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ESTADOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO ACIONAL-
SEÇÃO 11 

ANO Xlll - N.• 175 DISTRITO ~·JWERAL ·slbcTA-FElll.A, 5 DE DEZEMBRO DE 191l8 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Sess6es coujuntas ~cnvocadas para aptccw.ção de vetos presidenciais 
Em 4 e 9 de dc;:em&rn 

Veto (parciaH ao Projeto de Lei (D.0 476-55, na Cfl.mt~ra.. e nU­
mero 101-56, no Senado} que átspóe sôbre o coa!go do .Mim.ittl'lo 
Pilhlico do Distrito Fcd.etal e dá outrn!' pt0 v\àênc1at;.. 

sendo votados: 
no dia • os dos tUts. 16. n.0 xn. e; 21, n 'l m. f: paró~rato ilnl..-:a 
do art 21: 81: 83: as: 124; o 
no dlf\ 9 o~ dos arts. 128: 131; 13~; 133; 134; parãgrafc único do 
art. 139. 

A.> ;es:sões rea!:zar..st--5,{1 nt- PuJâ-c1o TlraJentt~. à.5 21 h.:>ras. 

Convocação de sessão (iODjunta para apreciação de veto 
o Presidente do senado Federal. nos têrm06 do n.rt. 70, par:'urnft'"' 3 ~. 

da constltUtção Federal, e do art 45 do Regimento Comum, convoca na 
duas Casas do COngre.E>SO Nac1onnJ para. em s~são conjunta a t-eaUzar·se 
no dia 10 de dezembro às ~1 horas. no edifício da Câmara dos Deputados, 
conhecerem do veto presidencla! ao Projeto de LeJ fn. 4. 031. de Ul58, na 
Câmara dus Deputados. e n.o 134, de 1958, no Senado FederalJ que dtspõe 

sõbre o tHlg~uncnto e npllcaçãc do~ recurso3 orç:tmen~ár1-:o~ d€!stinl'do~ -à· 
educação pnmtlna comt)lelnentt:~r, 

Senact') Federal, em 19 de no'.'emoro dl' l!.l56. 
Avolõnto Sales 

\ru:e·Presidcnte. na excrctcto da P1,-estdênNa 

Instalação da 5.~ Ses~·ão Legislativa E.s:traordiuáría da a.• Legislatura 
Convocado o Congrcsto Nacional. nos têrmos do a1 t. 39, parágro.to 

único: da Constituição Federa.!, l;JOl' mais de um têrço da Câmara dos 
Deput~dos. conforrue comunicaçiio con.stamc do oficio n. c l·SB, de 18 de 
novembro flndo, ~o Presidente d~ Cârrtara dos Deputados ao Presidente 
no SCc..:ldO lpnbhcaci.o n-J DitinO ciO Conljí'! sso Nacio 11 al. Se;;oã•) li, de. 21 

do mesmo m~. pâ.gina 2, ~H8). pnra !3e reunir extrJordinàriamente de 5 
n 31 de janeiro Ue HJ59. f:;ç... púolko que v ato iqf1Ugtrn'II (h St>.<o'Rãv legis ... 
!ativa extinordiná:la assirn convrcndn l'eali-::lr...Sr·á 1 ~a data iuJ.C.f;l dêl~se pe-. 
l'Wdo. à.'i 13 hor~s. no Falácia ']."irad~11 tC's. 

S-:.;.l~l.r.'.~) Frr1C~a1. cn,lt1." á<: (le:n;mbl'Q c1? 19)8 

~ienador A.pnlc)nio Sall(~$, 
V~ce-P~·{'.sidente w t'"I("Cl"CÍC 1o na PI·i.sidct•Ci:J. 

do senado FeõeTnl 

~----------·····----

l\If:sa 
Prestdtntl - Joào Goula.rt CV1ce· ' 

Pte6lCiente da R..epú.bU\.~Ilt 
Vu:e-Presutents - ~nacsor ApoJo. 

n1o saJtea 
1. · sccreta.no - senatt-a.r c u u n a 

1\18111) 
2. · Secretarto - sena.dot F r tt t 1 a 

c a va.1ca.nu 
L • secret4rto - senado~ V1ctortso 

l"re!MI 
... secrttaru> - l!oMdDr OOm.lllJO• v eu • ..,., 
L~ Supl6nta - scna.dor M.l.Ullu 

Of3'mp:o 
11. • sup!tnte - senador Pmco dói 

Santoll. -
Uderes e V1ce·lfderes 

Da Ma1or1a 
L!dort Fll!nr.o MI!!Itr 

VI0$•1d4o .... : 
Qasp.. Velalo. 

úma GWlll&rt•. 

QUblrfo A&atll1118. 

. Lur.e!ra Bltcelleovt. -

SENADO 
Dos Partidor 

DO raRTlOO 60CBL 
DEMOCRA riCO 

Li der: Flllnto MUller. 

00 P~TllJO fltABALH!&TA 
BRASILEIRO 

Lidert Lima ouuwu·Aet~ 
MOurQ.o Vtetre.. 
SaJao Ramos. 

DA IJNL\0 OEMOCRAT!CA 
NAOlONAL 

Lfder: João VUlubOaa. 
Vlco-Lider: RW Paanelral. 
00 PARTIDO IIEPUBLJCANO 

Ltder: Attlllo VlvacQUS 
DO PARTUJO SOCIAL 

. PROGR.S:SBISTA 
Llder: Jterilll&lGo Oan.l.:&aU. 
Vtco-L!dor: t.IDo ao .Mattoo. 

00 PARTIDO Lmim'lADOR 

Lt1e:t N<lrlU !I'IUIO. 

FEDERAL 
Ma~hlat: Ol.vmpto. 
l>tu;co drn\ SUlCO... I Juracy Ma,g:lth:-,~.·;. 

Secreotãno: LoWZ t\ab~!'O 
oerw da 8~('ret~r1a.t ~ 

Lec.n\(\o.f> t.~ M-:!ilO. · • .""' 
(utreto: I Socrc~aria - Mmra do C1.nno P...on .. 

d(.n Ribeiro Saraiva. 
P...euniõet:. - Têrras--:vir;;l.6. à., lS 

Comissão de Constituição horas. 
e Justiça 

Lour1\'~l Font~e - e~w;!jeote. 
Da.nleJ K-~le&e.r - V1Ww.t'IG1h!l.en 

tt Hi 
::Tubert.. i~Ia.r:nho. 
Bened.tto VaJs.data~. 
Gaspa.t VeJO&O. 
RUJ Carnclro t2l, 
Al"gemuo de Ftlõ\le!rtdo. 
Llma GULm&râea. 
RUI l'&lm•lra. 
~tt1llo ulncq,~t. 

Jora• ~'llarà. 
11) SUb!tltUtdet t&mtJ')rlra.ta.m.te 

!)elo &na..do. .. Joi\o Villa&l&u. 
l2 • Suootltutdo , temoor..rtamtr:te 

oelo Senador Lametra Blteeeóurt. 
S<cretO.rlo - O<leneaua ·Gani)&! na 

Leito. 

Reunlillc - Quartu-!-. u 111.111 
lloru. -Comissão de Economia 

Carlos Liildenberg - Prea:!den{e. 

Comis~ã,, de Educação 
e Cultura 

MouraQ Vlelra - Preatelanr.a. 
PUbllo Ci4 MeJio - Vtca ... Pra:ltàentt11 
GUbCrto Ma..rmllo. 
Mem daS-' 
sawo R&fnoli. 
D.eeh!e. aa Rocha fl} ., 
Rt"!i].n&Jac. Fernantt9. _ 
tU Subatttutdo &emporU!iriltalf 

gelo Sr. Mt!l!o Vl•s.equa. 
Stcrettrte: ~v• Qallotu. 
aewu6u sextu.totru, AI 11.11 

noru. -
Comissão de Financaa 

Alruo Attolpho - PrNJ~~e~~~. 
Vlvo.l<lo Ltma - VloW'tes!<HaW., 
U!nelr& B!tteneoun. · 
M1 V!&rull.. o! 
Lllna GlllnULrlleo • 
onorre · Gomea. ·- •. ":?" 

Da Minoria 
. . lllrl•r: "'* VllluiJod. 
~u~.,., a• Paunatt& 

Comissão Dlreto~a. 
apolOnlo sau• - lrfll~ll~ 
OUnn6 Mello 
i'm!A:I Can!C&Ati." 
V1Dtor1IIo L"reero · · , 
Doau.n~oa . V6UM$ .. 

, 'hnollC.. 'Urora "flee-l'resl-
à€nte. 
· ·Alô Oulmarüct. 

Lima Teaelra. 
Alencastrv· Gu;,marãe.o;~ 
~miro · d., Flguel!1l<l<> .: 

Palllv · Fernu:du. 
Dftllle! Itries;er •. 
Olir!Dii· Llndmberr. 
Math!ao. 011tnplo • 
Parslfal Burooo. 

· J'tll"lie:v MliPlh§«. 
, ........ 

:i~~ 
,it~~ 



JU1l(J Ll:'ltt" 
Otn.n Mftd.pr 
l·tnn dp Mrtr.tos. 
Nc .. :::f'. fo'!:ho 
Aur,, Moura A.ndr::>cie. 

Sl!:"Ls.i'ol'l'i:..S 

GJ.S,'::ir Ve.m,o. 
Mm11:·o Vt<elfa. 
A til! o v • ~cqua. 
Io1em ae .Sa 

Cormssãn de R~açfio 
1 - Ez.zcll!.as d'il Rocha -

ú~l..·~-e. 

2 - l.:n:.L.:>.iã.~ Arci1er 
s.c.•2nte ( *). 

.S - ruo,io td.t> ·Niêl.k}. 
-4 - Rui .Pa:m.e-11a: 
5· - Saulo Ramn.s. 

P~s:-

( *) Subst.tutt-l,o, interina::n-znte. 
tf",{, ~):r.•1dor Gas?-ar VeJio-20. 

Sxr-etãr.a Cecilia de Rez:na-e 
Martms. 

OIARIO DO CONCRESS::l NACiot~t.L (Seção IIJ .Jezembro c!e 1958 

l Cmmssho ;!e Serviço Público 
CIVil 

Pri.rco dos Santos - PrB3:0.znte 
1 Gilberto l\hrmho V,c;,:-!?re.sl~ 

'd:::nte 
t Mem de 5.:1 
! CztaC1o dt' Castro. 

An Vtan!'la 
Cc..r:::" t:n-J~nb-:-rg. 

8::-c;·et::Crla 11\' P.:~dri~· eg Alns 
P.·:'t!r:•êe.s Qmn:as.rmr.=t.S, ~ 

16 horas. 

Ccmtss2o de 1 Transoortes, 
Comum~acões e Obras 

Pi:bl!cas 
Jmrrre Mü:Vnard - Pres:d-mre. 
N:>V:õfi da Hoc.I1a - V1ce-Pr~sraznt.e 

wa.d~li,a1' Santos. 
Novai6 F'Jlho 
Cr..rrntra Bue-no 1•). 

,. f Subfiwutno tmnp::rràril'lm€nte 
~Je!n Sr 'Frrdf'rico Nunes. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OU'HiTOR GERA~ 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

-e.MIU'OB 00 :BiEnVU:;O <O& PVE!ILrCAÇÔll.9 CWE!Ff! GA scç!o DG ltii!DA<"ÃO 

l\lllJRiLO FERREIRA ALVES ,MAURO· MONTEIRO 

DlÁF:IO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

tmprattO nas Oficinas do Departamento de lmprenta Nacional 

AVE111rDA RODRIGUES Ai VES., 1 

J.:SSifiATIIQAS 

R-euniõ:s 
b.0\'&6. 

TG:·ça.s-feua;,, à5 15'
1 

Secre:ána Mana Ch~:-ubHl6 
}lP.PA'!IT!ÇO:ES I .PllR'l'ICULAREl'~ FUNCIONARIOS 

. Capital e lnte~:ior / Capital e Interior 

.::omtS&ao de Rf.:açêes 
l:xtenores 

Jcão Villasbo:J.s - PresiO;·n":-e. 
Eo.;rnardz.s Filho - Vioe-Preside'll-

tr {1). 
Ge.or,r.L1o Aveüco. 
Gilb~rto Ma.r1rhu. 
"Bened~c:o Vall-:tda·1·es. 
.LoUI: v.al F•G.-2..'.. 
G•·J&e.c:: de 01JV.eira. 
Ru; Palmeira 
.M ll.!'s And.rcdí:' 
(J.) S1.1hstituíd',o t::m:!>OfàrireiT:n~ 

CO<>ta. 
R~umõ::s - QuartatAeiras. ·às lS 

noras . 

Comissões Es!)eális 

'Comtssão de Rev1sâo do 
Cód1qo de Processo C1v11 

.Jean Vli.lttsooas - Ptesloent.-!' 
(Jaugmo Avenno - Vtce- Pres1ctente 
A't.'t.J ho vr.v:aí'aua - 'Relator •. 
F.ll1nt.o MUHf': 
.secrff.!l:nu. Jos"é da Silva Llli~a. 
Reumôes - 'QU!rrtas-letras. 

Semestre ••••••••••• "' .C:r.$ 50,00 .Seme.s.tr.a ............. •·•••-. Cr$ 
Ano ~ ._....... •• • • • • • • • • • • Crt 96,{10 AD·1. ·- .• • • • • • • • • • • •• Cr$ 

j Exterior 

umi 
74l,OO, 

!.no ••.••••• ••·• ......... -Cr$ tSGJIO l Ano , .... •'• •••• •• ••• ••• Crt tOS,OO 

- Excetuad-as as para o enerioc, q!%1B .serão sempr4J anuais. as 
asstn aturas poder~se·âo tomar.. em q.nalqucr éjloca, por seis meses 
ou um ano. 

;rf'o Sr .. .Attilio VJv,~~q\Ca. .. 
S~cnetário - J. B. C.asieJOll.. 
Reuniü.ss Quar.tas~'feiras, àl> 16 '1 Gam1ssao Especml mcumbida 

: de elaborar os Pro1etos ao 
Cod;~o Eleitoral e do Cod1go 
Parhdaflo. 

- A fim de possibilitar a remessa da valores a.companhados de 
!Sdarechn·entos quanto à flUa ap"Scação, 1i'lllcitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheqne uu vale postal, emitidos a favor do 
Tesour.eir.o d[' De.partamento eLe lm;lU'en&a « aoio.nat t 

- Os suplementos às edições dos ôrg.ãoa oficiais ser.ão .fornecidos 
lOS 11ssinantes sOmente mediante ·soJ:ki.tação boraG. 

Comissão de Saúde Publica 
Resnnaldo Pernandes - JPr.e31.d.f'nt.e 
A:o GUJmarãe::: - Vtce-Pre.sictent.e 
Pf-'df'n LUdOVl('O 

"E?:"f'hlM na 'Rocha. 
V1va1ao Lima 
Secretána: Diva Gallottl. 
Re-umêes - Q11art8.6-te1ro.s, à6 15 

~HS 

Comissão de Legislação 
Soem! 

Lima 
Ruy 

\e ·1). 
Laffie1ra Blttenc~Jurt. 
Prumo Beca: • Z,l • 
LJno dE> Mattoc.. 
WaJcteme.r S!:!rrt"'s 
SvlviD c•uvn. 
João Arrw:ia 
A rllnao R.odJ'lg:.l<;l,S., 
'1, Substtt.utJo p.elo Sr.. Rlofl.~ 

Ce.~">aào. 
12, Sutx.titu!CkJ pe.>o ·81.. .Mur-eu-a 

,Flln/) 
.Re.união - Qua.rtas-.te..ras, A.s 111 

boras. 
&cretarto - "P .!jro de C ar 'Lll ') 

Müller. 

Comissão de Segurança 
.Nacio.nal 

Onofre Gome:o - Pre.Leiente. 
camtto 1le -castro - "VlCf' PreSl-

llrt<-lle 
.(learo Ludvvleo. 
J/lore1ra F'llho. 
~ tPnca.~tn' nmmal'á .. 1!. 
S •• vlo Curvo 111. 
J.J·o~e Mavn.aro 
11 su~tJtu 1 a.o te~ria:rnente 

prh .-~.r tVfarl(l MoU'D. 
<.:: <'!'E!!:'ina: R''m~h'ls nua:rte. 
R ·nn:õc.s - cuarte-tf':;.a.a. ~! '!?b: 

twrro.s. 

JOào Vlllasooas - Presidente. 
Mem de ::ià - Vtce-PreslOeute 
Oa.- DBI VellOSO - H.eJat.oJ CIO Pro· 

!e-to ao cou "ll• Elenoral 
Gomes ~ Wllvelre - Relator Q(l 

ProJeto ·ao CóOJ_gt Part-ldáirto 
Lamelr& Sl!:.tR.ncourJ, 
Franctsco Arruaa - secreta"10. 

Comissão de Mudan;;a 
da taprtal 

cotmbra Bueno - Ptes1dente , 
Paulo Fernana~ - Vlce-Pr<-sJdente 
Ar.tl1Jo Vi.vacaua - Re!a.t.or. · 
Alberto PasouaJJm 111. 
LIDo ae Mart.os 
111 SubstJtUlao temporAriamente' 

pe:o Sr ·pnm1o Bec.li: 
Reumões - Qnmt.a..'i-telJ'as 
secretàr1o: Seoa.~ttQo Ve1ga. 

Comissão de Estudos ao Pro-
Jeto destinado ao Senado 
Federal, em Brasília. 

Cunha Mello - Presidente. 

- O cn.sto do .número atrasa® sed . .a.oresoid.o .ch ·CJ'I 0,10 •. J)111'
1
. 

exerclclo decorrido., co:brar-se-ão .maio ~1 O.SO. 

Kergmntoo cavatcanU. 
otnon Matter-
Aa.rão :Sf.e<!lOmJCh - ,Re.Lat.oz Geral. 
t·~:~.r~o LJuw-a 

Jenerson Agutar. 
ounha Meaf' PresJdente. 
Moura Fer.Da.nfleS 
L1.'Ut2(l ltf'lte 
LourrvaJ :ae Amlelàa. 
Ratmunàoo Brtto 

Comissão fstlectal do Vate do 
Rio Doce i 

l - Benedito Valada.res - Pr&el· 
deote. 

2 - OttlOD M ã d e r - V10!l~Ptesl· ! 
dente. 

3 - A ttlllO VK!llegUL 
4 - Jorge Mayua.rQ. 
; - LJma l'eueu-a~ 

Secretà:ria: Oeclua. de Reze. n de. 
Martmo. 

Comissão de Reforma Constitu­
cional para em1t1r oMe'er 
sõbre Pro1eto de Reforma 
Const1tuc10na1 n. 1. de 1956, 
que altera a Emenda Consti· 
tuc10na1 n. 2. 

AttUlo VIVacQllil - Pr.e.&tdente. 
Llllla -Gwma.raes - V.lco-_t~.r.e&Uit'llte, 
uuoerw. Mannno. 
Ruy ca.rnelJ'O. 
SauJo Kamos. 
Ga&PB.l vaucso. 
LOurtvaJ FOntes. 
caw.Qo ·ae .üa.L'~ 
Alvaro AdOIPhO. 
AJO GUl.lllMae8. 
"M.oretra RUho. 
A:rgenu.ro(l .oe Ftgucl:redo. 
JOào Vtll~.S.bôa.s. 

.. DameJ KJ'leger .• 
Mem de sa. 
t.lno ae Mattos • 

Fr"'"'l""o Gallotti Vke"P=l· · Comissâll ·espernal de ~Idos 
dmte. Comissãa .fspE::;ial de Estudo dos P~oble!l!as da Sêca d{) 
~~:;;t,• v~"::~· da PoU.i. 1ie Pft!dução e Nordeste. 
Jorge Maynaril. · EXPDI'taçãD. Gaspar VelloSo - Pres!Mnte. 
Isaac Brcwn - 'Consultor 'TécnicQ. Regtnaldo Fernandes - V·ica·?re• 
Reuniões - Quartas-feiras, àt5 16 Lima 1\ebie:rra - Presltleme. sidente 

horm. Fernandes Távora - V'.we...,P.res!~ Jorge Maynard - Relator Geral •. 
Secretária - Alva Lirio Rodrigues. -dente. Ruy Carneiro. 

(:omissão de Consolidar.ão das 
bis do TTaba!bo 

senaaore. 
Lima Tetxelra - · P'JlesJdente. 
E:rnam dátlrf' - v.tcle-·PrestàeDte. 
RUY came1ro 
Argemtro de FlgUelredJ. 

Gaspar Veloso - .Relator Gera.. Arlindo Rodrigues. 
Mourão Vteira. Secretario .José Gersld.O tia 
Francisco Gauotti. cunha. 
Gilbetro Marlll.ho. 
A t.t.th,., !\7-'kracqua.. 
Coirnbro~~ Buel\(). 
Prlni4, Beck ill . 
r 1, Substituído teDlperàriemeete 

:pelo Sr. Gomes de Q).f~ra. ' 
Secretário José oera-!do ~a 

Cunlw 

Comissão Mista de Reforma 
Admiftislrati~~a 

Borâcto La.ter - EU\eslfleo1e. 
GQmes de .ol!v.elra - V"lOe..P.r:eSI• 

dente 
Gustavo CapaneDl.4 - RelatOr. 



í 

, Sexta-feira 5 

A!onao A.r1.no& - ~lat.Qc,_ 
BlLac Pmto I' 

J!'ansta R-amo•. 
Plimto MtUter-. 
Arnaldo Ceraetra.. 
Arv Vtanna 
CU...1.ha Mello. 
Cotmbra eueno. 
Jlaraey Ma.gaJnãe~ 
Bernardes f'Uho. 

Comissão Mista incumbida de 
S[l9erir melllllas 1eg1Siatwas 
que regulem a or~tanização 
político-admmlstrativa. leqas­
lativa e iudiciária da futura 
Capital da Repilbhca. 

SENADORES 

Cutlha MeLLo - ?reat:.t.nnto. 
Gilberto Mnrlnho. 
João Vllla.o:;bOas 

DE'PUT AJX}S 

\tOs negóol:o6 temtnaubals~ fã.brlcaz.l peciallstas -QS adaptam A.s condições com no-rd<:stino.s Do Maranhão. no 
pecuária) e não se interessam pela l-Ocais. A téenica nã.o subStim a cul- Norte à-e Goiás e de Mato GrcsEo. e 
cultur!:f. reg_âda; tura. A cultura de um pov:v, ~ 0 re-, J · 

4') Deficiência de peSBaal têcmcu sultcdo de fatos históricos._ da- tradi- no SP r'lo P.~rã e do Amazonas prde 
'do DNOCS; ção, das hábitos adquirtdos. rtb& oone- 'Mr feita 'Ttl~'({:!>tam:-nte e f'llC?!'ra 

5) EScasso financiamento para. os pJssa-dos.. das conhecímentas- f.!:<ln&- grandes v.:rnh;ens. 
regantes; mibdos. da forma de trabalho aceita, A· nonulação n",.d·:>sting, cresca na 

6) Amência de trardição de irl""..ga- dos instrum~ntos usad!\':1, das. ~~1a.rões l) ... ooor~ão o.n"'o:dmara de 000 OOG 
ção ~ parte dos la-vradores; sociais e do auxílio müttto na c.Y.mt~ ~na-;, oor ~no. e é pl"ováv·~I uma 

7) Falta d-e um órgão, cooperativa nidad:e. O ens'no de uma ~ tfe- ~~~·'"P"!lfl ~.nll:il ele 5(} f'I!J!l famiJ'h:.!'· 
11U sociedade, p8ra facilitar as ven- nica agrícola sàme-nte será úti!,. pr_o.. !,.()tO ~~ra.s) !'""a o ~e<t~ .N~o 
das dO! prodatoa (d~f-es.a. c-ontra ns 1 veitos.0 e adotado s-; a. práili!a. a~on.- r'l-e~ • ova:riamo~ _ ~ NE e <;tm, aftvra­
interme-dhírioS) e ccmpr:as gerais de' selhada fô;. primeiramente, e.c··it.a ;~mrr<: ~'~· nref'~an rl. ~morrráfka pro. se .. 
merca'tiorias, em meihnres condiç5e3, pe!a comum::fade. As campanhas de ;"' .. l'n~l e. ~,;'; 11 ·~ Ollt.ras mf'dr"'as 
necessitadas pelas famflim:;. pr::-p~raçãn c~a. população rural, como . nte t1 1s. nc"•!"•b•l!+.anr>JYl.Oo:; o n(':·~scl .. 

Ltgados ao p-rug:res:;n da 1rrig!1Çâa a c0nserv:1ção àe c~reals, o &.on:n:ate ~..., d1 rf>n,.-t{l, . !"e,._ canita_, As va'?ta,. 
estão a colon!zacá{) das ãrecr.s molha~ à3 pragas. o contrõle da. erosão. a ~!ns ria ~ """'ZP"ao n"l c>~~t.e t~mJd'ot 
das, o coopeTattvismo. a con&erva:'ã'J noupan~a. a. higiene, a eü.ucat;&Q dos -~"'~ n 1H~a-~>§.o t!\\ 'lona s~ca U?T ~s.... 
dru; obr.a1s, a manutencã0 da fertill- filhos. car-~cem da cooperaç.ão do t~ &l'ifls. com os clf-lrns ry~o'lrRf~ 
dade d() solo com 0 cultiv<Q b:ltensivo s'Tvtco soc!cl rural. ,1mirf(\-o:. pa.r~ tnter,.âmNo .-::o'tlern!a! 
0 crédito agrícola e a ed·ul'aço rural.' Finanei'!'mento. -Através. de cao-- ;l rdntia'~". a _reeuneM,.G.., l'!conôrrb!ca.-;-c 

As me-didas complem-ênt~ da ir~ perativas, C.~ socied:.des acícolas. dt:~r 'irx-~f':ao e tt'"'ba1ho dul':Sidôuw. 
ri aeão para a soiu.,.ão tobal do-'3 de a1entes. bancários a-m~tlau~~$ ou M ,.,..,u i<>r~"<:: atua1mtmt" 1 .... 'r:)IIW0tL--<· 
p;nb1emas do NE .se··i3.m· g I d" agência-~ tixas, é imptescindivel dAA~ :n :m-.t!"'r. EJ. rp<:,lver os or~'Wo­

C1!lturas xerõf'ri.as~ _ Não sendo 0 _levM o numerário ta-OS sert.an~iDs. Imn.. ·mM til) ba'l.a"';!·. do 61-r-n dendê P. da 
N • i - - 1 t 1 g.e das cidades. Uma .. ~cta ba.Jll'á- l--o()l't'!'l.cha. m-:tt"rlas nrlmR.s nec"'s-..~ta.-
~ seco e s m. trregu ann-en e sem - . ,""5"''"" , M9 n i d •stM · 1 ll -

Macna.c.o II~to - V!-:e- á.."ida a favoma.s- pi-e:r-erenciais deve- ria. no tnteriOT, podem, s~rvir a roa!s ~ " n 11, 1\ D"-'1~'',~~ : · f!N1."\&l' 

rão s;r t5~ueld Pdau~~~as a ême ~~ :~mfn1s~~~k. c~~nto m-~~~~s :_a..;~~ :.,.;=~~\;m;~~:,;1:~~~h~~t:qct=?P: 
BrasUlo 

Pte5taent\:!. 
Ada.nto Lucro cardo:~6o. 
Jo!o Maehado. 
Secreta.no - Miecio 

ma. o a as e xero 'ISnto, QU.e. mação d" la•touras como pa.ra J. com· lló"31!'-m.,. r,om o Nort., e n NE. Q.t:J"a-vés 
de4 Santcrt safras regulares todos. ns~ nos, md-e~ pra de tltáattinas ' pant a. instll.t~:yãc "'"' ~~da-.!'J "' d" een+T"Oct nr,dlttivrtf! 

twdrade. 
AuXIha.r - Aiva GU.ro 

-r:em:'!'·~:..t-ementê d::t vanarao. das ct;tu- de benf-"ltorias oU para a comt>ra ~ IH u~r ns fi-lhoCII dn ~ rom1 fg:t()opo 
V!is. ""ao ~Ia~k a carnaubelra r> ~tti- animais. a função do. financiamento ,."! dP recnner"r-l'i.n eroT~-õmiea de J1'(or 
crc;·. o al"'od~. moc6, a nalm.a ar- p de('.isl.Wt para 0 prngres!!o ag.rtr:o!a. trian. nel.._ prodn<ii.o 1& fora e f!orré('J. -.., I AL-- da C • ra.;e;rn, a mruuccba, a ~a.nipeb~. a O ur-oc~SSn do fnanciamento tmpltca. ci-o 1n+P"11 . .., com o Pnlí<rono~ '7'\- nfO* 

~ t-~ S omiSSÕes 3l;a.obn., o n~av-e o e_a.~s. o umbu- nos' estudos dOs nro!etos apres->nta.- dtt't.t<- ~n-e-Too: lll""H"nHcios d-"' O!~~ 
~ ?.SI1'0·· n fa-;Ie~, ,n ca •uen·o ~- outr~s. dos. na sua ~rrel'áo ou a.ílJ,Stes p:ua veaetal e Rntm~.l q1é'l1. r'!l3.s m->térlaO 
,emissão Esp-ecjaJ de l:.studos l1s vantaçe_s de-t. 5 culturas .. a~ mui- dar-Jh-e maior ren.tabilidade e na su- ,-,.;,.,.,. 't'lf.'l'rn. a innúsh'ia nacional. 

dos PrOblemas ela S.êca do t!olao: _ _ p·m"ão cto •mnrê•e ct• ce.oitnis o Fe~<nnmte. o B•a•ll ttm~ •btm-· 
N ~) phntas perenes e f:ce!s c.-~ ~1 ·1 crf.-nto é um3_ inodà!idade de preua- da ~ + .. .,..,..,s n1rn Aln"'aar o' f':l~ 

ardeste r.i_;ar, n.cs ... a;r.:os chuv~o;_:,., 2.1 ID:l- rn.~"io c-~o lavrp_dar para a a.gril!Ut'.\Jra. õos rfl'l N~, 0!; m"t'lhl-"'mas do ~-te--
ATA DA 6." REUNIAO REALIZADA, t:---~ pnmz.s ~ra a. m_.ustria ,.,_!la- rn('!f'nai e meio educativo no rein- l)TP"Pmb:m nm M<:~fio aos ~-

cionll ntt rrod!icns pa.r? a exp...._~_a- v-e..,.""imento dos lucros. " tS-1~ tPri~ solnt>l'l-"l'! f"'!f"io"l'\a.t.- :teMa 
E1!.4: 12 DE NOVEMBRO DE 1003. ç,o, f,1r?ec-ed-ores ~-~ .• dolarm ao p::ns: !í!~crniza<;ão i' a 7avoura,. _ Oon- ,.,,.., .... <~ 6rJ!"ãos .,. .... ""'::'t'n'"~4ve1s. Cf'!'mo tiJ 
As 16 .HORAS. 3l ctJltivas cl.f's h·>'~Jhr.s rlos lwra~o- d ';á tr:-ço.<J c;~sos como n NE' a n1'\incq 0 B~ ,., Mln!stPrt,... tl<:i 
Aos doze dias do mBs de nov-embro re-s~ .n., c:nstlt~::n uma f?!ma ~ d~ r:- int-rr--nuc~ d:] 

0 
má"!u;'na. dev2 ~"r cU!- P.'l'l't ... ,,1tul'a. n INJfJ, n OYSP. -& 

fe mil novecent'ls. e cinqüenta e oito; flo.Pst ... m.nt., p:tra !~ re,.,l<:f\: .") ~a tlado~a e 'prodpn+e. Não~d'emos di-s-- nN~ o DNOS. n."! Bata1hõe<:1 dP-~ 
lts d~sc-is h-eras, reune-se a Co- depoenrl;-m d"t 1ITO.n ~es ca"?,l~als. P";5 o~n~ar 0 conC'TlrSO das má"!Uinas me- P'P.'f''hl\.,;0... OS &e'!"Vlr.os ~bduats. • af -­
lliBsão Especial de EStud'Js tro.s Pro~ ?S maH1r-es lav::-uras nc-d~o ser fn- nor·s, mah o:;im~hs e m!Vs bat'l'ttas. en+ifutdes ne fl'"~tUrlns econômicos r.;._. 
biemas da Sêcat do Nord-::ste. sob a tas. p-arcel.ad.~~me_!lte: 6) d'!..c;-r;ensam n.3 A mánuin:íri:J ·motorlzOOe terá em- cam o pte.nehnnento confunto, coe­
pr€ISid-ência dn senador Regir.nldo p1;Jras d? l.r'F':~r;-ao; 7) ." mmt1.l exten- p·'ê~o ern n!•tuns C9:00S, porém não ~r'"m e tra.\Ytl,_Mn ~m eauiroe. CaA 
Fernandes, Vioe~PresideDte-, e pre~ ~'l at s,lpe"fiCl~ a~ov~~tável ~r E'St'ls l!en::ra!izqtiamente. um dos exemplos ór.,.ão exeeu+g.rla. uma t::rrefa deter.v-.,.. 
tentes (!S Sen:~.-doras Jorg-e Maynard ulan:~.o:; nouc.n exr~:L·-s ele ~·~U3. A.j ~ .. ~os:::iv-"1 U!'o õ.a máqnina: :t m1"::or minntlet ~ntro d~ nm proo;rr<t."'Ua. ~ 
t Arlindo Rodrigues. s::let.;ao dos üp~ mars Pl'C-d~ltTV:o-s des- 1 é fia. con~e-r.ração do ~o. m~dh!'r.te b~l. Nenhuma entidad_., isOlada olk 
D-~i~f'm de comparecer, curo m.di-vo tas árvf:~e.s-., all>~?a 1 ~ pro'13 ~a.~d::__ <' 1 Puxílio t:rovernam.Pntal, n-as J'!'!.~uthas t~rá !'mee.sso. nois as soluções Mrr.ia• 

Ju.s1af!cadc, os senadores G::t.spar Vel~ I à .assi:::"1 nr.n h:•cn · "l c::m .. :n~uuan I de empreit2da.s e nos empr-c>endimen- às vP.,-es, ('oneorrem para agravar !1.5 · 
beo e Ruy Cn.rneiro. mn:to nnra rcf:r..-;ar n l:'c-nt.:x.la 1.1, to.o:; pa:-tiC1llares de melhora:m:.Yo de oue-.!'tõ<>~ refl"' .. qo: em outros ~etnres- d6 .. 

o s-r. President·e, senndcr R·zgi.nn.I~ PD1i<zflno-.. . _ . I pa~oo nas !Zrandes·-razmda.s-. o ~- fttivid!ide. O NE sofre_ tam.l,ém. d• 
do F.:rnand·es, C(HWida ns Srs. se~ Indus~n.alzz.a.ca:J - Qll-1'-r &e.l"- com, oueno p:-op:·i.etàrio Pqutnarã a sUG mal da solucãn unilateral e .in',ufiei .. 
ttadores Fernandes Tâvora. e Parsifal a energia de Paul? Af.O!h:;o o_u com I t'-mprê~a. C'Om as ferramentas- adequa- Pnte pare. conduzi-lo ao destmo ma.L! 
Barres() para participar dos tr~balh.o.s enBrgia Wnnic.1. re1!:t2s indústl'1a.s po- da$ e lntsrmn?ntos ao-rfeola.s_ d"' tra· feHz. 
da C::missão. dem A&e- de . .-.,;;m\·olver no -NE psra j~ ~30 animal A meca:n12'D.çio cteie- ser O co1onizacão citada é a provid~a-

A fim de prestar esclarecim-E-nt<ls ã emp_,.e,.n .a. 1~ma pa_rte d.1 ~ularary intrcdm:!"'~- l'iem aumentar o- rrámero ela. ma.Lq urgent-e, mais- racion&t • 
Comis.<;ã(). cc::nparece- o sr. JOsé ca.il~ nflB IUUnlCIPl:-" ?Ia~ conqest:onac!oa ri-e trata.Llla.dm·es ociosO!!!, mas econb-mica. que, no- mameMo .. 
dido castro Pessf'!l', Diretor-Geral do Entre es-t:u; mdu:ilt?uu;. cit-aremos: a Armazenamento ãe ce,.e1b. - o oode alviar a pressão dos prOblema&, 
I>.N.o.c.s., acompanhado dos se- ?e a.d~bOs. a. de f~rr?Jl!lentas, a d~ P.n.~f:!o da conserva~ão de cere-Mv-, às enou.anto as outras m~d.as S3' tarOO. 
llbons José GUimarães Duque, &ra- I?Set.LC~. a de czm-ent o,de álca- farnllias- rurais-. em d~:fflos cMei-- s-~ntir oo solução ge:al, 
fim Rodri~uez Martinez, Inácio El· hs, a. Siderurgia.,. etc~ gun_tpre tama ros serin um_ meio sbni'l~11 e pr~ico COMISSÃO DE INVEST!ME'NTOO 
1ery Ba.rrerra Osmar FJntenele AI- bérn. t ~ a Importa.nC}a das fã.- para. pnporar o amilfente paro a ~ 
be-rto Sales de U>yo~ e Luis sà.boya bricas _ de aiiment<ls con~rvados. A &ce1tação, no futuro, d:lll! eJ!li)resu. de DO NORDESTE 
de- Albuqn-erque. todos enge-nheiro& ev~m;ao do s~tor- secundaria a.brtrá silos f' anna.~ ~. E' pesaín:I Psreee?' sôbre o AantefJf'o1efo- dt:J 
~thefes de serviços do m.eamo- Dooar- novas. perspecüvns para a. agríeultu- que. em dttermimldoo munteíf)fos Lei de Irrig«<;éfu dn- Pol:írf'Mie -aoo 
tMteuto. • ra. O conjunto ha1mônico de !ábtl- mais adiantadOs. e com ntAflfl' .,Wo~- secas e Subft3titutivo rl-o- Pro;etra 

O Sr. JCSé Guim.:u:ães Duque fa~ cn.s s-erá decisivo para romper os pone-: cãtT de alimEntas. p()5!IRn- ser h'ltm .. 
longa e minuciosa!- exposição Bôbre a tes de estrangulamento. duzidos- os silal, porém não se -ped-e ~Ia.tcr: Alnlz!o AfQ.llso OJ,rr.ll-os;. 
t~!Stenm de in'ignção do N{)rdesie~ e lltelh01'amentos na pecuária _ A. aeoll*lhat" a ~nenl!a:lc:;:_io ..rtt arma.- representante do Banco d<:! Nm~m 
aple.senta sugEstões para melhcrh' dOI criação de gado é um. l'alllo agrícola zenamenflo,: ~ gêneroo-. B11m~1cfos. do Bra.cíl S. A. -
se:vfçO.!I que dfi'Ige, ecologicamente a.dat)tad'o A. caatinga em maior ~ecala.,. no m· com ~an- Ria< dto Jnneioo, 17 de novembro 

e """nôm!camente multa Importante_ tl:l de êxito. por :lbltl> d'o llib!tos d& de 10011-. . 
RESUMO DA EXPOOIÇAO FEITA Com o m•Ihoramento d<JS pastos mia- população e d!fimlt!"""" - tbluJei"- Senhor Pre&!dente, 

PELo AGR.O J. GU!MARAES DU- toa.- arbõ;.egs. ar~oa e- rasteir{l8, mento a. prazo lon:;ot ~ si! Ol!cfl'a;.- A Stlbdltaisdo incmnl:dda cte opt.., _ 
QUE: AOS EXMOS. SBS. SEN'A- a divis.o das prados pa:ra o puto- ~ões hruseas ne. l)roduçfi.o e no c~n.. nar 86bre- o anteprojeto dA Lel cffs_ • 
~'RES DA COMISSAO DE S1!::- reiro nlte-rnatt\!'o, as bebedouros . a smno nas ctises.~ Enfale wb:~&o _J:W8Vi- Inlraçácr- do- Potigeno- das Sêeaa. tie!h 

· fenação, a siDlgem, RS- plant;açõe~ de d~nefa.s tnlcfnfs-. urg4 prlnien.mente a pr-uer ~ apresentar em !JP~ o 
A irrigaç~o é um fator auxiliar ns. palma e de alga~Oba._ é pcs.sívcL evf... el!va.r a prod-ucãa e edlfca Qto pevo seu trabsltlo, c<m&titufdo por um pa-

oo!w;ão dos problema& do NE que tar e.s perdas. de gadg, nas sêcas. os para viver no "clima: anffiito'.... reeer e llm snbitituttvo c!abora.dWJ. 
de~ w· completado com as a.utol'U3 lJl"Oietns _})ara salvar a& reprodutoras ColDnfzaçilo .. - Já. existe', em a.l- peJo Relater, nr. Alufzfo Ala'ts:ot~" 
1nedida& a~gricol&s. e providênci:~.~:: con- m?trlzes, mediante tona~amento na&- guns muru.r:1woa-, txctSBO *'- p~'a.- ~. reprf!!enbmte do :aan~ tfo: .~ .~ 
jugados n~s dlvct·sos setôres de stf.. crises. merecem prioridade. O bOm ç~o- no seto;~ I'1JZoBl.- Ré daemprigG No-rdesW do· Brastr s. A. 
vldade da região. aproveitament<> dos nçúdes partlcula- dlSfa.rçado e. no. fundl_9-. • lll'<>i'Jil1mm Af:.eftei0133 SJ"m.dações cet. Elisif1. or-4 

Os embaraços, que têm sido encon- re.s para. a produção de forragens, da sêca está. em cons~mea .-r- . los Dale Coutinho. _ Aluízia A/lJtfíls(}'~·,. 
f.rados, pelo Serviço Agro-Industrial cmnn se prettea no 8-eridó, ntunen- trabalho l?:;.:rma.nen-te· e-·Jéll~cr ao. ·Ca1ff1'0$ - R~latcr. - Fra1zci:JctJ -dtl: ~ 
11e d-esenvolvimento da irrtgação, po. tarill eonsiderà:ve1ment-e 0 V,jlume de bra<:as inatlvas nos seOOrt:J_ tD'i'MkieJ,. Rot:M Arencar. .-
dem ser a6Slm relacionados· alimentos. secundário (> terelàrio. Para êst~ filfl, 

1J Fe.U~ de uma. lei regula· d além do aperfeiçoemento da agrk~ ANTEPRO.JETO DA LEI DE tttiU-..-
f}lora.çã.o ·de açud~ públicos~ 0 <r ex· F;ki.caç~o 1"1r:c-t. - E' :rrcomrndâ- tura. imnõe-se a indl~Skiakac» e & GACAO DO POLIGo·~o Dl\S 

2) Retardamento na. mstru ã Vel B ertl?Ulaçao dos serviço:; ff'derais colonização. As retiradas d'ns. to.mi.. ~C"'_\-'3 
idos canais e dos. .. ° C 0 e e:::tndmu~ de fomento agt"IcoTa. com lias d~sccupada..o:; ?Odem ee,: feüa& 
de irrigação d,..... d~~~s"" nat~ .bací~ás Vs .de e"t"ten~ãn rural para atFT1d"'r l.Y!ra colonias doentrG e fol'a da- pQU- ''Parecer dl) .,._r_~t"" 1!:1! Comk• 
comt-nid06.· V"' erva orlas .J 1_mro·a r-o-.y,nlt'hrnt"rtt~ à.o:; ne?'~:osl-l.,d~s · ~on-o O~:: m-,.len~ cotnn1af:S internos- -::tê'~ 11t'!'>~"ti3:Tc~t?a do- No-,., 

S) AlgUIÜ.. P'' n letári d t I do."! t-~:~vrarlnr-A e ~n.e eomumd·"d'.S em 
1 <l--"T'i-1'1m frorm'!ld.r•J:: ~dl<"~ baC'fa.:.<~ d& l~l!',..,. 

lrrirrávefs em i_.~·- -r os e_ erra.s <me viv"m o~ nr-...,...,.,.,,-f\-<l cte- fi"t'T'Pn- r Ç!"r"" no:; vr?·'"' .. ,.,....,,.:-,s do Lit:QI''ll ~ ~e- o a-nkwCl}&t..(; d'\ lei de- ~~-:-"''j1 
"' ' 0 dW prontaa tk~-:1 ou~ to e de exte~ão são P.m-"los f' os es- n~ ~""l'T'a.<: d-?'~~"'" .. _..._,.. A col'1n2."1ftç.&J "-"t'C~ !:La- p,"H':'Cn" C.:~,. r:llo-cas ~:~-~~?"J;;;. 
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das no lote. btl~ preÇ'~S d.a de- 1 denifact.as ~ OO.s.'C da. a:vali~ão do , preferir apllce.t o xea:J.me cstabele- e) na. aquiclção de sem.entcs, pl&n~ 
~apr0priuçáo. _ Depart-an"l!~ll~J .~.~acivl~ de Obl'as 1 CHi? ~lu·a. ~..li bacias Qe irrigoção d.·os tas e reprodutores a serem v.;:ndido~ 

l.Il- t.ta.n:elu açoe., - c.ct~ \ Coutra. as Sêl~a.s, efetuada com a M·1 nl::.o:m .... t_ açulie8, tambem a preço de çusto, 
respond(nte ao Cl,Sto · edif:.-caçôe.S si..stência do .r·egante, Gb~>ervadC::i os Art. 2t1:1 O n.rrenda.tá:rio de lo· ~ 3. 0 o pl'Oduto da.<; aplicações de 
construi..y•a,s nos lotts. critérios estn.Delec!dc.s no r-cgu!amcn- tes ngricolas obt1ga-se, .s<>b pena. de que tratam (l.s alíneas do purágrafo 

IV - Patcela rlê mel ram,_nfO - to ctesta lei. re,s,~i::;aQ do co:utrato~ antericr rS:V(.stNão a{) "Fttnd<>".. -
curl"t<s.pondrute a 50"~ ( quent,l. por Po.n~,grufo ün:,l, Nãv sã,o inde- U) a inicial' as atividade.s agrico- § 4. 0 O '·Fundq Especial de I,rrt .. _. 
cento) Uu cu .. ~to d~ tmb us de p:c- nbl.veis <':~ terúcit..arius realiza-:ias las ó~ntr.o d) v:razo de trê:> \.;j) g?.çã-n" será m~.wimentndo pelõ ~~~ 
paro -ct~.J terr-.:-no e ct~"\..r..ag sub:ct'lâ- 'depois desta lei, sem pt·évia autori- mcse.s da data do arrendamento; po.rtamcnto NacL1~.11 de Obras con .. 
nca reauzacl.-;;;:, em .,;;~<!& k1. za;_,:.âo t\J Depaxtamcnto NaciQnal de b-) a 1·es.idir com sua familia- n~ tra as Sêcus. 

Parágr,tfo ur.I<:<~. O lot ment·J de Obras Collvl·a as Sêcas. \re.-:pccnvo lot~ c cul~IVá-lo, poden- Art. 33.0 Elll c::td<l uú;::cv ck ir,::i .. _.-· 
rad:u un1dad~..: cte Ifngação\crá apc·v- An. 20 o -ccmprctmssâTio oom- S].o, eventualmente, adtnh·lr essala- gação iiLStal-.uá o Departamento Na .. , 
\'tido por D~.-:::rrto e}~~CUtJvo •te f1x.uã , ~;rad ... r paga! á e mpre.,tações ssme.,<;. u..nlc.:.; ccm"J u,tu:.~hares IJa.ra supnr cknal de Obras Contra as Sêcas ~n_ .. · 
em uu::Ju anexa, u.s n~ r:::~;::; d....<:.-:· 1-! t~rns de rgual valer o p1eço da qUl· as aef..'(.;lencms do traball.).o lfll.:-tl· pfuto ngricda que, entre out-r<ls atti-":. 
minadas nas a.lineas nê'i~e a ~o c tç~ ! ~1çuo ú\' lu v e. na Cllmcrmldc.de du il«r, buiçõcs dsfjnidas n~ regulamentóe . 
lauvas a cada lute it?l"t.:ula. f que 1ór r.ac~uado no c:.ntrato au C/ a npr~entar cultivada tóda desta lei, pt·omJv-erá a Ol"ganizacãO 

Art. 15. Os. i-ct~ <lg!'lCIJll'.s "-tt 4}') que trn:ta o artlg"D 15, pa'LfGNUiu a are,l uus-u.v.H no rim do terceuc de uma cCoJJemtivu de reg.:u1tc.s. ~ 
serão :~ucwlm~.;llLe ar,..,.,r1~ ... ~ pol' úmco. ano de ccupução. Art. 34. o Cabetn a-o Dçparta.ruento 
dOlS l2J ttn{J~ mecthm~ co. ato rc· Pamgrato únioo. Ao preço au Art. 27. 11 sã.o iatransieâvels .c.s Nacional de Obras Contra as Sécas 
llo. V~\:.cl por Iu:tr.s 3 ~nc,e se arr~n- ~ nQui.siçti.Q d-o lote. fixado pelo Po- arren<!.·~mencos dos lotea agrícolas. cs cuidados c encargos dtJ funcio ... 
datark1 b-:~m c:~.mpn:· as o 1:;:.:çoes der Ex=curivo, de c-cntormidade com i l. o Depois de instj.tuida a pr(.;• namento e con.servação dos nçudes. 
desta 1.;. . . . o p.;>.rãgraío \mico do n.rt. 4."\ se- pnedade particular, os lotes agtic<:- in<>talações elevatórias, canalli e obras 

Parágr<:-fo umco. DtCpiTJ.do. os prn rft..J incorporad.cs J~a á taxa a.e la:S- "'~1.:~\J .1mpe.nl.LÇllÍ\ f'.._, e· a sna cxtema:; (tu geral, e distrilJuiçú..o dá .. 
2~s antBHulC::i ( <l.v~de Que a_~::.~11ora- 4',~ ao ano. alwnaçã.o sómeme pu-d.erá ser e!e- gua; aos praprietâl'ios cu arrend:l.., 
ça{.' da t~rra tcnh<l ~l· ,, _.sa.~ .:tt~rHt, Art. 21 O antigo propri~tário, de- tuada mediante prévia autcriza.çáo tário.s "e instalações sittladns nos 1~ 
será cont.a-tada Cüm .. o anen~l anu a t-ento-r do lote retido, na fol"Irla dos do Deparcamento Nacional de Obrus tes. 
prollles.sa Ue v-:nda. ao lute, ';l pJ.- :.u·tigos 11 e 12, pu.gará quG~a ü~; c-ontra a& Sêcus, em cada caso. Parágrafo único. O Departamen­
gazpent'l do l?rcyo n~ prazo q prc- il~talação e, quando 1ôr Q caso, quo~ § !?. 0 As cultw·as fundadas no 1-c- to Nacional de Obras Ccntra as Sê­
ter-~ nao eX<>-dente ~ae 1~ an~ ta d_e_ x_nelhora~ento, de e~ifiua.ção e ~. agrícol~, são, entretanto. apenhá~ cas poderá contratar com as Cocpe ... 
, A,•t·, ~ 6 • O ar_:er.d~n .. nto .li lo:~.s tundlarla, esta última relativa à. par- teLS, m-ediante prCVi.o consentimento rativas de Rcg:antes O;; trabalhiJS d"e 
~l.grtcoLUS~ .~ qu~ ~ .. td-ere. o urtt.'? a~)-~ c;:Ja do sequeiro externo, calculando- do Dcpal't.:~cnent(l. NaC-ional de OJJras conservnção a seu cargo. 
terior, se_xa efetnrtdo c:nn obseranct:-J se essas quotas na t:onnu. indicada C-ontra a.s Sêcus. · A1·t. 35,Q Cabe ft cooperativa «e 
da.s segu_mtt-s pr~·h·rêncw.s#: ~ . , no nrt,i.g0 anterior. Art. 28." Q:; lotes agl'1co1118 ret1 .. Regante.'i o exercício privativo das 

I - c,;>m ngncultor . nao prcflcW.- § 1. o Quando 0 antigo pl'oprieta- Õ.03 (,u adq'liridçs, serã-o iucü.V.istveis seguintes atividades: 
rio ou U ~~alhador n.gncola que~nan- rio retiver doia lotes ngriclJlas, na e ~~ domtn.io comum pela mo te d a) pescal'in nos açudes, oom obS('r .. 
tlj_er !a unha sob sua rcsl'loru;ali de_: fauna do artlgo 11, serão cobrada;::; res~c~ivo pro19rietário, de v e: d 

0 
~ vância do Código d-3 caça e Pesca.; 

r~ - com l~q.uenu yropr.i áno. pelo dôbro, para um dêsSes lotes, côi~juge, quando Q hcuv-e.r, e os her- b) industrlaliz.ação- d-e leite e dM 
age cult~ I~a r~:ao-1 qu~ pnss ndo a.<> quoWts de instalação e de melho.. dctros €St.'úlhel"eln dentre êles um produt08 cultivados nos·Iotes, re.strt .. 
m ~os ~ Cll1Co (<n_ 1ecta!cs de fll1"as wmeu~o administrado!' para 0 conde 1 · ta a produção dos engenhos de açu .. 
eultwáv-.:::.s, lavJc dlre:r,me•I.tc a "err::t ~: 2 o •6 , , ' 1 " A dj di - m mo. f b · d d com a r-~pectiva r.:uní!i"· 1 ;. •• :_rã p~ece~l~a ~e cc.ntr.ato <'~ •• • n_ u caçao do lote pode- c~u· ao a nco a rapa ura e n1el; 

lli _ "i . .. · , ~ a rea11zaçao de edifwaçoe-s ou de rà ser feita aquele ct-os herdeiros que C) exploração de vac:tria pa1·a. pro-
met-o ir·~~~ .. t~-~l,;~~~~ ~i'f· ~o~ r~- quaisquer mclhorament.c.s para irn- tendo morada h-abitual tt.Q mesmü n duçá-o do leite. 
5~ ct~ ·~~órd · d,..m ~: a/\ . .:-' )~· gação em lote l'etido. requerer, repondo êste aos demais' ou Parágrafo úni::o. !: pcnnitida a pe .. 
12. ~ v "' cs 1 gus ~ e § 3. 0 A imp<.ntualtdade no pa~n- ~ompromet.endoMe a repor, u, dite- qu.cna indústria caseira . 

. iv, _ C<lm 31-r~ndr..tál"in da. b~in 1 t;:ento d~_ J?l'~ço _d.a pa.rce~a 1ft_!lldiá~ 1e1~ça ~'do pn~ço. . . Art. 36 No loteamento se1·â re .. 
h:dru.ui:cn que t(·nha demonstrad_, ta- l_w. <:?~.t1tlll motr<;o de ,r~sc~sao ál) S 2 .. Q~lar~o 0 c_?n;ug:e sobrcVlven- servada 1lii1(l. àrea para as instala-. 
pacidade I.r.tra maior Pl'otlução 1 Jespectiv,t promf'.SR/3 de \€nda, con- te c os herct,elr<l.S nao quJ..Serenl cont1- ç-õe.s da cooperativa dos reg-antes. 

Paràgrafo único. :Na ordem· acla fume 
0
Prcvisto no artigo 22. nu~r a exp~ora~ão do lote, manifes- Art. 37." Os estabelecimento Gff· 

cst:lbel-~cida tPrão prioridade 1.s Pru ;- § 4_. i\ fi\lla de lJUgamei~to dab tarao por t:!sctlt-Q essa intenção do ciais de crCdito prostarão as;:;ist-en .. 
ncntcs t'lll bnas crtndiçãe.•.; física.s .,_ dei?ulS qu·~t.as de Qll::J ~ra:u Õ':lte DNOCS que promc·ve-rá u reversão do cio. í'inanceirn à.s cocperatiyas de re~ 
família mais nun-vc:·osa notorialllt:-l e a~·ogo aut?l.'t,z;a a des<~.prcpunçau ~ar- mest:no lote a_o pat_rimônlo da UnUi..o, gante:->. 
idônccs .p;;,ra ~.) trabrtJllo e .. dent\t' t1go 11, A~. 2.Q;,_ res..'lalvudos os ca- mectw.nte as llldemzações autorizadas Parãcrafo único. A .a!.'>istência fi­
tstes, o.'-> nn:i-gt·S traballw.dorr~ (lU at &os d.e fol·~a rna:-or. . no nrt. 17 .. parâgraf0 único, desta lei, uanceira referida neste artigo será­
l'.:mdJtár:r,s em 1-enenc.s il'l"lf.Pdvs. col~ Art. 22. Sera rescindida a pro- ccnforme for o caso, destinada pUitc dns recursos prtvis ... 
ex.p('riênci,'l de irrigação. . mE-~:l~ de venda d? _l<..:te ll._srioola Art. 29. 0 No caso tle abandono do to:; no parágrafo 1. 0 do art. 198 d~ 
A~t. 11. f.. proprit·~a<J.-e do lot€. pro\ qu,:nc.·J_ . o C'CIDln·onussano compra- 1o!e agd:otn ~m <}e rescisã-o d? con- 00nstittüção ~~ed€ral, anualmente de­

m:et!d<~ sexa tran.:;m,!!Ua ao c,·,mpru1 do ,detx~r de pl.lgar pontuah!len~e tr.tto, a. mdemzaçao das qua11tms ·pa- pvsltados no Banco cto Nordeste d? 
mJSsáno cum-prad,r que por si on pe-~jquut,~ l..'i) qu<Jta~ semtstrau~ ue gas Selá_ cfctua.da de conformidade Brasil S. A., de acôrdo conto nréi-
1u.s seU!õ ::mtece"...<;rores. hoJV~l' cumpri-· amort!zaçao.. . _ C~m o. d!sposto no aitigo 17, parti- go 6. 0 da l.el 1.()49, de 19 de Julho 
óc us obrigaçõe.~ e.:;ta~<:lcctJ.as nest-a Paragrafo ~m·o. As preo:tuçoes em g .. afo umoo. de 1952. 
I~:!· e 12-ps contl'atos de aue 1rata 0 ar- a~-raso pag_arao juros de nlCl":l, à ra~ Art. ~Ü. 0 Terão __ privilégio especial Art. 38. 0 A prcdução cs lct-es ll.gri-
tJ.go lo. · zuo de ~m~o por cento (5<Jé > a-o os cré~1tos _da Umu0 c~rr-c.spondentes cclM será entregue à.; Coopenltlvas 
Pa~ágrafo único. O adquirente que, anc;~ clevavci.'i para ~ez. par ~nfJJ ~ obn~w;o-e.s (.:r1undus da aplicação dt!. -R<:gantes e per estns uegvciaô::x. 

depo:tR da nqui.<:;ição, nii.-J mantiver a no ,r) ao ano, a partJr do mfciO do d~.sta 1e1. ret~cla pa!'te eles lucros das 0!}€l'açõ-es 
explotação l"aci11nal e intt'lmh·'.\ d:t trcetro .sc:mes~.re d~ atraso. Art. 31. 0 Os arrendat.árics e pro~ de venda an garuntia dos finnnc:a ... 
terra.: c,)ll.'J~rvac;~o das O}Jl·a6 c manu.' ~rt. 23. 0 ~ua.r:_tio, por c-b~a.s pít~ p.rietários fieal'ão sujeitos ao pago.- mentO.'i ccntraidcs p<.·l-cs U-:swhdos­
tença., da fertilidade ~ solo, serã ex..\ b!1cas de rlerwa~w e clevaç_a-o me- mento d-as . tax~~ de Utilização da cem as. mc~mas cooperativus, ccn­
propríad,, em qualquer tempo lllect:au-~ ca.mca, os sequetros de contorno cta água d·e liTlgaçao ao pl'êço det-ermi.- forrne estabzlecc.r o r~gulan-..E.u;;o des-
te illd('n:zação dt'l p!'1·ÇG de compr:1 bactt\ hidrául!ca. se tornarem sus- nu-do no regulamento. ta lei. 
(art. 191. sem juros. acreScido do va- cetiveis de irriga.ção, \aplü;ar .... .,e~fi,o Parágrafo único. As taxa.'.i referi- Att. 39.() Os ntuais .c.ontrntos cte 
l9r d~s tc-nefeitorias que houver e-di-, aos mefmos, ~o r~g_ime de arren- d~s neste artigo serão fixadas me- a.rrenô.amento de teaenos de vtlzan ... 
f1cadn p0r conta própria. 0ts~rvando- dmnento, cs dlsposltlvos g-erais re- dumte propo~;ta justificada do D N te e aequeiros de ccntôrno ficaráo 
ee quanto à aYn.!in~fto destas 0 di.i~ !ati\'OS às terras irrigáveis. O. c. S. c .re\"k;tns d-e cinoo (5). en~ extilltcs no dia 31 de dc:wnlb!'o -® 
1--'0S1o no art. 3.<>. Pa à f . . 0 and tá.r' cinCo anos. ano em que entrar em dgo1· estft 

Art. 13, OB dois primeiros anos dos _r gr~ 0 UlliO<?·. arr a 10 Art. 32. 0 Tõdas a.s quotas, tnxns e lei, ressalvado uts arrendatários 0 contra:-os de~ arrendamento dus lotf& do seq:telro beneflClando nas condi~ contribuições paga.~ ao o. N. o. c. Uireitc à.s colheitas pendentes. 
~~r!eo1as ~eraC! conniderados de insta-- ~~~ d~!tenr~~~13gm~:~r~e a~tm ~:: ~- nos têrmos desta lei, serão depo- Parágrat-o único. Terão, p1·eferau ... 
l~.çao e ptt~Pal_o da.s terras para n In· u , . ~. Sltada.s no Baneo do NOrdeste do cia para novo arr€ndatnento

1 
nos tét .. 

'\"01Jl"B. @ftntu...-a e os m·rcnd.atári<:s ta 0 artigo ~ 8: ~ taxa <J,e utiltzaç.ª-o BrMll S. A., sob o tftuJo "Fundo Es- mcs desta lei, cs antig-os anendattt .. 
nada. l:!,a.g-aráo p~ln oeupnção do& lot~;S por me:trc:>(l' cub!Co de água emprega- pe:ial de !rriga.çl1o... - rios que vier.col cumprindo sí\tis!a.;. 
N'r~ tre3 (3) !l-nos seguintes de pror- da. na. un"'açã-o. 1 1.• D:l receita anuat do "FUndo tóriamente as sua.<; ollrigaçõea, 
r_ugaç~o Nl.<?arao ')5. arre!ldntários ~a Art. 2.4. 0 Quando na cdifL:ações EspecL.tl de IrrigaçãO", vinte por cen- -Art. 4-0.~ O Departa1nenw Nnc1o ... 
.::upncao dos ~'!tes a taxa etc arrenda.- ou melhoramentos toretn realizados to (20) .serão d.f.stributdca, a título de nal de Obras ContJ.·a es Sêca.s fiea 
~~~ento o~ue: fo.. f!xade. i.Je:lct De'Pal'\a pe_lo Govêrno, depois da \1'3.-nsmiB- auxilio, às. c.ooperatlvas de· regantes, autorizado a firmar ccnvênios e con­
~{nto Nac.onal ae Obras Comra a.s são <la propriedade, ~ s. sua 1nde- nnunl do" respectivos associad-os pa_ .. tratoa cont o llanco d<J Nol'dest-'.! .d.<t 
""' cas. nlzação nã.o fôt pOOvlamente con- ra •a fcrmação do FUndO. · .Brasil, o Instituto Nacional de Itnt~ 

f_ t.c Pr:.ra efeito d:'l qu-e dtsp& ês-e tratada oom _o,proprletár1o, pagará !,2.0 O FUndo_Especia.] de-I1·1'ign .. graçM e CGlonlZ-açáo e, -"'..rUt:·aa ent1· 
:'l~·-~-1~ ( nno deve term!nar scmPte em êste contribU1Çnt> de melho~ta n.a ção , com exceçao do auxfllo pz·e .. dades que atuam no Poll;;ono d6.! 
:it de a<>zcmbro d-es'\1-rezando..ae R! tru- f()rm.a. da. 1e1. vist.t> no parágrafo anterlorJ a6 po- S~a.s. em tudo quanto interessar <t 
çõeo; .,,f,o.rífll"·$ a 4 mr-tes derá ser Utiliz;~do: ,.-umprfmento dos objetivos desta Lei .. 

§ 2. 0 E\n caSo de ocunàção de lo. Ps!nã.gn~.to ónloO. A ~pontuaU- a) nos pagamentos aevldos pcr?e- AJ.•t. 41. 0
· M des~a.s deoorrelt• 

tcs já ins alados ~erá. considera-do o dade no pagamento dA lndenizaç!.o sapropriaç!io de novruJ Are&S ~das btt.. tes da presente Ld c-crr.crfiQ à e-cno. 
temPo de ocupa.~ao ant.ertor par a constratada dentro do- pra.ro que o élas de irrigação· ta do,s .reew-so.s de. QUe t!'ata o arti. 
cfeltr. da crbrança de tax.aa. cc.mtra.to deterrnt.naz" eonstitui p:lr b> n!l lnd~nliaç&elil 1 go 198 da Const1tu1çã" ?etlerat. 

I s.o S~rá. considerado CQrno con- sl só causa de desapropriação. t Ie1· 8 ~ ~ • pro\' stss nes- Art. 42. 0 Ficam isentes de sêk ~ 
trato 1nlci:l.1 e<l!'l\ d!spcnsa. de taxa. An.- 25. 0 OS terrenos de .vazan- a • qua~~r emohmteutos fiscais c• 
na fonn!l- dê.!te art!:ra, aque-le fel-- te.~ marglna!s dca riOS e lagoas, oorn- C) nas aquistç~ de. rn4.Q.u.tnas. t. :~ntr:ttos, tê11nos. e aJustes que fc .... 
to sôbre ~ote desprOvido de h~nret- prcendidos no . Pôllgono das Sêcas, lntplecnentos na-ricotas o. aerem · alu ... __ -;toent- la\·l·od~s- em con'lJequfncta das: 
tortas, embore. tenha std,.-. arrends..- são aqutpa.ra.dca acs seque.tr.os de .gados. às coo~rattva..'\ de- -.regart..a~. · ~-~~ d.eat& lei, f.nc1u.c;1\"~ oa --1 
do anteriormente. · . contbrno das bacias hl.drá.ulica~ dos d) n.1- aquls1çáo de a.du~. inieti- ,ocntr•tc-g, tltt:lo.s e !r..,trumentos re ... _. --.l 

Art. -19. 0 N'o ·casa de·-· n!(, re.no- l\çu.d-cs- públtocs,- f1.ct\nd.G -subn1~i~ ci-jas e tuug1ddas a serem ve!)dl!}r.l• f•~ntu a fina.ncb;menbQs rurA!s v· .. - ::. 
-·Yaçi\<J de Bl'I'enda.mento, os bente1-j ao regttne cst.atu1<1o no art. 2:Lc. à.s CI'Xlpernttvu de tegsnf•s-ptfo pre- madaa. l)e:M •rrt:uHore:; t1o-~ Ir..-!~! • 
todas ~ldstcntE>..a no ·.lote ·~e-rio ·11': . .,- -.Sim pnrãg~·ato, salvo- &e o Oo,•êrn.o Ço ,ci,c, curto;,· ·f-"'-:- - .. ·.f· {j" "" 1 F.l).P..! OOc,:J-e~·fi~!";"!'!. _:~_::;~~ 
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Art. 43.0 Se o arrendatário não !lado. a remiss&o, feita, indevidamente- I Art. 38 . .Matéria não prev.i.sta no 
cumprir quaisqutr <las f>Uas c briga.. ao § 1.'> L.o a.rt. 2.0 , para indicar, antcpl"(ljeto e .5Ug~rída pela comissão 
çoo.& para cem o G.:;vêrn·o ... u infrin .. como S·e impô~ o art. 3.0, qUe d1t:ci .. de Técnicos do Mirustério da Vi~ão, 
gs 0 Cóti.1go Civil, <l D. N. o. o. pli::Ja. a avalíação. com mo:J.ti~ção de redtlçáo. 
S pcct::rá fazer a re.:.ci.são do eon- Art. 18. No ~ubstitt:.t:vo: Art. 39. Corresponde ao art. 34 d<l 
trato e o despeJo. de acõrdo ~-m os a) d·2te:mL11a-se o órgão c::~mpetente a.nteprCJJeto. 
artJgus 71 e 132 do nz-::::-eto-lei nú- para admin:strar o s:stema de irri- Art. 49. Matéria n.ão prevista. no 
.Jn.;ro 9. 750, de 5 de .setembro de ga:;;:lo (D.N .O.c.S.); ant~pNjeto, mas ôbviamentc necessá-
l9~.t'J. J b) inclu::m·.se três parágrafos. :;u- ria para a!õ~gurar a articulação de 
· Art. 44. O t;h::fe do Põsto do. D. geridos como a emenda pr:ocec!er.·t;e, nth,idadeB dos d~f~rentcs Mgà{ls que 
N o. c. S. é cbrige.do a tiscaii- pela Cnmi~ão de Técnicos do Min!s- atuam no Polígono das Sêcns, na rea-
z::r tudo que c::nsti'.uir patrimônio tério da V~ação. hzaçã0 dos objetivos da l-ei. 
~::: UniM, inclUEive a cc~:rvação Art. 19 . A tnatéria. náQ estav~ regu- Art. 41. Concspcnde ao art. 37 do 
._~~ . obras, a superite_nder o en::mo la.da no anteprojeto. dela _cutdan~.o. antepr()Jeto, 

Oezemóm ct 1958 

dos papéis l'Olac!<>ados nu tlnancla-
rnentos rurais. /' 

Art. 43. Mat.qia nm pre\Tista, -re­
sultante da em~da s)lgerida pela Co­
missão de 'Iêcwos d<> Ministério da. 
Viação. / 

Art. 44. C@.o o preced-ente . 
Art. 45. IgUl ao 35 dQ anteproj.eto. 
Art. 46. Igd ao 39 d·O anteprojeto. 
Nada. maís1avendo a tratar. o se .. 

nhor Pl'esidJ.te ence:r r a a reunião, 
e P8Xa conSU'. eu, J-()sé Geraldo da 
danha, 8ectüírio, Ia v-r o a presente 
ata que, de,:s de .aprovada, será as­
~ine.da peloPresidente. 

pn:;:.roo ru:al_ e d~ al abetiza-ç1io nas entretanto• a c-omissão de Tccm~_s d=> Art. 42. Co!.'r€'Sp<mde ao art. 2-B -"1.o 
esc?bs mant1da.s pê-lo Q.Jvêmo, a tis- M·n·sté::io da ViaçãJ. CJill!l es~t.. D.) .ant-eprojeto, oom extensão da Lsençao 
callzar o c::ml>:rtamento social dcs sdh~titutlvo a t.J:OOtes.e fica prevlsta, ·---------------------:-----
reg_antes e vazant~ircs, evitando o aplicadas ci.uanto ·às 1nden!~ções as 
vici? do _Jõgo e da embri~gués, agin~ mesmas reJ'l"M gerais que a l-;1 e.stabcM 
do un~1ata!llente de acor<l{) com () Ieee para a a';·a};aç.ã,o de terras e reSw 
artigo .e.nter10r, quando tais 1negula- pect~vas b:mf~iterlas. 

, :ridads fo::rem eno:ntr~as, sendo Art., 20. ccrlt[spande s.c art. 19 do 
·~ccmpuUl:óriamente afas.a<1-o o culpa.. ante-projeto, de::-dobra~.o o § 3:> em 

ATA DA 183.' SESSÃO DA4.' SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA 3: LE(ISLATURA, 

EM 4 DE DEZEMBRODE 1958 
Co. . do's, para maior cla~za. 

Art. 4.5. 0 0 Pc"der Executivo baz.. A.rt 2.2 Corresponàe, s~m altera· PRESIDÊNCIA DOS SENHORES AIOLôNIO SALLES, 
E FREITAS CAVALC,NTI xará. a r;gulatnent.a."ão nec&Sária à ção ~ ari 21 do anteiJrojetQ. 

1n~:gral -EXecução da presente lei. Art 23 OOrre.stlcnde ao a!t. 22 do 
Att. 46". o1 Rev-agac:as ilS disposições antenroJ-etO cem â el!minaç§:o, no p~­

f!m «ntrá.rio. esta lei {'Utrará em vi- râgrâto único. in fine. da expr-ess~o 
@"Gr na data da EUa pubiicar.4.o. · ,. "qu.~ será calculado tendo-se em C<)!lta 

Sumário 
PROJBTO DE LEI CHEGADO DA CAMA RA lOS DEPUTADOS 

Ju.sti/ieação apenas o valer do ccmbustivcl consu-
m:do", c<múãerat.a maté:ia de reula­

Prop:t~ de Ltn d.J C.imua n,o ISO. de Jg58, (na Cmara dos Depu_tados: n.• 3.264-B. 
atuais subtcnentes. suboficiais e s<l.rfi<:IltQS do Extr<:lto t da A~ronãut~~a (I." Grupo <U: 
de 19S7), que estende os bendldos da Ld n." 3.26i de 25 ?e ,ete~n.bro de 1957, B<l5 
Caça} que p..uudpar!lm da~ oprra~Oes de guerra na Itlh:: e<lli!.O tntegrat~s d<'! Bôrça E:xpe~ 
dleionfttía Brasileira: e dá outras provldtnd.as. 

Art. 1° Sem alteração, 
AJ.·t. 2.(j Sào feitas nv .sUD:~.htutivo 

l:nvd.ficaçóes tie retta.1ão qu·a, no col"PO 
do artigo tornam dispe .. lSáV<:J qua!­
quer ato decJaxatori0 pc.srer~or, impa­
cita a exproprlaçáo por interês:·e so­
da! na apr-ovação do proJ<l!kl da.s 
obr-as. As alte.ra~õcs corre.spOnJen:~s 
aos ns. lll e IV vtsa.m ap-~(.a_s a dar 
ma..cr clar-eza ao textoQ. 

Art. 3.0 Sem alteração, 
Art. 4.o sem alteraçá(). 
.Art. J5.0 No subst-tut.ivo ~speci!i· 

<::am-se, tamiJim, c,s limites m.:mm.os 
das áreas d-as lotes agríc·o.las, o que 
-óá maior con.sistêncm ao p::ojet0 que. 
entre outros ob-Jetivos, procura. evl<ar 
'O mmifúndio. A mod.ticação do § 2.0 

é de simples redação. 
Art. 6.<l S~rn aLteração. 

mento. 
Art. 24. eorresponde a.Q art. 23 do 

antepro~eto. O .substn.ut .. yo, · oo:np-le· 
tan<..o a diE.c~pl~n.a tia mat.t;ria, prav..ne 
a hipóresa da recma cto pNp~·ietánO 
em assinar o contrato rclat.vo a novas 
edificações e melhoram~nlos, ca~o em 
que fica,._·á, sujeito a contribujça".l de 
melhoria. 

Art. 2.5. Oorrespc·nde ao art. 24 do 
.an I ep.ro j e to. 

Art. '1.7 OO::respondente ao art. 26 
anceproj~to. 

Art. ll. Correspondente ao art. 2-6 
do antep-rojeto. acrescmtsdvs a êsw 
aais parã.graí(lS para (LZC;p.Llnar, ct-e­
ç.ois de c;:mstitUldo o d-Dmimo . llaru­
cu.lar sôl:Jre os lot.es, a p5SS.d~Jt.:da:de 
de a!ienaça<l, t;~ue pn.ss.up ... e, t:lll cada 
caso, autorizaç.~o no D . .L'>I.o.o.ci.., no 

MENSAGEM PRESIDENCIAL 
- n." 19-'i, de 1958 (11.0 -'192. na PresidCnda da ~Uhlica) ~;ubmeten<lo à apreciação do 

ScnadCI lt UO:ttlt'açiío da Bmbalzador Moacy.r Rib~Jro figQs _p;J.ra e:xer<:er o cargo de Em.M 
baiaxdor Exttaordinàrlo e Plenlpotend~rio cioa EstrtdosUnido5 do Brasil. junt<l à. Santa Sé, 

DISCURSOS PROFERIDOS 
Senador l..im> de Mlltüw lmpmLli<;Í><l de mi)~uin.Js grãri..:~s. 
Senador Paulo Fcrn:~ndu: «Üperaçiio PanMi\mtJicfl.aJ-, 
S(;nador )\lenc,;~tro Guimari<'3; Con:i~co cambia), 
Sti.:nadot Apolonio Salle$: Ccngratula~ões com r i111pte:1~a catjoca Pe1o lançamento da 

edição cntutina d<l jC!rnal ..:Ultima Hora)). 
S~n.;dor Attílio Vivacqua: l) Am?ar<l 6 "clhice - 2} .Cafekult~n.' 
Senador .\fcm de Sli: Au!llcnto de. vcn~imcnto3 doa serv1dores pubhtos. - 2). En~ami~ 

nbamento de VQ!ação d<l Projeto dt Rdorl:l<O {Ãnstiadonal n.0 2, de'l9SB. 

MATtR!A VOTADA 
P~ojeto <!e Reforma. Corutilndonal n,o 2. de »SB, que outorga o ~ltulo d<~; C.:.n~dhelta 

da R~pübllca oos c-"-Pre.:sidtntl'~ da R€p(lb]ica, asstlltando~lhcs prerrogativas e Yantag~ns doa 
s~naJ~ru. I Aprovado em I.• discussão\. 

Art.. 7P s:mples alteraç~o d~ 
da:;ão. 

re- § 2.<l, ~rm1te-E:e a consdtuiçãu de A:J 14 heras e 3(} mJnutos. e.cham-
penhor a:;ríoo:ta sôb-·-e as culturas tunM .s-~ pNEentes os Srs. senadores: Expediente 

Em 4 d~ dezembro de 

MENSAGENS - 0o Sr. 
b da ReJ:ública: 

Art. 8.0 Sem alteraç&.o. 
Art. 9<> Substítui-se a pena~ a ex­

pre.:;~::ãoO "terrEnos de vazante". que 
ocorr<". por engano. no anteprojeto 
:pela express:ão .. terrenor:; de ju::5ance", 
q* é, no c.aso, eVid·~n~mente cabiVel. 

Art. 10. Substitui-se. ab·inttio, •·na 
liri11tação de conformação dos zozes" 
;por "n alimitaçã-o e cont..."'\·nnt;ão (bs 
Ioter.". que, evi-:entemente I! a ex· 
:pl'e~ã0 cabh~l. ' 

Art. 11 . A modificação sugerida 
obJet.va, num sentido de mattrr fle~t­
biUdade, p-oss:bBH.ar a formação de 
do:s Iates co.:J.tíguos, independente~ 
ment.e da contigü~dade C.a.s po::ses pre~ 
exist-en!t>s, que Jtutif:cam ~a fnr­

. mação. 
Art. 12. A modificaç§.0 de red.aÇ§.o 

8\lgerida tende apenas a tornar mais 
evld·:-nte a conceituação das hipote.s-e.s 
correspondentes aos arts. 11 e 12. 

Art. 13. Cancelado. 
Art. 14. Sem alteraçúo .. 

dadas no lote. para facilidade de li- Vivaldo Vma _ Mourão Vieira _ 
nanc1omento. 

Art. 28. Cnrresponde ao 27 do ante- Prisco àos Santas - Lameira .8ttun­
projeto. indicado ex·!llicitamente o ( court - Srtastfão Archer - Victo­
U.N.O.C.S., em substituição ao ''ó:rgáo nno F;,·eire - Públi.0 de Mello -
ndmini~trativo''. I wald~mar santos - Mathias Olym­

A:t· 29. Corresponde ao 28 L.o .ante~ pio - Leônidas Me~ lo _ Onofre Go~ 
p-.t(>Jeto. mes ~ P-".rst.J 'll Barrosa - t:i"'erna~utzs 

A~t. 30. Co:reSPOnde ao 29 do ante~[ Távora - Krrg:~nr.J.lâo Cavalc-1-nti -
prOJeto. Reginaldo Fernandes - Ruy Carnei-

A:rt. 31. CorrõSpo:z:de ao 30 do ~ante- 1 'fo - Ar_qemt-0 de Figueir::d0 -- Apo­
prOJet-o oom alteraçao da rcdaçao da Zônio Stll-s - Novaes Filho -- E'l!e­
~l~ea a e. r_et..srê~ch explicita, como 1 chfas da Rocha- Freitas cav'ic'lnti 
orgao acimtrustrat~vo ao DNOCS. _ Rtti Palmeira _ Júlio Leite -
.Art. 32. CQrrespcnde ao art. 31, Jorge Maynard - Lourival "'antes 

com substituição de "óYgâo adm:ni.s- Neves da Rocha - Lima 'l'ei:.ceira -
trativo·• p.or D.N.O,C.S, e {.e "esta.- C:rlos Lfnã:-nberg - Attílio Vt'IY!C­
belecimento oficiai de crédito'• por q~: -- Ary Vianna - Moreira Filho 
Banco do Nordeste do Brasil S.A. - PQul0 Fe nanàes - Arlindo R.o­

Art. 33. co-.rr~ponde ao art. 32 do dfilJUes - A.tencastro ~uimaráes -
anteprojeto, elimina.da a discr.mina- Caiado de ca.stro - Gzlb"rta JJ!arl­
Ção das atribuiçõe.s d-os po..."'\.Js agri- nho -. Benedtcto t;alladares - Li-­
colas, que são relegadas .para t\ regu- m<t GuJml'lrães - Ltno ~e .1fatt.os -
lamento da lei, com exceção da rela- Moura. A:utrade - Domtngos Vell a. 
tiva à organização c.e uma COO\;:ra- co - Cmm~~a BuEno - Pedro ~1.t.do­
tjva de .regantes, e feita refer~ncia vico - M_a.no Mo~~a ~ João VJlla~ 
expre~.sa ao D.N.O.C.S., em subs .. b6as- Fillnto Mu ler- Olh!m Ma­
t:tui~ão a. "órga.o administrativo" d~ ~ Gaspar Vrlloso - G{F17U!s de 

Art. 34. Corre.::!J)Onde ao 33 do allte- OlitJelra Francisco. Gall?tti 
p;oj-eto, substituindo·se "órgão ad- S®lo Ram~s - Danrel Knt!ger -
ministrativo" n.nr o N o c s Mem ã.e Sa. 

~ ' · · ' ' ' M<m de Sá - (53) , 
Art. 35. Maté.rza não prevista no 

anteprojeto, sugerida pela Comissão 
de Técnicos d-o Ministério da Viação, 
e incorporada. como d1sclp1jna geral 
ao substitutivo. ' 

A: lista de pre~n'=o. acusa o compa­
recnnento de 53 Sr.s. SenadQx2S. 

Art. 15. No substitutivo tugere-te 
uma alteração formal. com CU>sdobrn • 
m-ento da mat.ér:a em artigo e pará~ 
grafo único, e urna modificação es­
s~ncial, com eliminação do prazo tni· 
nm:o fixado no anteprojeto })ara clu­
raçao do contrato de prome~sa de 
venda. con·.sidera-se, e é o funda­
m~nt'(} d:l última modiftc3çã.o referida 
FJUe o prazo minimo de arrcnd:t:'..ten~ 
(5 l'\n(ls.l é suficl<>nte p.ar.a da:- uma 
NtÇé!Q bastante segura da 'U!.uactdade 
do a:rendatâriQ que se torna 'compro­
mh:;Pl'io com orador. 

Art. 16. DJverge ào sub.stitvtlvo A:i. 36. Matério não prevista no 
all?nM pelo aditamento do n.o IV. ant-eprojeto. A providênc!a se Im~ 
ecm o que se mcorpo.ra ...a êl" uma oomo i~pre::cindive1 à ln.&talaçâQ das 

Ha-v<:ndo núinel"0 legal, está ahofrta 
e. sessão. 

Vai ser Jjàa a .ata.~ 

das suwtõcs da comiss!i.o de Técni- cooperativas de regantes. , 
CC.s do Min;.stérío ~a ytnçá<L · ArJ: 37. M:r.t~hia não prevista no 

~rt_. 1~. A mOdif.cat;ao su~r1üa no anteptojeto, sugerida oom referência 
t:UoshtutlVQ. _ que el!mina n extgêncja I exclusiva d<> EUlro dn Nordeste. e Jn· 
d1 ex-p!<lraca.o contmua.. por 15 'all(l.c:, c.orporacta ao ~~lbst!tu1ivo com e){ten .. 
d~_l<>te, deco~c da alteração proposta são a. t.odO;s C11 estabeleCimento~ on~ 
p .... a o art. ln. Corrige-se, })ot< QUtro rJaiP de crédita. 

O Sr. 4.11 Seo:etárfJJ, servindo 
de 2.0

• prootde à. léftura, da at"" 
à.~ ses~ã0 anterior. que, 1'J(>sta em 
àtsctt!sttó, é sem debate llpro'C(t­
da. 

O Sr. 2,0 SEcretárfU. serDindo 
de l. 0, dá conta do segut'!l.te 

1958 

:Ns. 188 - 189 e 190. acusando re ... 
ebimento das de ns. 57 - 58 e 59, 
lo Congr-2sso Nacional; -e 

N.s. 191 - 192 e 193, restitu~ndo 
tutó:;rafo.s, sanciOnados. dos seguJn .. 
·es Proj~tos de Lei doa Câmara: 

N. 1()0 - de 1958. que altera o e.r­
tg0 28 da L:> i n.o 2. 657, de 1. c dEI' 
tezembro de 1955. que regUla Mo pro .. 
noç6::s dos Oficiais do E)!:ér~lto; 

N. 219 - de 1957. que autoriza o 
?Oder Executivo a abrir, p-elo M.nis­
tério. da Viação e Obra.s Pú..Jlkas. o 
crédito especial de Cr$ 340.5-11.45J>{l0, 
para. a cobertura do "dSf1cit'' da ex­
ploração industrial ela Viação ~rrea. 
do Rlo Grand-e do Sul, no exercíciO 
d> 1956· 

·N. 19Ó - de 1957, que autoriza o 
P;)der Executiv0 a abrir, _p2lo Minis .. 
térlo da FaZ<Cnda. o crédito espedal 
dE Or$ 272.162,00 pata etender ao pa• 
gamento de abono d~ Natal, rl.) exer .. 
cfdo de 1949, aos servidores da Es­
trt.da "de ~rro 'l'ocantins. 

OFICIOS - Da Cãm~r<t doS DepU­
taC.Os: 

N, 1.337. comunicando a aprova .. 
ção, ,!la~quela Casa do Congu~o. e o 
encaminhando à sa:nção do :sr. .Pre­
sidente da R-~públiea, do PrOJ<'t.... de 
Lei do Senado n. 0 8 de 19·58, que a.!· 
tera á redação da Lei n.~ 4 245, de 
1'1-12-57, que acrescenta item ao ar .. 

, tigo 9.0 do D:cretO..leJ n.o 6 259, de 
20-2-44. dispondo sôbre o o;er"'!h;0 de 
Ioteri.as 

N. 1. 342, comun!ci:.ndo a 1·ejeição 
d-e emendas do Senado, ao PrOJ-et<J de 
Lei da Cãma.ra n.o 147. de t9'i8 qu~ 
ereva à Pnm-eira Categoria os Tri"tU­
nais Regiona.i.s do l'rabalho dn..~ Ter­
ceira, Quinta e Sexta Regiões; cr!a 
Juntas da Concn:e.~õ-es e .Tul '"'men .. 



~ e dJ utras provldênclas: éllcaml­
llhado i nção do Sr. l'resldente da 
:R..epü.blfc i 

N. 1. enca-minhando autogra.fos 
do seguin 
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Admlni,tratlv0 do .·Serviço Pllblieo,l Jnt'lrpelaçõ"' Idênticas, Sr. Presl• 
.em abril de UHl; Membro da Comis- dtnte, tenho recebido de vártas .u• 

=~:a M~~ ~?te:t.GG~~ Sá:> enc~rregada de c0l:W::rar com _o tus municipalldld~ do Estadp _,e 
"""l'' Go-vêrno do Paraguai. no estud>D e São Paul<l-. Agora mesmo cne6a .. 

OURRIOULUM VlT.AE 

OF1CI 

tado do Rio ãe :Janeiro. em 10 de pr~paro de um plano de reformg, de ~ às mãos. na correspondência de 
julho tle 1900. seus :;erviços civis em març0 de 1944; hoJe. igual solicitação d.a PI'i!'feitura 

Da 01\m.ara. dOS Ingressou Ilo Ministério das Rela- Presidente do ~par:amento Admi- MUnicip.a..l de Guarulhos. 
ções Extariores, Coma Terceiro O li- nistrat1Yp do serviÇo Público, em nO- Acredito qt.: ~ os S.enhor.::s 8ena.d!"l"" 
cial, em 24-4-1918; proii1ovido a se- \•embro de 1945; Che!.e da. Divisão ~s se re-c:::rdam de que me des.~.., 
gun4io Oficial. PJr merecimento. em com:::r.:i.aL do oepa.rtam~ut.G ECOnõ- gu-ei da. Ma.iort· Pu.rlamentlr d·~sut 
8-11-1926; cll&Sllicado camo 8egUn-o mico e Consular em abril de 1946 casa exatamente em sinal d-e prr, ... 
S.ecretário, em 17-1-1'931; Cônsul de Ministro-C:nselhéiro da _l!)nbaixada testo pela maneira. discricionária c m 

Projeto 
n. 

(N.o 1957. NA CAMARA 2.• clas:~e. tramferido. em 16-5-1931~ EZp-z·clal à posse do Presid.snte Juan que 'o Presidente da Repúbl.ica t:-a"' 
ADOS) promovido a Cônsul de 1.a ela.sse. Perón. dA P.epública Argentaua. t:m tr.va as mu11icipllidad;s pa.ullst:ls, 1~0 

Por m-erecim:nto, em 15-12-19'31; pro- mato de 1946; Ct~;;t-e interi® do ne .. particular da importa~ão doe máqu1"' 
ene}fcios da Lei r.1i- movtdo a Ministro de 2.a. ci.as...-e. p::r partamento :Econõuiico e consular, nas rodoviárias. 

25 de setembro ds merecimento, em 27-12-1938; prorr.o- de julho a dezembro de 1946; Ohefe Deix0 • portanto. Sr. Pres1dent-t, 
1957, aQ,s ua.is subtenentes, vido a Ministro de 1.• classe. por da Divisão com:rcial. do Dcparta- nestas rápidas palavras, c:nsigna::.G 

suboftciats e ·gentns do Exérci- .merectme0 t 0 , em 1-2-1952; Embai- n:.ent.o E::·:.mômic
0 

e c,:nsular em noS Anais da casa o protesto, ja, 

to e da Aer utica (1.0 Grupv xadcr em K.arachi. em 30-4-1952; abril dt~ 1941; Membro da oel-égaçã0 unanimidade d-os Municí!?í--os paul.LS .. 
de Caça) qu participaram das Embaixador em Assunção, (:ID l'l de do Brasil ao XIII CongreSS9 da União tas. a fim de que as autorld;ules C:lm ... 
operações de g a na Itália Co- nov-:.:abro de 1953. Postal Universal, em abril de 1947; peiientes t~nham present-e a. ~SSl• 
mo integrcmtes Fõrçn Expedi- PQSks em que serviu: Chef-e da Divisão de Passaportes. em rla.de de cumprir o decreto ~ au• 
ctonárta Brasile ; e dá outras T-êrceiro Oficial na secretaria de &gôsto de 1&4.8; M~mJ:>ro do c.::nse- tori.za a liberação de v~rbas p.ll'!\ 
providências. Estado; ' lho de Imignlçã.o e Colollizaçâo, em importação -de má,quinas rod-C.flá• 
Co . Segundo Oficial. na Secretaria de agõ.sto d-e 1948; Chefe int.=rino, do rias. . 

O ngres.so NaclO 1 decreta: Estado; Departamento de A.dminiS~:ra.çã;o. em Não fa.z muito t-emPo. a. \mpt-tm& 
Art. 1.0 São exten. os os bt>ne!i- Segundo Sec.Ntário, na. SOOr-etaria set-embro de lMS; Chefe do DZ.pai.- noticlou a "Marcha das Muni-cipall• 

cios da Lel n.o 3.267 de 25 êe se- d·~ Estado; t_mento Ec-nômic0 e con.sUlar, em dadzs" ao eatete, para .exigir do Cbf!""_'-•-"-, 
temoro de 1957. aos a ais subte-nen- Cônsul de 2.• classe, na secr.etaria. atrll de 1949; designado para pro~ fe da Nação o cumprimento dQ· ~· (._; 
tes. suboficiais e .sarg t 0s do EXér- dt. Estado; ceder à insp<!Câo das Ch'lncelarias c!'etJ, Aquela.. é~a, o Presi~ ... _:} 
cito e da Aeronáutica .o Grupo de Cônsul de 1. a classe. na szcretaria das M;.S~õos Dlplomáticas, Delega.- Juscelino KuOltsch-ek floD.V'&Cou ~ 
Caça) que tomaram pa nas· opera- de ESta<lo; çõ.;-s junto a Organismos Interna- Dire-;;.0 _rl['s da ASSociação Br~ra<:~ 
ções de guerra na ItáL como in te~ Ministro de 2 · Q. classe, na secreta- cio11.ais e Replrtições Consulares. ~m de Municipio.s . e. ~a Associaç.ão .Pau•~· 
grantea da Fôrça Expe:i nária Bra· ria rlw Estadc; f.:vereir0 de 1950; Sub-chef-e do Ga- lista de MUnlCiplOS. para 1nlotm:A• 
sileira, portadores da edalha d~ Ministro de t.a clarue, na S:;cre- binete Oi vil da Presidência da Re- los de que t :mariD pr-o-vidências enél' .. 
Camp~nha na. Itá~ia e q : taria de Esta.do; . w pública, em fev·creir0 de 1951. glcas no se0 tid9 dq; atendimento-4aft 

Embaixador. em conussa.o, em Ka- Memb::-o da Comissão Encarregada jLLS't9.s reivindicaçoes dos muniei• a) já. s.e habilitaram ou e vennam 
fi. habilitar, dentro do P\w de 3 
(três) anos a cont:lr da dáa da pu­
blicação da. presente lei. co~ Curso 
de Comandante de Pele-H!,., eção ou 
J'quíval~nte. Curs1Js e Est ios da 
E<:cola de Esperialista d~ -;~onju­
tica e ex~Escf'la Técnica d;~ r!<>.cão: 

b) e.c5tejarn habilitadc>S pela. s~le,,ã\) 
prevista n-0 par{"Tnfo úni-:o ô arti~o 
18 do De-creto n.O 8.401. de 1f1de de­
~embro de- 1941. alte!'ado ~s n~­
cretos ns. 11.848, de G de mtço de 
1M3. e 13.570. de oi de outuif0 de 
1943. . 

~ t.o c_~- reHitar€'<; não ha~l8d0s 
_ cl)m os cur.o;os pre\'istos neste arti5o 

.Reráq autnmà.tlcmnente incluidrl, nos 
referidos cur.s·.:'S, a fim de cumptrem 
os exigências dn lei. \ 

§ 2.o os militares beneficiados· p:Jr 
l>ste artigo serão incluid0 s. inde,en­
dent~ de vagá~. nos quadroS exisen­
tes ou nog que fllrem criados em stbs­
t\tu\ção. 

§ 3.o Nenhum. vencinu•nto oU -.an­
tagem. perceberfw, n titulo de atriSa­
doS. os militares beneHciados )ela 
p1·esen te lei. 

' Art. 2.0 Esta lei eutrnrâ em v~or 
na. data. de sua publicação. t"e\'o\0.­
Cl,~.s ao; disposições em contrário. ' 

As Comissões de Segurança kl· 
cional e de Finançn!l. 

Mensagem' n. 194, de 1958 
lt;.• 41J~. NA PRESIDENCIA 11A 

RE?tl'BLICAJ 

rachi. . . _ de fi.:ica:izar as Obras do c~légio Pa- pioS. As rechmações que estou t:-.t~~ 
Em~nxador, em comJSsao, em As-r raguai-Brasil, em 4 ctevereiro de 1954. ~bendo. entretanto, fazem-me crer, 

sunç:ão. EmbaixJdol Extraordinário c Plenl .. qUe a. palavra do residente da Re•· 
Alé!ll dess~ funções. próprias da p0 ten<::iã.rio em Missão Especial para. pública ainda. nã~ foi cumprida. 

carreu·a. d-e Diplomata, e~e~ceu ai.ndall·epres·:ntar 0 G;vêr00 dos Estados Minhas observuçaes, pcrt.antA- sio 
o Embatxado _ Moacyr R1berro Bnggs. Unidos do Brasil nas sQlenidades da no sentido de r-enovar as reoltm&• 
a.s s;guintes cnmi.ssõ.::s: J P-S&e do Presidente da. República ções. (Muito bem>. 

Fêz parte da Comissé1 incumbiria I do_ Paraguai. em 19 d~ ~agôsto _e o SR. Pt~..ES:'}ENTE: 
de orga~izar os trabalh:s para a r l&.J4. Mem~ru da Cq~lSsao. de Es .. 
Conferên~ia. da Paz, em-~l919; Au~ ti.:.d..cs e ProJetos Admu:tlStratlvos <C. 
xiliar da Diretoria. ~al dOs NegO- E. P. ~A·~·.,.lMü. Dlplomad>Qo t:Jla 
cbs Diplomá.ticos e consular.:s. Je Esco~ .... up_rJ~r de. G~erra. em 1!'~· 
seVe-nLbro d·e HH9 a fever~íro de 19~; Pres!ae~~..e da COmiSSao de Inqu ... n.o 
Auxiliar da Dirztot·ia Geral dos Ne- l~cumblc.a. de _apurar cs fatos rei~ .. 
góci:J.S p-::lftlcos e DipLmáticos, de ti vos à .• v1olaçao d~ earrespoudê~c~a 
feverelxo -de 1920 a. agôsto de 1523; t~legráfll.a. do Mi~lstério o das R.:~':l. .. 
Auxiliar d ... Gabinete d:J Ministro Fé- çoe~ _Exterwre~. abril de 1 ... 57 .. A dlS .. 
r PacheCo de fevereiro de 1S24 a p:;s:çao do G~neral d.,_ Exército Al .. 

. " 
Continua a hora d0 expedient'Jf_. 

Tem a pa1ana o nobre se~ar­
Othon Mãdzr. s~gundo oradcr lnS• 
crito. (Pausa). 

Não está presente. . . ' 
T""'m a palavra o nobre senador 

Paulo Fernandes, por cessão do no• 
bre Senad:r M::ura Andrade. ter~ _ 
ro orador inscrit-o • 

O SR. PAULO FERNANDES: 
lX • (}" ~ fr·~do Stroes.sner, Pres!.dente da Re­

n!=lyemtro da. 1....-.6; Segu~do sect'€tá- púb'ica do Paraguai. Por ·c:-casiáo de 
tio da EJ11b..lliXada EspeCial às Come- .vlsit B il ot b d 1957 
m0 r.:tções do C~nt-enâri::> da Indepen- ~ua. . H ao dras ' s ... ef: ro e •, (Nj 0 fni 1·evisto pelo orad0f'1 -, 
ctência do urugut..i. em 1925; Repre- Verfflca-se 05 assen mentos. ~ .. i Sr. Pre.sidente. Srs. senadores; é>~ .. 
s.ent~te do Ministério das Rela.ç~s 30_~is do ~baixador Moacsr Rtb ... iro 1 velho e muito Conhecid-o o. adá.gl-q. · ~: 
Exteriores no IY Congresso NaciOr:al B"ggs ~au .. .:~ . que diz qUe "há males que vem pat& · . 
de Estradas de Rodagem, em 192-6; a) nao "'~fl;sta dele.s qua-lquer nota. bem". oomo a demon~trar SUli um.• -~·· 
secr-~!ário da b-anca examinadora do desabol!~.dora! _ , versaJ.idad·?. tiv . .smos,~ nao faz muitQ- -,~ -.­
Concurso ~ra o cargo de 3, 0 Oficial d .b) LI hmwi~ 'e:zes c~d<> pelo temp0 • a confrrmaçao do broc.lrdo-r • 
em junho de 192.9; Encarregado dÓ c.sem~n ° a 0 as m e 00 ... quan<kl da. vis~~ que fêz a t\l«UD$ 
scr.,.iç:.> de PassapOrtes. de novembro IDJ.Ssões, paiecs da A.menca do Sul o emi• · 
de 1928 ~ junho de 1930; Chefe, in- c) é bacharel em. Ciências Juri~ nente Vice-Pr.~dente . dos Est•dO& 
teri11 o do SCviç0 de Comuntcações. dicas e SOCiais. pela Faculdade de Unidos, Sr. Ricrard Nixon. 
de oÚtubl'o de 1929 a mato de 1'931; Direito do EStado do Rio de Janei- Naquela oportu~ictade - cOnto é 
secretário do Concurso para 3. 0 Ofi .. ro, em 1923: do conheciment'? .d-e tod~ e. por st ... · 
ciaL Em julho de 1930; Sacretário da nal, mereceu va~l~ con~adera~ n() 
comissão exa.minadcra de concursos ~) é Casado c~ a Benhora Ze- senado da Republica - o tltlstre 
da Sec<etaria de E:stado. em dezem- Dllda Novaes BrigJ!S• de naciCna.lida.. hOmem púbUco f...,i ah•o de demo!IS.• 
bm de 1931' à disposição do :Minis- de brasileira. e uac. tem !Uhos. trações Ue d€saprêço. - . 
tério da. Ed~cru;ã.o e Saúde em abril O Emb.aix~or MoM;fr Ribeiro Ná'O há n-egar. Sr. Presidente:~ 
d-a 19'32· à diSpoSição do 'Ministério Brlggs é indicado para ex.erc:er o 0 próprio estadist1.. n0rte-amerrcailQ-_ 
da Gueyrn em ~unho de 1932· Au- cargo de EIJ:ba.txador Ex.traord!nário o reconh-eceu - aquelas dernçns:.r-'!­
xilier dos Serviç~ da ccml$s!1o' Mis- e PlenipOtenciário Junto ao vaticano~ ~ões, apareutemen~ lamentá~''·.® 
ta de Reforma E:conOm.lc0 ... Financei- ~ Comissti.o de Relações E::t seu conteúdo mat:enal. enval\~ na 

Senhore-s Mtmbros do senado Pe- ra. em julho ele 1900; Membro da tenores. reo11dad~ o estado. de espí:ito da.s' 'l>'J~ ;,-_ 

deral: COmissão de Rea.justamcut, doS Qua- 0 SR. PRESIDENTE: pulaçõ~ sul .. amencanas \'tsitnctas P~t 
dros e vencimentos dos Funclonârios s. EK. . _ 

~ acOrdo Com o preceito <:..Jnsti .. Públiccs Civis, em 1935; à disposição Está fillda a leitura do expediente. De regresso à Pâ.t.ria ~ ~r, NU:ol) ·~.~ _ 
tucional tenho a honra. de sub:r:.et.er da. S«.r~taria da. Presidência da. Re- Tem a palavra 0 D.o'\)rle senador fêz sent1r aos homens pubhcos n~Jr-.. ,_:, .. ,_;: 
à a-preciação de VoSsas Excelências a pública, em oUtubro d.t 1936; Mem- Lino de Mattos, primmo orador ins~ te-~~icancs que algwna coisa: ~ .. :f.~ 
!l(~me.açáo QUe d·esejo f.aoor do S'enhor Pro do Conselho Federal de serviço critO. tava. _errada em ~o H7mlsférro, 4. '.·,~ 
Moacyr Ribeiro Bdggs. Ministro Ple- Público Civll. em dezembro de 1936; 0 SR. ~lf-.1 tJ MATTOS·: er.a.. _mister ce>-rreça0 imediata. ,. pr~·;:~ < 
nipotenciá.rio de Primera cla-sse. para Presidente do mesmo Con&elho, em funda... . ._ 
o cargo de .Embai~a.d:or Extr.tordlná- dcumbl'o de 19'36; Diretor da Divi- (1Ulo foi reviato pelo oradOr) Confirmando também o velho bro:- .. :1 
rio e Plempotenctá.no dos Estados <=ão de Org!lnização do Departa.men- Sr Presidente, a. Cã.m.ara Municipal cardo -- "Ilá males que vêm wa 
UntdCs do Brasil juuto à S:tnta Sé. t Administrativ>O d Serviço PúbU ... de· Cotitt pergtt.nt.a-me. em requ-eri- bem.'' - 0 i,lustre Presidente da. Re• 
Qua;t~ os ~ét!tos do Sen~Dr ~oa- '-c~ em a.C'Osto de 19~; fêz parte da mento .RoJ>rovado pela. un&nimidadle púbUea. -Dr. Juscelino }.~~:~c~~~· •• 

cn Ribeiro Bl'lggs. que nte Induzu:am CÓIIlissã.o Organizadora da Justiça dos Edis. sôbre o decreto federal que 00111 .ra.J:a._ oportunidade 
a. _escolhê-lo para o des-empenho des .. 1 Trnbalho em junho de 1939• Pre- regulamenta a importação de máqut ... der~ carta ao 
saa .ele_ya.das funçõe.'l, eonstam da in- ~iâente subStituto d(l Deoarta.Mento ll8.S rodOlr:lé.rJas. A umas tantaB do hower _. 
formaçao a ser. ~restada i(l senado Adttttnlstrnttvc d~ serviçO PúbU~. requerimento vem a seguinte· tntet"' to púbU.Ca 
F~der.al t>elv Mlnl.Stél'io das Relações em a.gôst-c; d·e l93S; fêz parte da. Co-~ rogação: "Será porventul'a _es,a._ llis .. n0núnad·a. 
ExteriOres. missã.':J. Organizadora d3. Jus~ iça do t6r1a de rnáquina. rodoviácia ~ eon• na"· 

Rlo dt Janeiro, em 3 de de.:erob1o I Trabalho, em junho de 191l: Presi· to r Será o conto das mãqy.tinM !"()o- .H'eoonclia S. .Ex.• - e 
d-:; 1.()58. - Jusc:Uno K-ubHschek. d·lnte. subStituto. Go Depart"'me~to doviá.r1a-S :· 00 se\W objetivas vão Sende 

~;,;,l."!;Ji" 
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doS - fazer tunclvirlll' llliS. A:l'l-~r~ .. -~ ----nóm1ca :a:áo de tentar e.umar .... I Sr. Pl•esidente, além dos pron:n~ a se~ Par~ 08 riscoG que Lítio& 
;J 1\i,.,J:Uis<nu a-<-uauz:<tL.} c ~~i i. I tu.r a ~XPortaçü0 para mercadl.'.S cir;..mcntos pw- mitn trazidos a.o ao- norte-amertca.ua -corre c~tsae tra• 
lua p.r::!;.:"..: u~ cü\.:Ut.J.r~~.n.: a.p.Cll!i.'i nu que. no C<l.SO lJra&leiJ.·cs, p.Jdem 

1 

nhe<;L'nento da casa, a. próplja- Opl· irunento desigual para co B .Ja.çóQJJ 
llifli:or d.a~'1LZu!:çá<,, l'\1J!Uuv t.. v·; ~t>.r C11USidBrndos não C:Jnvenclo.. tlião. púbUc:~ dos Estados Un1J:.:.s. co-irmãos do Continente e:rico.no. 
~t:-J:n::no 1:/~vjcLv·u a dul.l;;:-ln.• t::.:<i.i~l- nai:;, tais como os da União So- através da palyra de alguns dos seus Entre os representante. a. Câmara. 
c~da. l}(.'r J~mc.-.3. Moni'JQ, g•:mj~ viétiea e da .China Contil1-2ntal, repre.sentantes no COngresso, em oo- dos Deputad'ca, pronwtcram .. se. re· 
t'SUV.llstn. ll(ll't,;-alliericu-I}G. a 0 s~culv sem os quaiS .será im.possiYel meatários, n-Qs principais jornais do centemente no met;mo vn. m.embros 
~a:}Sad-o. . . . manter-..~ adequacto.s · nivns i! t;1- Pats estaá-se inteixendo do p!"oble.'Jla. doS dois nlaiores Parti)s políticos 

'l'odo~ nós, que tem<:JS ac..}l1l:panll:l- xo.s de .e~paJ.lSâo de cx9ortaç;_;ã9. do 'sub-óesenvolvhnento na América. üaquela. Nacão irmã, d.it!'e oo :.;,.ua.ia 
do as l'HoL,.,..s neste_ .Hetll-1.:1Jer.o, . Novas ;ormulns d~ coa-peraçno Latina.. e pedindo medidas urgentes Uesejal'ia ii1enc1onar j.s Depu~t!.oa 
~:nt-1-e dlvn~o.s palo<;es, nao po\.l~mo~ I inte.rnaclnnal cJ:cv-erao b'êl .. ~ll~on- no s-entido Qe c;,ue .seja modificada a Daniel Flooà', Ch&t'8 O. Porte-r,. 
a.'.mcar de •~mental'. tenhruno5 ,lt..:a.. tra-d<ts que representem. m1ru.mos pollric do D~partamento de Esta.flo timo defendeu a Cl'iaio de Uln l111Uo 
do <im:w.·o d~ pJ.'C..'!l.l.SSa.'> QUe oc fa- de garantia poolit]eo-SC!c.;~l. <l f;m em retação aos :JOYOS latino~amer:lca- Dante Fascell, Robet'Sikes. t.ste QJ .. 
zu·m ev1~~nrcs, md.isp!;·!1sa..-os mer de4 ~timular o Comer.cto . ._entre nos. ço co de uesonvolvinbto econômtco, 
.wo, no ...,e..::Wo XIX. I pa~ses ~c-om estruturas tnsü~uclo- Re::!'ent.emente. Didrio Carioca nu- combatendo o argu;ento de que tal 

Na ve1~ade.' en!e1x~,·a "aqu;:l,a ... .ct?.n: .. na.J.S .. }~ ~lf~n.utes~. . .. blico~ exter..sa râação <ie parlam1 n- estabelecimento pree.sa ser usado 
tnna mf.exnel, ~ ?s a~~eio~ .g .. :n~.a . S~.- P:~id~:nt~, e.s.se.,. i.J. ch{) do dls j tar~ norte-americanos que se tJ..'(t. como pretexto, P' outras l'egiões,. 
lJ..Z..'l.d-05 de auto P.rotcc.:a.o da.s Repu- c<1rs~ du lH>l'iSo rlele6a.do. que n~dal 1 un ar.am favorà.velmente ou pelo para. jmpre.ssionaJ.·Js Estados Unidos-; 
hlicas recém~llnç-rtadas do JUgv ~· j c0ntem de atnca.çu., prcs:lpla -ou m· ~c~~"' ,.e conheceram ~stado .;e com 0 fim. de ob-Tem iguais vanta .. 
trang-eLro, com a 10l'lllaçao ae n!l.- tw1ldaç~ a. qtte::n quer que ~eja, pro- c,,usas' ..:,!atado no d'<c0u1-,0 do re 11-.0• 1s ..... õe se-.snecioJ" .. e 
Clollalidude5 llVl't'S e auto.1Qrol::l.;:;j i ;n~cou os c0mentá-n0·s ll1UlS ctçsc1,cou-

1 1 
... ~ ""' ~ gens, pO AS re,~ · . "' . "" 

. - ' . · 1 "'e~l ao c bratileu·o no "COmité \;,,s ~u País para ct, a Amél'lCJ:t Latn1a A IW.Udade, po1em, e qlle os ,Pfln- ~ tradc:.s. qu2.nd0, na re.:tlidade o que ~ :, ~ · : ui ~ .,_ -r· 
dpios p-.regadc.s P;)r Momoe pe.~'tEJl-~foJ âito Já tem sido reccnlH:~ldo. in- I ""! J ju.,tifl~am a. ~~.. Çao espe<;_I lCB-. 
cem a 0 pass".dú Nãn pod ·mos n'aJ.S c: ·elve ]XJl" inúmer h"mens públic 5 V1to os nam-es de alguns SenajO-·- .Den~.-re o.s J,..JeUta.dos per~encentes 
permanecer ~o· ten·en0 ... cxelt4";,J.. d;~ próprios EstaS~s Ümd~s. 0 l res que u·atnram dê~ tema: o se-~ ao Part!do qufse -~n?ontra n,? ao-
mente .subjetivo das l'Cun.:iõe'j 0r1~ Em w shí {'J't 25 d · ..... ! nador Alexander S1mth, Republicano yêrno aa No~Am~nca, clta.!ia os 
Jhautes nus quais \'árics rc-!Jl'~Sf-11· sa-do. 0 ~r. nA~~sfJ Fre4e~~s ~;1;: 

1 
de_ r_:;ew Jersey, .que .sol}cit(lu a .trrt~!3· se~tUnte~: o:Uner Withow - ~· 

tante.s .su.l-arn€rlcanos, CDm n. prD- m.irlt, depois tle equ::tcionar oS pro-- cl"lça0 nos Anats elo Senad~ d
8
or etls~ Wu~cons!n.; Etr,.ick Ir Hillnigs - ,., 'la. 

lixidade que lhe-s c caract.er~tica noS blemas ec,mômi-cos das div·ersas Na- curso, d.e Foster_Dulles. na; C.<ml. a d C.aliiórma, Ale t ~·.~..oran.o_- de w•>n. .. 
tratam corr..Q_ se nos manda-s: em em;- çõ-~s americs.r;.as. oestabeloecm CJmo Comer.c10 do. R1o de JanelfO,. W1llt~n1 nectlcut; Cl1l'tles Wol've .. ton - elo 
l:.oru c Ql'!.e yma Vez enc.erra.-das, av-.=-

1
narma. concreta. Clpaz de Permitir• Prosm1re, aemocrata ~ Wmco~~:..u, New J~rsey. 

~1as noS -d~xam I.1os ou':'i:Ios a 1'-m- 1 um deb-at.e em tôrn da medidas qu. 0 \ q~e requer~u a transcnçao <i e ?a.i p· verftica-se~ assim, que nas CM8.S' 
urança de uma, bela mus1ea, ali ~= pr-..."Ce&.am. ~ a~oçã de um :ml do ll.Jllwtukee J_ournal, edltOrllll do Congress norte-american?, tam ... 
_Dai u oPur,u-r.udRde da mten·en- lan t:c nA i d mb:~.t b-~ ess~ vasado nos segumtes têrmoS:_ bf>m rec0 :nntem como pe.rferta-s ns 
~ao~ Sr. Pr~srdcr:t~ _da R-epubLic!l, ~-e~'eovol~)i~~t~o,C<~ Co p-rÚ:z~ ~~ 5~11• t·Pode ser que ess~ c1reunst~n~ cün.slderacãS. !ev~das ao conhechnen .. 
~~tr~~·es da CartR. dmgz.da ao 1!1~31- te an S e d· bj€'tiv ode ati gir vem cia -_palavra~. estUdOS e nennu· t-o do "'Cilltê dos 21". pelo nosso. 
-c.e11te Etsenho-w-3.1', que lJQSr.t=l'Iol·- 1cz.o no a um.a. 0 re':ldao er c~ ita, de. ma aça.o -- seJa a ve1·da.deira 1'&.- Delegado._· _ 
m_entc. se n·m~lormaria na rlcn_o~ Q~.1t'ro~·mtos. e oit-e-nt~ dólires. jã! zão d3 . i.mpopular1G-~d:e dos "?sts.- Sr. Prt>jdente. não de.sej 0 encerrar 
uu;;acta ··oper~9a-(,, !an-Am-er.canü·'. que- n m,..·n1-ent Amér;-:a 1 aVna! <:tos Umc.-os na Anw:nca Latmn.." f'.Sta cHa~o sem fazer a Leitura, d.alf 

.t!.õo5<.<3s " cur.t.Smeraço-eG ocun-en:-}ne ~·, •o .~ • n, .!!' ~ - ~ ~ 1 , • r declru·aç@ de um dOS homens ae 
l~O mpmrmto ~m que .ns ~;a-gim.:> dos aP~t.as atinge; duz.ntt)S c ?'r~-eu~., ~! 'Rel_aclOno ':lnda o~ ~OUlE'S do P;e: maior iiPortância naquele País ·- o 
J;.~l'll:lls brcslltU'oS t-ranscrevem •J- dis~ ~ave e .,f? Bn.s_I duz-entos e cmquen s.den~.e do. suo-co-m~te de Assun.;o.s Goyernaor Hatriman que, em eon ... 
cw·80 p.l·of.<> .. ri-do recentemente o:l,J ,a,., e Sds. .. . lnter-Amencano.s, no Senado No..:te f ~ 1 ta bém tra~ r·t A il!9 
sr. Allgust,_'1 l'')redcrieo Schmitit 1131:> E~~~ t-eto pm11me- de r1uatracen-:os Americano, Senador \Vayne Mor~c. àere~cna~o mNorte~Ame~ic1a~ono:dv"~~lt 

.sv 1·cpr(;;~-:;nUuJ;te _no ~unté d-:J:-: 21, 1 t:, ~~lteut~ dó.a~·;s . da- pr(~dutos na.c~o- -democrata. do cregon_ q,ue . dfscmwu d.~ f<>e _ dramática: 1 ~ 
w:a t'f!lllldo em v~uslnngt;JlJ. l!la~ fol .. c:JnSl:>-e;ado na·,). o. ind1ca s<>b•:e a_cresc.ent.e Í:nnxn·taD;Cia d~ ~r- rr:a . .1 

·J:.\" tn'e ell.S2-j:J ti·~ ocup~r n ttlbu- 1de.a.l. ~-,s a crfta q.ue .. at111grd~ pe~ gamzaçoes smd1caur na Vld~ pu1>llca '3e cs pa.ises .sub-cle.senvolVldO!I 
Illl. p:!\-a triouwr apl;..;.u..-:0s à at1Lude los pa1s-es sul-amel'lcanos, dar1a. a. da América Latina e a ...-ullosa :!on· fõsem· fot·çados continuamente 4 
a~.lu.:lidt1 pelo Dc!eg~du .t:.r.:~..=;1li.!;ru. e1~hmcJ-er QUe a p~r~ir dRquela data, tr~buiçã0 que a cuooperação hemls-- esolher entre 0 mundo livre, Que' 
. Nãv concordo eom 0s que c-on- ('~,a_tiam em _ç0!1d1çoes de: corr:baWr férica entre os Sindicatos d'emoe::áti- nã lhes fornec-e os meios p'i.l'S: 

:;;dert~m <..1 prvcediment'Ú do Sr. A..u- auLo;;0mamente o sttb?-oe.senvo!~·un-en· cos poderia. t!ar às boas relações .f·D~ sli>l'ir suas mais prementes ne• 
gusto .F'l'ê'dr:rico Schidt, uma a.:n.cu- to sem qu?-1qu-tW auxfLo exter:or. tre seu País ea referida. região; &.~ c6sid.aã-es para 0 des.envolvi.men ... 
ca _lidícuil.l a-c~ Es-tados UnidQii. Dl· Nã::~ Pl€rt-eol~ o nosso_ Dz-legado na-t!or George A. smathers democr.n~ ts e uma. filiação oomunista. "ue 
:nw.~: APv~eríam(~~ inteprétá-1..1 !:omo r~ualquf:·l~ auxUlO de~arraz ... ado: par- ta da Flórida {iUe! a-poiado pelo be- ~met-e fazer isso -~eJaPbl'a seus 
:i!d-'<e~ t_enela ou !-'lQt._-stu, para qU<: Sl! illL anbs. da pr~1~u!'sa de que .sà- nadar Stua.rt Symmgton, de moera ta :Perigos sejam p.atefitê3 e prceá,., 
m;-.d~f1qu-em as _nonnns ~tsuaJJ da 1 mente com ~ aq~lS!çao, o.u. pelo_ me- de Missouri p~:::diu a criação de uma Jru; a.s- garantias de 13u.as promss• 
po_:..~tic~ 1}_?11-al.nerKana ..... pmu1s co~ r ncs. a _a.proxlmaçao dos nz.vels _de àe- sttb-Secretaria para A&sunto.~ int~·. IS.S - muitos dêJes poderão tlpta.r 
m~mnaaçao t.llre~a qu, mcc::mo Vela· l~s-~nvo!nmellto d::ts 9uiras Na-çoes sul .. ~me:ricanos no Depart..'lmemt-o de E:;- Por esta. última solução. o mun,... 
~a, ::~os nc.ssr:.,s UlrulQS nurtc-<;"_.,JMrl- a:r:;e:·:cmfas. pod.~~n.a.!no:; ter, real .. tado. Em ~áJ:ios díscurs~~ . censurou .uo livre edvel'á, pois, equ.ipat-.se 
.... ar:~·, " m..:n~ . um C~ndn.~~e f"Orte:. ca.paz os altos dir1genets d a:pollt!ca exte- convenientemente -para. poder R., 

Esta "i a c-erto o n(IS-:o n~pres-ent~n- ! dt mant~r as tra<uçoes cristas e e.s 1 rior nc.rtc-amerlcana por não se ~P-t'~ll· trentar a concorrância. soviéti"& . t::, q~'1_ll~o, ;n1 e~-~. cl!~~:,-:,o,· ai":::?u ~~lhas ~de ~ss~ f.orm.a~ão, cvntr~- cupRrem ca mo .P~<!nejamen-ro a.lo:J.- E 'lüt'Ciso que os. pafses meDoi' 
~~ ... o , .1. .... I ... epú_b-1 ..... ~ .N ?" t, .... -~eu .... :'·l rHts a_o;,. cxtn:-n_u:::m~~- qu>t?r da. ditel.. go yra:zo para reg1~es tora da. l.a1xn. , desenvolvidos tenham outro lugar 
1.a. com_·) ... s lr:::Il.S_ do li<.;lHJBfeua, :r.a- ta. rJtLel da esquewa. perlférica da Eurâsla. -paar 011d'e ae dirigir que nã"O St<ja 
l'(_L _a c..1·cu.nstancms de que. ::e V-fio Registro, ainda, sr. Presídent.~. - . - · &.;- d , i t ., 
·~m:~ssemcs, rea!nl&:!u:-e e como ob.j{;- 1 para que constem dOs Ana.ia do se~ Sao amda. do n1e~mo. se~a.::or, ..... o .mun o ~o.nun s a .• , 
tlYl-da.de novu.s hor<Z'J''Ii';'IS ou" pe-- 1 ad • ru· Jn 'f" ·•ateo·••. no l1hor Presidente, as aftrmaçoes ue lntle os Orgoos da Imp.rcnS.:l. norte"'_ 

• ' , , A •• • "' • ~ In. o, H meras RDl -..s~..- ~ . t d f ,.é <e·-"' ...... er'c"M un•nr·m·" P •tica en·ol ~ttissem 0 ~p1batc ac .subd.23·(;.nv·ol~ ex)eüoT favoráveis, eo-'ipeciifcam-ente. que ;o oS oS ns orços ~ agora_ 1 . .r..~ ..,., • .,,,u.., -:- <"~· "'"' TJt. m ~ 1 
vun-cnto, term.nlQS dç nçs V(Jltar _p!IM à atitud~ da Delega ão Brasi!eh·a no no sentidQ de estreltax A as. re!at.oe.s m- na defesa da tese de Q.tt echeg0u q­
ta outros mercados. I c.mi ., dos 21. ç t~ramer1canas :Conferencias dÇlS Pr1:- n;ane?~ de s~ faz.er qualquer ~vlsa; 
~pawcntcmente~ Ilrl entanto n[lo C In~ia1mente, tl'arr ao c.:-llhí"!cim~n· s1den:es no Pa.n~ná; c.s t~abalnc•s do -: ~ td-éta contí~a no Pla~o de. ~-e­

ve_Jn tlU.tlJqutr. mt:vlJ'I'e-!l.ient-e n""--.:.'tm. to . essa. qu 0 P~rlan,r:-nto boliv.ia- Conselho E<;,onõm1c0 e ~&1Ctal da OEA r:çao Pan-Am~rcl~a, de dmanuza.ç~o 
t~-ntu.de comfl'Clal cto Btu.si.l. Sou do8 10 °,~ tou r-:cee ·emente P l' un:1n!miw e a conferencia E~onomtc.a Qe Bue· ~11 Pa-n-AJ_nerlca.nJBnw ,teve, .POlS, 
çu.e conzideram que, fesleju~l nos- ~ade 0 M~çã"o ~~ "pÍ~llscso à a-ti+:t•fl nos Aires não trouxeram resultadvs bla receptiv1da.de. Deve, PoTta..'1t~. 
~a Pit-rin .. no ano em curs.1, n sea- B ". to_ ' ..,. po.s.itjvoS para o-'i lanu·Js-umerlr.anos. a~r praticada quant{) antes. Sôt:rc .,. 
o..mocnte.nârl_o da Ab.~rtUl'a drts ~·;l'-l 110

0 ~~~f em. W~~ngça~· d México Citou. então, 0 s seguint-es dados: natérla, abriram gl·andes re_portn.be.tl.l!lf 
tos. efetun.au Per D. Joã-o VI) em t • ~ aa. ega -.. 0 , . - bilhões d edóla.res em mercadoria:!:. o .Washington Post, o Times Henzlcf, 
1808, 11áQ seri::t, agora. em i)lell.-, Sá& 1 n~ll Comlté d~s ~1 • 5~01JiULs :r ~u~~lt!; em HJ56, oa EE. UU. exportaram. 1<1,5 .-,··Jfiami · New. o N.cw York Times e, 
(~uiu x:r.::, que haveríamos de retroa.-1 n. ~a, =~ ret-en_e re a.o, ~c e~.u das qun.is 46% para o Conttn~nte e3IDCialmente. o Miami Herald., c~:U~ 
g!r, !echar'-do o eomêr0io bras!lci:·o à l..."'?-te. ~enção o.o represen~ant~<:: do America.n0 4 No mesno ano os a&sm inic3. U..'ll de seus ed1torn.1!! 
~(lln ~ outras naçõef, i B~::-;s:I, -~.r·_.., A~g~to ,F.rede.nco ...,ch- EE. uu. 1mpc-1·taram um totàl ·l'lC De.Jols de tudo o Pres.ídente Eisen.b.o·· 

O llus~re repre&:J.lt.atüe. d:) B:-J.Ell ! mwt, no.:. '~gu.n~es ~er~. . US$ 12,5 milhões, doS quâis 62% das \vel 1rA a uma confer~ncia de cúp-ula, 
nn _Conu.té elos ~1, no tn~ch,1 q~e [ •·Devemos expressar no.sso 1gr.1~ outras repüblic.ns ame1·tcan~. - ci"ai :não de Kl'U.scMtchev, m.na.de Kubit~~ 
ta~ ta oelc::uma Vrü1 .v-rovocand9. h- de!.'imenro à D.:.-legação bl'aSileua concluindo que a.s economias dr. ns.~ cheb". 
m1-tQ~-&c n~a item 00 d'€' .).1I/J. !a;-l . .à" / t:ela pos;ção hi.stórlda que .... 1su- ções americanas, etnobra interd1 . ...-en- - Sr. Presidente, os vârlos depolmen-
'!ODLSid-eraço-Ea que P~SSo n ler· I mou. ch.nmnndo-no.s a a.-tcnçAo dente.s-, coloca o.s latin0-nroeri.ca.noS tos de ilustres e enünenets hom ~.ns 

" .. -. ,.; , .. . . . . ~-.. ,., _ para. a possibilaàde da eoope:-a~ em malor depedênCia dos EE.UU. púb~cos da. tJa.çã.o no!te-amcrlcana, 
G.:st.:'l .. ;, f.!D!:f:tall:.~: de o.;~r r çã0 econômica. 11o Continente. O sObre tal ns:;;ee~o. E maJs, que, ·•num de a!gun.5 ó1·gaos cle sua lm;:rensa. ·u .... 

~~un;as~":~~Vl~~J .. sfLUe ~u.t,A i di:~urso do represeptante brasi~ esfôrço para escapar a. esta excessiva ne, cleh:arn patentead-o que f> Dele-o 
ocos e-e.:, ?· ec.. a onnac~ ~uI Jeiro jndibu~nos o caminho a dependência. é.nnturru que os lfd~res gado brasileiro ao Co-mitê dos 21, nãO 

~~d ~ri~~~- m~- ~~:~à1f~ J!l-P-~~-: ~egUir, cem coragem,· ·íranqu~a. _resporu;Avei.s pelos Cl<lvern'ts ln.tino- fêz batófia, nfio têz intimidação, não 
Me;6;d Co~u~ o .. Eu" u-e ~~ 1 clareza c inteligência, Não ~·~vr.- runerlca-nos se dl!~nham a proenru foi ~gante: ,fOi aJ.ltes. rcalist.1 in• 
dua.t~ ~ni:~ impol'tani~ âre;s ~ n1os m~ls. falar em. Pr€'?cup:i'ç~ mei03 de _aliviar-se css:1 situ~ão." . h:rpretQu com. fidl'}ld'.ade o- p-:nsamen .. 
atuais de ~~bcurçf,o de prodUt<:S 1 do Brasll. mas das Aménc~ •. pv,.s . Sr. Pre~Idente, .a enumera.çao Sf:- to e as n.sph'açoes do povo bra~i .. 
brasileiros d~po-is nos E.c:.t.Ados I estamos tz·atanda de assunto qlle rJa_ por dz:ms.is ala!1gada, s-e me Jl!"o- rell:o. ~ 
Uni<tos dà Amérlcu. estão t€~ t inte1·essa a tôda a América· LaH- pusesSe a trazer_ ao conhecimento á~ E o 'éguln·~e o d'scl.!l'~ do Senhor 
cha.11àQ .gra.dua..I.:n<m-te was P-e~r-j t:a e aos E.sta?o.s. Unidos Ô:a Amt,- CaSa tantcs ou,ros pr0unciamentos c.: e Augu$to Ftederlc" Schm:dt, a que rn/ 
tas. a lt.:;:Ssa ptodUÇfin c nã.-, p-u-. l'l~a. O ·.B!'s:ul Jã. cumpnu c>om Senadores no1·te-am~rienno.s-· -de um. :ref1r.o: 
rloerinm{)S esp-erar gP.nhc.s sufi· t sua.. obrigação. agora tm·na-se lado, l'econhe·cendo 0 .pouco caso . cta I "I - In~rod-u.Çâa ' 
cientes ne...4>a ciU'cçfJ..v. N~-as ~ c1·edot de noE.s_a gr.-ltjdão,' ao m• .. s- pol"tica extcriOt· da Am.~rica do J:o-1'0r-~ S:mhor Pr€si_delltr. . , 
con.diçõas. 0 Bra:.:;il e a Améri- 1 k.ar-nos com exatidão, c<Jmo o fêz te, no terreno prAtic-o, para cem os ·_ N-o.'iSOs en~ndttne!ltos _ che.i.'n.ram a 
ea _Latina, r-omr; alt~rnati.va p:x- l no di.!;curso econômico,· a. manPira, P.aises sul-ameri-canos. e,. de ou~a. um p<:nto crucial. OU'I.'ffilos k~ 1Uli-
ra \,},t; pt1·ig•J~'> dt_~ e."'t:::~:.m\:ã~1 !;o.o~ · p:·ed~n d:! trztar e.<õ.ea· ques::'ã.o::i''· i a.p__ont:Jnrfo so!u.;ães eridenciaudo, :t• hscs cbJeWras e ~i>!'iamt>n!'e medlt~ 
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anual p~r capita de 2%. Lograria-~ Partindo-se dessas trê.! premJSSal. o j.s~icação. Qual é. na verl.\a.de. o 
mos aânglr ê·->se nível se uma. f 0 r ... e taetoeinio utilizad~ roi o mesmo que vai~ d e400 dólares per ca.pita (ou 
lJolítlCn [<.e subscitwçua de llllPorta.- no caso do .arasil. o únlco ret~aror 44 blih()es de Proetuto Nacional Bru­
~oe.s fôr in1plement.üt~a. teduztudo de a fazer é de que, com PDSbfvelB !!X- to) - o rCt&Ultado de wn esfôrç.o gi­
;::0eJ.icieüte.s d.z oens de capital ün- ~eçóJS. específicas, a .necessi?ade de gantesoo _para o meu pais _ em 
p:>rtatlos que ai~~da integram 11e..::es- Imporla.r bens de eapltal &era matar. comparaçao com ~ magnitudes que 
Làr;n:!nente os n~ssos im·e.stimentr,s; Por u:1idade d~ investimen~, do que, j n~abei d e~itar? Oomo um brasileiro 
~~ apenz,s 1%, o\1 m..en0 s. do produto no Bras!l, ono.e o apareGi.mento de nao ousare1 pensar no qu-e sentirão. 
na~i0na1 brmo fôr importado para uma já con.sid~ráwl indústria de bens ou c-o~ agirão. os meus compatrio· 
Cú:~~umo; se, cêr:;a de 15% ou ma1s de capital faCIUta de certa forma ú tas. se essas di.sparidades gigantes­
li() pr <'!U\lJ brutc fôr in\lêS~idJ ílnu::tl- ~ascimento. . cas vierem. a se mates..alizar. o caso 

. melJ.te; e se formos capazes d·e a-u- 29. Na báse desses dados verl!JcaM dos demau pajses Jatinoamerica.nos 
1nentat as ncs.:a.s ~:.xvvrtar;:ões d.o ui- se que t:erm ~::~s.sfvel a?s demais paiM é funti,a.mentalmente 0 mesmo. Ape. 

, wl alual de 1.4 bl!hões dç- ctola.rt-s s:s da -.A.mérlca Llltma atingirem 

1 

nas tomei o Brasil como wn exem­
. atm~üs para ~rca de 4 blllli)es av cerca de 467 dólares . per capita em Plo ou símbolo do pais subàesenvoJ. 
!in: do período. Se (t:' temos ~qui 19SO, ou s_eja, aproxuna?amente, 67 -;,·f.do no mundo <:t·inãmico de hoje, 
um gran.::e SE) todas êsses passos dólc~.res acima do ]3r:lsll nesse o· 36. A principal razão pa.ra. essa 
pudnem s;r toma;ros e 3e, at.ravés mento. ~ Situação deve ser natura.lmente en-

.~ de restr1çó~s sçletn•as de créd:to e . 3f! De acorde com a nossa defi· canttac.la na. alta taxa de crescimen­
juí.zo fisca1, formos capazes . e e_r.:M lllÇao. êS.se 1:fv.:!l de. re~das p~r c~pl- to demográfico da. América Latina. 

.,_ !r-.;ntar 05 problemas tnflaJ:wnárw.a ta amda nao permitiria, preswmvel· Assim. a população total de.sas re­
, ~~~ri:õ.ti.Cos d.~s.::e tipo de dt".Sen- m.:;.nte, o nparecinter::to pteno de um gião, que foi aprox:madamente 186 

~'VÕlV'lmeut0 aceleract9 .(sem fre-iat: o processo .cumulativo e a~tonvmo da milhões de habitantes em 1957 de-
~"';~nvolvimento propnamente dl~O) de...cnvolvimento econômlco. Assim\ verá atingir 32:1 lnllhões em 1930. 

r~tãu 0 produto nacio~al oruto a~in- mesmo, ê.s::::e niv:l de desenval'~lm\!n.. s~ o mau país. 0 Bra.síl, deverá pas­
,_;,blri. 0 nível dos 44 bilhões de dr>la- to. (~om excessoe~) só poderia ser sar de 62.4 milhões en1 195-'1 para llD 
.:J~ em l9SO e de 400 dólares per aungido na Aménca. Latina no seu milhões em 1900. 

capita (valores de Ul57). ConJunto s~ a mesma tivesse um nú- 37, Sesá interessante aqui compa-
~ 25. Longe de lnim, senhor Presi~ nimo. ~e integração econõmiea.. Ca.s..:> rarmos êsses crescimentos demográfi. 

dente. querer de qualqu-er forma .1Ul- contrano, a pequenê.s relativa da cos com 06 de oUtrJS grandes áreas 
"'ga.r a capaeiC::ade dos demtt.lS pais~5 m~,.,ría dos paises 1atmo·atneric~os. do mundo. PoiS es.sa comparação se 
. latino-americanoS de acelera!' o k.-eU aliada à relativa falta de .eqmhbrb r-eveste de significação mu:to espe­
, desenvQlvimento econômico. A ver~ Com que a natU.!'Jza dotou t!$Ses pai- cial. verifica-se que oS Emadru Uni~ 
~jacte, _ entNtanto. é q~e as dlfic•.n la- ses e~ têrmos d~ recw:s~ naturais dos da América. deverão subir de 
.des sao grandes. Ass1m, em!YlrQ re- mclustve populaçao, faria. com que aproximadamente l70 milhões de 
:conheçamos as difículdades em cal- aigun.s deles, ocrn rneU1ores bases de haibitantes em 1957 paxa 240 milhões 
4:ula! o que acoz:.te?.erá com o des~n- caplta.l, es~gna.ss·~rn por talta de de habitantes em 1ABO. ou seja., qua-
Volvllll~l~to cecnorpico de uma reg1ãc matenas prtmas e mercadoS, cnquan- se cem milhões a menos do que a 

,.'ão grande e tão heterog~nca! tenta- to ou r r ,s às v~2!.<:s n~-.-U1:r aq~l- população Iatin{).americana nessa 
r~l fazer, ll_dlante, mn c~lCI_llo rela- nhoados de matenas prlillaa, se . VlS· épOca. No mesmo período a União 
:Ivamente s1mp!es, que s-rvuú como sem cerceados por falta de caplta.~. Soviét:ca subisá de 203 milhões para 

~-1~pótese 'de trabalho _até gut:: outros .:-n. Para que e.ssaa Nr;aa.s pe~ ca- 200 milhões, ou seja. 40 milhões a 
1umero5 Ee tornem diSponiv.@IS, pita p~m evo11;1~ da forma. md~- mais que os Estad.os UnidoS- o cha~ 

2!J. A preml!sa inicial é de qu~ os c:d.a .. era noo~sano que 0 PI~duto mado Mercado Comum EUropeu de­
J.li.::CS da América. Latina estarãu m- r~g .. ?nal bruto. cr-esça. dos atua~ .36 verá. subir de 163 milhões em 1957 
:o-i:-r.mente con:c:entes com relação ~~ho::so de dol~res pa: 99 Ollhoes PM"a. lBl milhões no fim dêsse perío­
~ nec~sidade de fom:'!ntar 0 seu de- JJilhõ-es ;tí~"i~~ ~efa sr::S~F a~· 4J: dJ. O Reino-Unid~, Por sua vez. d~­
:~nvolvimer.to econômico. Na medl- n Q 

0 ·' uun ver subir de 51 milhões para. aprQXI­
la em que fõr passando 0 tempo e ti~ !Nld u~l prodUto global de 143 madamente 56 milhões d ehabitantes 
,)utr-a.s re;iões pros.s2guirem no .:eu 32 e ares. . em 1980, Toma.ndo-se alguns e~m-
1esenvoJvimento aumentarâ a en~rgia ,s." • "efa p~gunta mrus rel~vante tt ploS rele"qa.ntes fora do mundo oCiden­
com que a ·América Latina atacru:á ~~~tet e; c::O:~~r-Juer-~: r Pa:cer: tal, verif~a-se que a China oonti· 
o problema e serâ cada vez maiS t - 0 . epi en nental. l\OJe pais mais populcso do 

. difícil manter-~ a mesma à marM d~~es~ ~? ~~~ ~43 r~~ de mundo. dever~ ~ubir de a.~oximada-

. gem dê2se esfôrço. capita ... e n per mente 640 nt1lhoes d ehab1tantes em 
· . . · • 1P57 para 1.010 milhões em 1980, 
\ 27 •. A. segunda P!em~n ~ d2 que _33. se .as .atu~l.B .tcnd~n~l.as e os e ue.nto a India. sul;)irá, provàvel­
a. mmor1a da An\.érzca Ja atmg1U .ui? .sJ..~tema.s mst_ItUCioDale!l 0~1coo ~.do~ m~te doS atuais 391 milhões pa.sa 
estâgio pslC0 -social. no dese!lVoJVl~ tadoS par diferentes paiSe,s forem 514 rnilhõões ao fim do periodo. 

·-menta da sua atitude para~ com .o fundamen!almente os m~mos _ duran~ 38 Parece legítimo traçarmoa p.qui 
1.prob1em:: econômico,_ q~ nao ruxn- te o per1odo em constderaçao (até a~aa rápidas considerações sôbr.c 
tará mw a estagnaçao, ;>U ::J desen- 1980), o panor~ma mundial .será en- ã.s ectos politioos dessas diferentes 
•volvimento lento, como altetna.[tva tão bastante dil'eren~. l~babllfdades de crescimento. 
para aquêle ri~o de desenvo .. vlmen- .~~· OS Estados Ul}ld()S da Am~ri- P 39. A primeira· é que a. América 
to que lhe& p ... _rmlta recuperar ter· ~c.cJonal ~ruto 11gem:~.;nente abaixa. LL..t· a representa 0 grupo de demo~ 
reno com relaçao aos pafses desen· oos mil bilhõe-s de dóoases (958 bi- . [fa ma.is di âmic do cbnma.do 
volvido! do mundo livre. E'• asnm lllõts) e rendas per capita de oêrca gta. d cide ta.f a 
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var oa P3<1Iõea <le vid& lia atual p0, 
pulação. teremos de fazer investimen. 
tos para suprir um acré9cimo de 47 
milhões de habitantes com a tota .. 
lida.de do capital fisicoprodutivo ne.: 
c~ário. não só para atingir 0 lltual 
baixo nivel de Produtividade do pais. 
mas Para elevá-lo a um nível ace-14 
tável. :ts.se problema é 0 mesmo para 
tôda a Amésica Latina. os demais 
paises d~ região d~verão passar dos 
124 mllhoe., de hab1tantes atuais para 
211 milhões. -aproximadamente em 
1900, .. _ wn incremento de ·quaSe 90 
mUhõões de hllibitantes. :tsse inc.re~ 
m.ento. SOma.do com o aumento brast .. 
le}.rO. l'epresenta~á. uma adição glo .. 
ba.l de 134 mi!hoes de hahttantt>l · 

43. Senhor Presidente. as diferfn ... 
teg ,!llasnttude,s: de crescimento ec0 .. n m:co. indicadas ·expressam uma 
tend~nc!B' que vai se tornando cada 
vea ma,s Clara no sistema econômiCo 
mundial, E' ela a tendência para 
acele~ Cumulativas, positivas ou, 
mlnegativas. ~ fato. o mundo econô .. 

co de apos guerra ilustra Clara~ rente ess.a tendência. que contraria 
l'?nta.lmente as velhas teorius otL 

mlStas de Pl'open:são para eStabjJi .. 
dade em níveis ~.ltoo de prodUtividaJ 
de O Q~te .w venfica hoje é que cres. 
ciment~ gera e facilita crescimento. 
enquan•'!J aquelas unidades nacio11ais 
econônn.cas q1;1e .não conse-guem que. 
brar bruxos niVeiS de estagnação ten, 
den_l eventualmente a retroceder e 
def!ruths economicamente. 

44. Pôder.se~ia igualment-e indicar 
qu~ essas tendências contêm suas 
proprl.,as contradições 0 u sementes de 
frrustração. 8elia, de fato. inCOncebí­
V~l. que certos países pudessem ·ir 
tao longe sem. de ce-rta forma. ao 
longo de sua progressão. oria.r tôdn. 
espécie de reação da parte doS re­
tardatários do desenvolvilllento. De 
uma forma. ou a e outra. se os recur­
&JS dos países subde..~nvolvidOS não 
forem suplementadcs de fora p:ua 
d-entro, ter -se-á que encontrar lnt.er. 
namente 0-' meios e proce...~as de 
aceleração, O mini mo que se pode . 
ria esperar seria um esfôrço deses­
~erado ues·se direção. O consumo te­
fia de seT co~primldo e o deSJ;letdi­
cio reduzido. A probabilidade de que 
isso pude--93 eser feito dentr(} de um 
sistema in...c:titucional democrático se­
ria muito 1ên1le senão inte'Yemente 
Im:p:)SsiveL Nã-o existem, igualmente. 
gara11tias de suceSSo n. não set r.e 
consideral'-lllO.S que o preÇo e a ver­
gonha. do írac9.SSO constituam um 
inoentivo -sUficiente. 
IV - ObjetiVOs - os itens da Aue11.àa e~tremamente. provável que, ntJS pró- ca tel'M provàve.lmente cêrea de 240 m~Ó 0 A 0 seS::n.ãa• é que. partindo de 

simos 20 anos. s.m1pre que as con- milhões de habitantes. um produto b · b maior a. Ch·na continental. 45. A luz desas perspectiva quanti­
dições eConômicas quantitativas im- de qu.a.se quatro mU dólares • • • •• • s.se em • · . ir 1 taxa de tativa. pareoo-me qu e.poder-ae-ia df­
puzerem UDia. baixa taxa de cresci.- (US$ 3.811). _A União So~iét!ca. terá ::S~tom e~~ion:ente aJt.a. zer a.lg-o de claro -e Positivo a respcl. 
mento de rendas per capita, Por pe~ llJlla Popula~ de ~ mllhoes. um d • á. nos próXimoS 20 anos crescer to diJS iten~ de no~a. agenda. Com 
riOdos relativament<;! curtoa. como 3 Pl'odUto n.a.-cionftl bruto substancial.. m:er . b lut muito mais efeito. ns relações entre as taxas de 
a 5 an()S, surgirão movimento! poli... rne:r.te acima do americano (1,5 ..._ ~ nwner~ a ~tr 05 pais do mun- crescimento da. PoPUlação e o cres­
tlcos. sociaiS, ou ambOs, que tenta· um e meio milhares de bilhões de ~ ~~~ à ~ atual po.pu- cimento necessário do produto na­
rão _recuperar ou impor, taxas de dólares) e uma renda. per capita de 1 • e Uivalente da população c\onal .para atingir os niV'Cis de de­
crescimento mais adequadaS. (E' 5.600 dólares. o 1\f.ercado Oomum &;?O o q ndla. senvoNimento compa.tiveis- oom (f. 

evidente qoo O aparecimEnto c!êsses Suropeu (Alemanha. Bélgica, França. ho41~ e,eco~ t nJe ctO um )llO- fins dd Operaçii<l Pan.Americana da-
)noVImentos não implica nece.saàrfa· J:lola.uda.. ltlia. e Luxem.bui-g0) su- • . "' d _possibJ... rtam n. mediêa. d% investimentos brn-
.pwnte no êxito de muitos deles, que birá. a l8l milhões de b.ab!tentes, um dq ge.raJ. e COnSJdetan ° a anta· tos neees.sãrioB. Uma vea estimada a 

· ~erão ser prejudicados, entre vá· pm:luto bsuto de 349 bllhões de dó· U.:ade de 1,!"';'ógU'!:"ão :• :' demo- extensão Jloll'>i>rel do esfôrço de pou. 
rios motivos pelo grande pr!mitivis- la.res e uma. renda per eapita de ganisJno eo 1 en e d pança. ter-se-la uma noçOO da grnn~ 
mo tecnológico reinante no pró_prio 1.514 dólares. craçiais oCidentais e. 011 es.tB:~e~~ deza da oomp1ementação neces:sária 
pais). l:'or adequada ter-se-á d~ en.. cjaJLstas. sOmente 0 e,prg'\iel ~é à mesma con1 recursos internaciOnais 
tender uma taxa de crescimento dO 35. EU poderia ProSSeguir. dand.o pleno da base demográ1ica ~ Am.- públiCOS ou privados. ou amboS, 
produto bruto QUe, na mtnimo, exce.. números para outras regiões. po-rém rica :Latina. permitirá ~UZll' sen.sl~ 46. E' evidente que grande parte 
da a taxa de "crescimento da popu- acredito que ê&ses númerOs a TeSPel- velmente o. desequUfurtQ. de !ôt~ dos reetll"Sos externos necessários 
lação Pnt margen razoá.vel. to dos agrupamentos lideres do de- ue s edelineu\. entre ~ do1s grUPoS a para inveslil:aentos não representam 

28. A ~rceira preml.s.sa. é d-e qUJ .senV'Olvimento J?dUSt.rial são bas~- fitn- do perlodo. A si. apenas uma eomplementação quanti-
a América La.til}a, com 289 dólares tea para o obJetivo que me tsace1. 42. Ent:retanto, es&e aspe~ 'Pú- _ tativa para a poupança nacional. sen. 
per capita tem uma base po.ra ini- Deveria. talvez. indicar, que mesmo ti v o do cre6cime'!to demogra lCO é~ . d também necessários por t'&zões 
cia.r o seu • desenvolvimento econOnlico 

1 

aceitand<O grande margem d eêrr~cepcioualmente. n$0r~so ~~~ ~e~f: í e~onõmica.s estrutura~ S. 
ligeiramente melhor do que a do nesse tipo de projeçã-o a longo pra- Latina-. constltue siDlU 1.><.1.Uea ' 
Brasil. com oS seus 256 dól.Ues ,._o.m &)) pressupõe-se que os Estados (Jn1- como vimos. uma das causas m~is 47. Sem qtlel·er a.ta.car a. A_gertda 
1957. Assim, se foi possiv-el form~ar dOS da América. poderão no futuro fortes do cmpob::ecimento da reg~ao~ na ordem doS s~~ itenS, que na.o re.­
uma hipótese de crescimento )an 0 evitar reeessõe5. cf'Irlo a recente. e No caso do Brasll. Q.ue tem uma as p.rese1~a. ueccss8tl"la.mc~te_ uma. o.~· 
Braaíl na base de uma taxa cumula~ que a União SoVlética poderá ma:l-~ taxas mais rápidas d-ecre.scimento de- dern lógica. peço permi.<;Sao para atM 
tiva de 4.5% no ano, o mínimo qua ter as atuais altas taxas de deoonvol- ny1g-ráfict> de tôda a ásea. P.~~rnos ze-r agol·a alho 5Õbte cada. um. 
se podet·á fazer é ceitar a po.ssibili~ vimento). ainda. assim, as diferevças de aproximadamente 63 milhões de 48. C0rueça.ndo com o üem Jll. 
da d-e de um crescime:r.to equivalente I nas ordens ele magnitude !São ta:s I hat~t.ant.<OS hoje. p~ra 110 milhões em ccmhaí.e à inflação e cs~!!Y!do à pcu­
para os Ct!rnais países O::ç ContiU."'l.(~. que tôdas as c()tntt"'~~ ... rv>s p~'!'d-:!m 192·!1. A~i~m. além de têrm.os de ele- :anç.a e aos illv"'~···'J~ ... ,,,_-:; é :---"'<::·'"o 
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esclarecer QUI mesmo quando exis~ 
tem recurSoS disponiveis para de~ 
eenvoLvl.J:nernto, a. inflação pode ter 
lugar em virtu<le da dificuldade de 
efetuar as mudanças neoessár:a.s da. 
•rotura da produção. Em outras 
palavras. é uma oonsequência da 
-baixa elasticidade dos setores produ~ 
tiYoS submetidos às pressões da de­
manda. crescente e di-versificada de 
benB e serviços. quer se destinem ao 
consllltlo. quer a lnvestimentQS. Nes­
ta8 circunstâncias. .sea inflação ti­
ver de .ser evitada em países subd·e. 
senv0 Ividos a.travás do s·mples expe. 
Uiente da redução da tlemantia mo­
netária v.lobaJ. crear-se-ão limites 
muito baixos pal'a a taxa de utiliza­
ção dos recu~sos diSJ).!Jníveís. A ver­
dade é q"'J.e a derta de b~·1.<: de COn­
sumo está. nesses casoS• limitada pe­
lo est6.,sio prinlilivo da produção que 
carM:teriza. e su.bde....c:.enyolvimento e 
não pode ser l:vremente expandida 
para neutralizar um awnento de de­
manda. Ac<mtecc. assin'l. que. me..."''llo 
que houvesse disPoníveis. em quan. 
tidades adequadas, a mão de obra. 
08 materai.s e 0 s equipamentos ne­
cessários pa.ra Se produzir inv-estimen­
toS adicionais sem desviar recursos 
do consumo presente .__ na verdade. 
me..o:mo qu ehoovesse Tecwsos sun. 
cientes para expandir sumultanea­
mente inve.st'mentoS e consumo -
.se o aumento da de.manda de pro­
dutos de C:(n~umo gerada pelQ au­
mento da renda a::sim criada não 
puder ser neutraliza:lo llúl' um au­
mento do suprimento dos tipos ade. 
q,u.ados de bens e serviÇoS. a econo­
mia poderá fof're;.o lnten...~ pre.ss~es 
inflacionárias. 

~ dGS países 8Uibd~v01v:dos a fim crescimenl.(, e de estabilidade econõ- trla.i.s com matérias pil..rnas e· au .. 
de iniciar 0u acelerar o seu desen.. m.:cos é t~>rnado a!uda mais di1"icU ment-·s não na hase de suas ne .. 
volvimento ec.onô"rnico. No que diz para os mesm<J.s em virtude de clr- ceg.~d~ econômicas, mas üas ne­
~speito a &ses p~e.s. a aplica.ção cunstância;s que e:..táo í·ol"a a.o s~u r.e~s~iad-es d.e ex.port-Ç:io U{)S p:o..&.Ses 
de remédioS clásü;eos de natu:eza. coutrôle. ·A J'Q.aollid-de do c~mer- subctesenvtlvictc.s exige z ant.ies mu­
fiscal e monetárl~ nas doses ne-cessá~ cio ex,•.r:Qr tem sido, na verdaae, uauças na comJ,>OOiçao das cxpol·....a.­
rías. a fim de red-uzir· a fôrça da pro- um fator <ia ma:or graV.Q-de na in- çôas dos paises suhó.e.s:.nvol'i•d·~a. 
cura, poderá não ser s.uficiente par::t llaçáo Cios pai.:-es pl' ... GU~<Jl~ de ,Pl'>.J- Ma..;.s e mais terào t'Hes de ex,p-ortat• 
a obtenção da estabilid<:d" Cos p·e- duws PI'!miüos. A relaçã-o par~ícu~a:t- proa.u.os já. p1oce~E.ao.os, com Ill-lQ .. 
ças a não ser a expensas 1 taxa de m::nte &Ll'ei~a. nesses pa~.:;):::s, enliN res valores unitários . .Mas a pr .... a.u­
cresc·mento dP economia. no seu con- .nvestilnClltOS e saldos em l:tal-nço çilo dé-W..s pro<i.utos ae exp(Jrtaçã.Q, 
junto· que poderá ser totalmente neu. oe pagam~:n.os, como ta..ru.oem en~r~ Já pre.s.sUtpóz nive.is ma..s altos de m;., 
tralizad:l. rec3~~a tisc.al e desenv· ... •V.IlllenWs no ;.,usl.ol'~alização que, por sua vez, ex-

52. ftsse :r€Sultado é de se espera'!' r.c:.nércio ext:rior, causa, freqüênW- pressam mais v.lto.s n·lVC.LS de dES-en .. 
sobretUdo dentro dos limites em QUe m::m~e. agud~s flutuaçõo..s ~.mto na volvlment·J que, 1-guaJ.nlent<., só po-

•. 

4V. Assim. a não ser que métodoS 
in.teitamen~e n0 vos seiam tentados 
pMa tratar do problema. dos paises 
subd~envolvidJs. as tentativas de 
acelerar 0 seu ~envo1vim~nto eco­
nômico resultarão. na ma·oria dos 
casos. no elemento frustrao~ da in­
flação e. muitas vêzeS, depo:IS. de um 
iní-cio relativamente a.uspictOSO· o 
desenvolvúnest'() eoou6mico ir~ per~ 
dendo imp.ulso até parar definitiva~ 
mente. Recursos nacionaJs (!'.le Po­
derimn ser usados para aumentar 
tanto os 1nvestimentos como o con­
sunlO correm o risco de perm.an~ce­
rem inaproveitaclos em virtude ?a 
dificuldade bé.::;ica de obter perfe1to 
equilibrio entre a. estrutura da ,.pro­
dução d~ benS de cot_tSumo e oS n_i­
ve1s gerais de investunento que .E:ao 
:necessários em cada um. dos estágios 
eucess;voS do de.senvolvunento. 

&O E' bem verdade que. ~ea renda 
rui' -~al gerada pelo d~envolvlmcn­
f.o 

1~conômfco pudesse eer inteiran;e.?­
te poUpada. o problema da pres~2o 
inflsdo-nâria não aparec~a; Porem. 
ao menos dept:is doS pnmerros ~as­
aos de desenvolvimento econôm~co. 

ase todos oS investimentos fetto-s 
~ economitls democráticas de livre 
empreend'mento eri"VOl"rem 3Ument~s 
das rendas monetáTias· Quant.o. m:us 
baixo fôr o estágio de desenv~avunel}­
to de uma economia - q~anto .mals 
:prõ~\mo dos niveíS d esub'S1stênc1a -
tanto menos provável Slel'á que qual­
quer tração dessa renda seja PoUiPa­
da pennitindo de.!,sa forma. que a 
~ da mesma aumente a pressã.o 
da demanda .sóbre a oferta de bens 

serviçoS Pess.a forma.. mesmo que ! iuves!1~.e11tn adicional pud~se t~r 
Illl'i!:a.r mecUante o em~rêgo de reculê 
~ até então não ut lizados - a 
me..cmo que tôda a ca!pacidade prodU­
tiva adicional representa~~e um ~; 
nh lfquido. .9Eml nenhuma pe "' 
00~pensatória da pr~uçãW!:nv~~: 
tros setores - um pa sU · 

'd .......Aer{t t>er força,.:lo a nlo U:· 
Vt (l t:>"'.... trt d de sua incapacl­
yestlr em v u e · nado­
dilde de dominar a. pressão m 
nária resultante. 

51. Aeontece. pol"tanto. qut!. se dei­
xa::'.Ds aos reus próprios recursos. a 
infJncão .scnt o T'eS"lllada dos e.sf:J.r . 

0 dme~vc!vim~nto fõr a.ESociaC.o oom of(:rta d.e ;.nu1.:.-os a.rt.go..w c:O.ave-s como derão ser a~mg.cLos através de mais . 
inC.u.st."ialização e urba.niza~ão. Na nas Ph~ssüzs da demana.a. a.:.tos níveis de expor~.ação.- ,_.,.,-..z.t. 
m:liQTüi. à~ .:uos 0 grau de Ul'ba.- 55. N::.o re~ta. dúv:a.a, hoje em dia, 59. Passarei, a.gor.a, ao 1tem 5.0

, Ott~~~ 
nizaçã~ atin~i(:> pnr uma economia que a remoçao GU a r·.:duçoo da ins- s.E:ja, à. formação de mercauos e.;nij ... "'~':~~i.1 
serve p.aia. me-dir 0 seu desenvolVi- ;,abllidade d.os m.1·cad.os intE:rnac~o- n..-nc.X.s, reff.onais ou blocus eou~-·. : 
me-nto c::o·-êm'oo. Ao propo·rcionar nais para prcdu.os primá.r.os repre- micos. Cre.o, s:lli1or Pres~ctenr.e, ·~ -
aumentos de produt:v;daC.e às áreas senLna uma granoe oon ... rlbu.çã.o pa .. se torn.u abundantemente c1a1·o na __ 
ttL:Tieolas. 0 ~.)Senvolvime'nto libera ra a. acel~~ra<;:i.l.o do de:senv-olVilll~nw minha expGs.çã<l que o meu Govêrnu" ·· 
fatores d f'mo:l.uçá.o (trabalhn} Clt:e ec.cnôm~.oo dos p.alS{§ suOd&-envoi.Vl• não Wn&ldeia. a pcsslbihdade ó&. 
devem e!ltã.o ser empre:5a.das nas Cl- ·dG.s. Entretanto, m·.smo que es.sa cr.a.çf.:o de um mercado reg,onal -.... 
da.des. onde êles não sOmente aumen- im::ab~lid~de ae mcrcad:oa fõsSe maJ.S t~n~-a~r1cano como mero problenta. 
tam a demanda para noV'Os t~~-umen- p1enar~1cnte .:. t:<ol.a.a, o pr-.blema. ci-n~ de dire~to públi<:o ou e~ercíc.o teórtcO!- ~--­
tos de p.:"Gd-l:tivl.dade a.grioola mas tral de aprf<:.Eax .a. veivc~da.<i.e do <te· de econom.sta.s. Ao co-ntrário, a. tor• -. 
també!n contri~b.uem para essa pro- s.nvolvimt.nto €conômioo, ev.tando~se mação de um mercadJ la~.<ino ... ii.me­
dutivid::de mediante 0 suprimento d·~ simu:taneam·Ente a in!iação. conti· •• can-o, m~smo que com.ecz em ~.;;; . 
eq~ementoS· fertil~zantes. etc~ As u~_:;:.fCL p,;.r rewlver. Para a ewm· lim.tadas e .sub--reg~onaU! é, a no:;SQ< · 
n~:iades ~ cap1ta de allm~t1to5. pl-eta c:·opre,:n~ão da maneira p~ .. a. ver uma das condiçõ~s s~m l:lS qua.id'· 
vestuárh..,s. abrigo. t:-ansporte ~ ~·:!r- 4,Lla1 & muu1a üelegação vê êSse pro... ~ra 1mp<JSS1Vel acelerar sub~ient.e• 
viços, tanto públ'COS . como _prl\'ad::s, bkma, IJ€\iO IKrmissão p ... ra vo1..ar mente o crescimento econômieo 4a 
~.10 nã~ f:ômente mmt.() mru"J~e.i nas um pouco ao caso Bnts.~.eir·.J. Supo- AmérJ.Ca Latina . 
ârea.s urbanas do que nasaldeu:l.s ru~ nhamvs qua a meta ec{}nómica ''Pan· 60.GostLr~a. entr.êtant-o, de cbaer 
rais. eon10 também. o que é '.;al~:<t Americana" pJ.rJ. o B-<asH s:;ja a ren- algtunas palavras sôbre outros b\0. . 
ainda mais imp0t"tante. o sun.rl~ilC·-~0 Qa. per L:.l.;J"la de 58U dólares para oos eoonómic·::s já formados .ou· ~m -" 
dos bens de cons·umn nec-z.s.sJ.rJ::J~ as 1980. O nrc ~ 1 teria de inv-e-st~r a formação De fa..o. os mercadOs da 
cidades requEr investimentos adlcio- media anual de 17,6% ó.v seu pro- commonwetlth e o Mercado ccmwn 
nais em tr.an~te. em ama7.ena~c:m uu .. .o mu.:.-c·nal hruto (prQi]<:.rçãO" maior Europeu, as dua.s m~is liDporta-ete$ 
em ha'bitnr.óe3. em fá-bricas e eJ?l c;o que j::una!.s ating:.daJ, porém, ape- ái'I.as atuais de abswrção de prael\t-­
fa."il'dad-fs ~un:c.ipais de todos. o-:, ~~- sur <le drã.Stica.s substi-tu:.çõea de 1m-, t-os bra::illeiros, depois dos Estad.c:J; 
poS surnari?a.1do. o des-envohmlvf~.o p2rts-çoes a-o long-~ ·do processo qu: Unidts da Amer:ica, estão fechando . .,-,j"f. 

c · ômico d(')s pai9e.S subde3envo Y1- .e;:~.\:.z.;.;.:~. eno:·rm.:.nente a. n:ssa üe- grac..ualmen.e sa:o.s pOrtas à n~a; 
~~n r~-presenta um divóreto drá.Sttco pzndfnc~a do (XteriOl',), o pats t~r:a prcduç&.o, e não poderiam~s esperar 
da. ec.onomiaeom rela.çá-:'1 à .•stn.tt!IJ~a de aumen.e.r as suas unport-ações <-bM ganhos sufic!ente~ nessa direç$0<. ~ 
herda-da d'lo produção. Devido à 11- so:iutas d{~ càrca 1,4 bilhMs de dó- N.:::~as cond~Õ(!S, o BrasU e a Amê­
gidez que ca.ract-e!'iza a z~nomia d.-e lares pru.a. 3,5 b.lhões anu.ais no fim riea Latina., C{iffi<l altern;,tiva, p~a; 
paL..~s subdesenvolvidos o prDces::o de C:o periOO.J, Se.ri.l isso reald.sticO? os pêrigos de esvagnação cconômaca, 
desenvolvimento c-era fàcilmente con~ 56. suponham:s conseqüentem:nte, terã.J de tentar aumentar expot.ta~ 
siderãve:s t~õe.s para a ecun::Jm a que, a:pesa.r da d·êmanda internacio- para merc.:.dos que, no. caso Br~i-: .. _._~­
através da criação de disparid3.de') na.l rzlat;vamente decreacente para 1e:r-o p_oc»:m ser consldzrados·~ noo · · 
entre a estrutura de wna demr.nda p::.c:iut()s ;;J:rimârios, o Br.::.síl resolva. c-onv~nciQnais, ta:s oonw os da Un!i,o_ ... , _ 
qu.e cresce e se modifica ·e diver-sifica Lnta:r a.ingir a magnitude anual d-e s:viét:ca e da China Cont."l:;n~aJ..:::~. 
ràpidam-ente. e a estrniu-7a da pro. mn:.S de 4 bilhões de d-6la.res neces- EEm os q<.:5;i.s será imp·os:~ivel -mtm:--= '~ 
dução e d-o sist.em.a de distrlbu1ç5.'). Eár.<J~ à. a.~rtura de suas; im:por,a- ~erem~se adequ~dos níveis e taxas .~a 

53. Todos ê&Se.s p.rob!emas c"'n~ çõt.s e c.J1..1pronüssv.s fin.-.nceiros. O ~xpall5áo de €xportação. Novas f6:r­
frontam os paf..."ES subdes-envolvidos pr:m:.ir . .> ponto a ser destacado é que mulas de coopt:ração internaciott;d 
eom a nece~idade de sçrem V·~=-da- r.ão &.ria o único a. lançar·se· ne.sse deverão ser enoontardas que revrt.:­
deiros roes.tres na fJrmulaçãn e a.pli- tsi~r·ço. ~L'O·ti.DS Qs outr015 paiSes da ~-en,e!Jl míU:mo.s de garantia p:;~lit:oe .. 
~i<> de Pollt' c~ monetárias e fi~a.1s Amê:.:ica I. atina e::.t,.~riam. fs.zenOO es- wcl.:I, a fim de {Stimular o oomêr'"::' 
dtnante está:;i0s de seu_ desenyolvi- ~on:o-s €QUJV.alcnte.s durante és.se pe- cio entr~ pais~s com estruturas ina ... -~ 
mento quando boa pm:te de S'Uas po- rio:.!) e, p~.rn falar a verdad€, o m€G- tltucionais tão difel'entes. 
pulaÇÕe.S ainda não está alía'::.etizacla rr..o d'-Ve s·cr €15.tperado dos dema..s 61. Olhando, ag:orn, simul:.ãnea .. 
e Qlll.ando a econOmia. no e;;;u oon~ f-3.~!~ 8 m'odzs:mvolvióos. NeE:!e .sen- mente para c.s itens 1-~ e 2.Q da nor;; .. 
junto, n-em está plenamente monc~ t..civ. será :Jec~~sârio apu-rar~se as ne- m Agell!da, - Capitcl privado , ·e 
tizada. c::'seldadEs e<.:utvalent~s de todo o ~~·u~ C.a.pikal p-úblico- parec:-me que,pO· 

A {'~<:ea.ss:z d(JS recur.-,os nJ está- po ue pa~es la .ino·amerlcaiNs, -e.s~ d:r~mos !3.Zê-lo com nova pe!spe.c:"' 
gio i.rücial t6Ci.UZr o seu uso v:eno e t·..tG.andJ-s';;~, igu:.lmente. as _p1''0ba.hl.~ tiva. _,. 
perfeito num momento e~ que a Lu.;_ti:::.J d-e eHorços compe ... itivos <(Ill De fato a entrada de capitais fia' 
conduta individual e colet:.va - no outras áre~'ls suooese~vo.l\id~s o~t pru- agora int·Zir:amente liga~a .2os demai:J 
setor econômicJ ou tm outros s-et()· u.,_, .. cr~s ciD arc.g·JS primários. parâmetro-s c3 ece-nc.1111a em de~e~- , 
re.s de ativ:dades - al:nda pode est~r volvimentn e uà(; s penas com..: (J ~m. , ,.,.;!;~<.~ 
:nnuenciada por racionaliz~ç~e~, am- 57 · Setá, Oov:.amenW, impossivel co prou1'3ionad0r da. mesma. Se ~;\~.>ôT 
místicas e esperanças me;:.s.án,cas. ima;;:.nar a possibUidad.e de aumen- t&xl de crescimento aiD:eiarl<l<~Ve'1' ·- .·:~ 
Quando .se tenta oompNender os í. .. ,s t:ru.sc.:.:; das txportaÇôes, nue CQl'· de .ser atingida e mantida -~--.. ~-11i 
pxobleroas dn d~.sen_v«;~lvimento eco- rf.:;.p~ndam a e.s.sas magnitudes. R-erá um período de 20 anos .. a c .. nt!il&k -~ 
uômicJ :oeri:1 talvez ut!] fazer-se. um3 1gualmente impossi7el ot.te1' n.ume11tos çã.o do capital interna-el.)Udl. publ~ , 
correla;-ão estatist!ca entre raclQna- cu·~má.icr.s ck.s.3a n:l.tur~a nos cha- Gu privado. terá. de. ser subs.allo_&al., . 
!idade c de::.envo!vimento.- no sen~ mados m.~rca.dos couv-e-nr.l-onais de 2o menos nos pnmeiros anoS do-_1&--- .. >. 
tida em que quanto maiS d-e.s~nvol- produtos bras.leiros. Embora p;ja de fórç'-' exportador. A . ve~d_atl.~ é -~ 
vl:!o um paí~, roa~s tende a ev1tar o SI' prever qu~ -:s ~tad<~s · Utúdos da mesmo que essa contn-bU1ça0 será. m~ _, 
de~;perdício irr~tcltOn:l d·:s seus r~- Amér.i-ca con ... iuuaráo a ser o nosso dispensável parr,. criar os saldoS_ e~~::.:···· 
curws;. r-eclprocame;_~e. quan~ ma1s princ:pal mero.:do até 1980, são .se portáveis nece~ri( s. 
.subdw:nvolvildt~, mat:! um paiS ten- pOOe esperar que vmham a. àbsorver 62. A melhor maneira 

íncr·em:nt<Js de ex.parta.ção da Ordem para seria, 
dErá a desperd!çar os recursos escas- que se faz neces.sârio.. ue 

sos d~:ponníveis, -o que acontcc.:! exa- cmar ;;~J~qm:;;H:;:~~~~:~ ~amen'e naquelJ f.aM (ID que ne- sa. Na campo dQG prOdutos de ba. .. pital 
d d · 1 "'"A- 1 ... ria trszer () nhum e~p:r iclJ dever a ter ltlgar. se, () pr-oblema. reple6en.u.""'~ pe a u.e· toa jnternaci(!nois 

54. Fassanrlo, agnra. ao item 4.~ terl.Dl'a~ão das rela.ç~~ de tlvea dQ& oU de "Portfol'o"· 
de nossa Agenda, ou ."'eja, o proble~ export.adort!S ele pro'O:yt;os ~lni~l'~'i cnso d.o Brasil. a<Jc<dl!t''mcs 
ma do CQmérc:o de pr(ldutoo d,~ 00- terá de dlll' lugar· ào ·pNj:)leJJ;la. lnfl':' atingir a met.a de 
se, seja-me permitido ccmeçar por nitamen~P. ma i& urgente- e _-hljp.ortante eapft.a.. um total liquido 
d12lel' que oomo se alguma. "mão in- de se enoontrar.em OIS m.etçs _de __ QJl ... m.adamente 3 bilhões de 
visível" quisesse adicionar maiOrEs mentar ~rtações n~ maifiitu4~ capital lnternacic na.l seria 
abusi.1s às fraquezas que inftestam os Indicadas t.em provocar UDm· queiiQ. rlo até 1~7 quando 0 )Jais 
p9.ÍS~ subdese-nvolvid()S, O problem-a. vertical de preços. A impQsslbilio{~ m:m. fase êm que a c~::; 
de l'ecc-nci!iar o objetivo duplo de àOvia de se entupir O& pai!es ~n4u.s-lfula.m .. ~ntü su\)erar1a a.e 
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. -·~- ~ ·- · ·~.:.: .. ~.~. :..---~.-.-~.--· --- i ã ~ex. ()l'tldor 1 Eis·. Sr Pi'e.5idente, o motivo que 
. . •. .. __ ,_,P ,i·u-. ars 0 lei'antamento e •.má1ise dns ~~len_~astro Gu mar es. tu me traz' à tribuna: l?edir ao Con~ 

&ll'.~a_~,.,de llll?J•ta,_; \-~lsa~ .. J~~a~~Lr;a.. ~bnumctr,,.s: fundU:n.-e.tlta:is das ec ... no- H.scnt~. ..._LEMC.ASTRO GUIMA- gre.s~o ·e ao ~- Prestd~nt.e M Re­
df.S ~e1 .. 1w. Pvr su... '! : •. .". \, •• ,s latln .. atntrl'-'flne.s, , O ,;;R. ""' . ública atençao paJ:a esse fato, a 
l'à.U!';tr• s t:a umla ~-ql:aça.; d·:o ~~~o;~~ ,.n67. P,r ,:,l.:tro l3do, t"J-p (S aspec-j tNã_~, foi revzsto ~pelo orc~or) .,.;; fim de saber.:::m a que ponto se che-
Volvüacntr ... • Con-"'t-JtU111du vm hHC:- j ,__ s l'«ad s il utiliZtl''àn Ot :·ec:ursoS \ Sl·. i>re.sld.ente, nao poli~ . v. s a. neste PaiS. . 
1nt--t.rdependcntf's no bal<tUÇu de p:I. I~~ cte.l<> C!l~~l for:n~ u~_ :i~ et.;.tr~· _U'Il i Hm1. c-:-am(ldo - e, pode-se _dl~ei{tr~ I' g De utn mo~ento. par_? oqt!"O, mo~~­
cam-z-nt•l dn país. . ·t,.,. , l p.rr.b1ona.. de 1.ll)ECaçan de tocmc.as l-clamor vem-se avol:u;tandâ 0flsc fica-se, 6em. JUStiflCaçao. sem ('Xt?·l-

61 . .J?entr,, dl::: _ lln;u- ... s ~?',.:que., .0 1 r.UefruaL·."":.,. D,1 ~~fl.OPjaJh·.:·nto ma- c~ males incot}t~_sta'lt~is 0 co~ e;;s~ 1 caçã<J, a taxa de câmbio. Mais mi_I· 
,,.,_,ntérç.tn se c>xp_nd!.l', de:c·~'~·,;·b~~ lcr.u-ecuz:omico dC um pr,,gu~m.a d-,; ·camoia! e da eoaiC::Çno d~ Col~t'r 1 ~~da: realiza-se importante. opcrnçao 
plenamente -exp~~ract,as .::!i;t! :~ ~ ,., tip,> aqui Uelir.cado. acs a.s•'€ct~~s .n, certas prerroga.ivas !Col'.St uc 0 sem aUtnríza.;ão do co~t~o· c:Hu~-
1idades d-e obt:r!.c;a~ 00 cr-.~. ·,.s P-·1," ntlcioiutis cte melhuria ws relaçoe:; uais. do-se. atravé! dela. cmquenta nu-
1nvestiment.)s nnedmt.ns. _c~'.d,~ n,-·o\.) !.,.~ ....... .,. capiwl "· pr.1dutc. ate os pro- o contrôle da circulação e ! defi~ llhões de cruz::!iros de presente a de-

d e~ o rtação S"1 '1J tC") ~u ... ~.~...... · ... · -lh · d aumem.-, e .. -o · ·-o· 1 •''é hlemas cspecífi.:.::s d-e er.gei ar1a 11"!-;ão da. moeda. ~ão, e devem ser- terminado exporta or. 
tomàtiramente_ o _aumento ·os c~ - uaus~'v.rtçs, saúae. edw.:.z("ão. etc., ,logicamente privilégio do cong.r<!S-S-Cl Inúmeras vêzes votamos ~est:: Qa­
ciitus intenHlClr.noiS. d , 1 . p 1 cter~o Jf paisl!S lat!n•;-am:--ncanos nacional. para que as regras corres- sn - ê.sse ·0 ridículo du. Slll.l~ao -

64. Esse problema tr.a.z: _.! ~to ta ·co jl~c.<·ar cur: a .tntensificaçã.v da. as- p ndente s;:ja mdiscutidas num am~ crédif:oS de wna dúzia "ie mllhares 
pr..,b1~ma da suplfrnenta~,.:.a'"',_ 1~;--; 

1de si.stência t?<'nica. h~ente livre e- de publicidade, permi. de cn.J.Zeiros, destinados a. pagai os 
curses naciunaís, anto ar_; !-

0 t'.:- -- ! -. _ _.,.. "· ~ tindv a tud,.s estar em t('ntp 0 iuf0 r. atrasados de um i.nfe!i~ qualqU€!: · 
.-tna ~tural como me.~men e no 63. Entret:3nto. a~ _ t..'t8:.E. Lçv~s a :mndc.s e 0rie-ntar suas vidas e neus Para tanto, é preciso uma lel. para. 

· lJL;nt.u dC vista qua.nt1tat1v,. 8<e. ~ rtspeito da contrJhurçau pp·a f~?al!- uegócios. no entanto• mediante passe de Ulá .. 
~ração do desen'\'ohimento ~JJ ciumento de programas, de ln.estl~ Vimns ~m passado be::n recente. a gica funcionários que não se sabe 

f'<;t-" <;(·ll!iegclida, ~ssa c .. mpl~~'-1:~;1: mentos t:>.nü:-ém se ap •• t::am neste que alttirns \"ergunhoSUs che?:oll uma qne~ são. sem dêleg.ação alguma, ~a­
{:àf) t-e1~ -de ser feüa .. Como J . caso. seç'ão da Administração Pública. a zo.erem chegar aos bolsOs de certo ,e­
ficamo~· deverá sér f€Ita e~ mag~~- 69. Se .. o. que se d(!se~~··· ~ã05 res~!~ fumos:l çEXIM. Post~;:riormcnte p:-c-·1 li'lardo cinquenta milhões de cruzei­
tudes que excedem de muf -~· os ; \1 ta.doS pr .. ""t1Co?· .& con~~ !; ·~v 1 senciamos a evolução . da política dos r0 s, não é necessária qualquer JeL 
cursoS ':t.u;~:llme.nte dtspon v.~.~ pa.r 0 cada pais . ~era de ser lJiJ. I ta a .. P~ a ág:08, 0 malabarismo da pa.s.sagem Não llá. exame, não :1á discuss9.o, nã.._, 
~-etor publico como l;o pila 0 • n sua capacl.:Htd>e ~ni~a .e._ p,_.rL.an °' da~ mercadc,rla.s dê uma. para oUtra há -eXPll4açã 0 • 

0 s pn.ise.s :;ubdeesnvdv.<l~s, dt_a~t~icã~ àq~elt; nível elE; c~~I!JbUJÇfr ~m ~~~ categoria Sob a. alegção de intcrês~ r~ tefnpos qUe correm. Sr. Ptesi­
aument-n dcs ~ecurs~s- 15 : t n P.r~~p.na m9ecta qu... or rea me ~te - se n!lc1onal, quando. na verdade, dente· os temorea da. illstabiUdade das 
das agência..<> h~1r-nceirM qe; Btd 0 ilza·,•el. ·vaso contrário cvrrerlarnos muitas ·vêzes essa transposição era 1n5tituições e do regime são assina· 
Woods deve .ass1m ser recev.d~ .eo:eo o risco d~ sUfocar as hnens'ls ne<:es- apenas para Ueneftclar aquêles que, 1· dos como vindos. inclusive. da Pra­
uiU pas....~ significntivo na. ho d es" sldad€s de . assistência tecmca da havendo impr.xtado 1Argament0 r.uma ~ da .Rf..Jública. Nada cllss•J é ver­
ção. A minha Dele-gação ,.c ~~~111 ú: 

1 

Améica Latma dentro do círculo vi- catf"goria. favorecida, com a trns. dadeiro. A instabilidade das tnstitui· 
pedal agrado s.s,. imensas J"~ -á dis- cioso d~ falta de recurs"s Pnl' falta ferência para outra menos favo~·eci- ções, do regime e do s!.stema social 
uades que se n-br-m agora J. an de de técmca e, o que é Pior. da pró- da com _ésse Rlmples passe. reallza._ tem origem~ em -ocorrenctas -CJ!nO 
Dosisão do C:,ovCtno 'ame nccr-~ o!nt·~. pri.o. falta de de.man-da. çar_a a. mes. •.:am vultcsr-s lucros. • . • esta. Ao mesmo tempo que ~ dls­
aporar n. criaçao de u~n BHFUildo de ma. Por _;,arte d~ quc!ll n~.2 conl~e- São fatos do conhecL!llCllto publí- cute minuciosamente. a concessao de 
1·atr.erl.cann e de \"l.lll novo cendo n~elhore.s sol_u~oes na.o set.te co. E' lam~ntável que embora ver~ exíguo aumento do func10nalistn., 
nesenvolvimen~o· a necess1dRde d a:pllca-las. g0nhosos. :::ejam observados peloS público, alegando-se que a Nação não 

65. Dever-'>~ á c0mpr-et!ndcr. entre. 70. Snhor P!f'sident-e. caso mer!l- órgã.0.s responsáveis com uma espéCie lhes pod-e pagar alguns cruze!rc .. • 
tantp. que pal'a F.e obterem cs n~sul- çam estas 5onsideraÇÕes ..t aprovaçan d-e paralisia menta 1-c- m1)ra1. mais. mensalmente, dão-se, de um 
-tJdo.~ d.seja.d_,.,.<; não se p 0 der5o adn- d o,Jl}J1te dos 21. servindo para ·Sinto, sr. Presidente, a fadiga dn tr..stnnte para oUtT"o, sem exame al­
tar ~bras c1e a-Parente ética ec'")1:õ 0rientar o nosso trabalho. parece-me repetição m0n0tona dos aspectoS ?e- gum - repito - cinquenta. milhões 
m.ka. c .. nspbstanciadas em nritérioS que a cc:1tinuaç~o ~!). mesnlo t,-.rna p-rimentes e degradantes da politlCa de cruz~i.ros a Um felizardo 
de unh·en:::n.lidade de c 0 ntribulrtío, &·e--á basta.~te 

1
s1mph.hcadn. . st>Q'Uid-a pelas autoridades monetárias ltsse. pa.rém, é apenas um fato. do 

• parn êsses aun:;ent(' . ., de recursos. Su~ 71. ? prinH:~ro Ponto a ser cmda. do- Pais. apotada na Lel de Llcença qual por acaso teve conhecimento o 
b-.rdina!·-~e a- S:'tisfacão dl.'l!:; ent,tmf'"S do tera de s-er um razoá:\rel gra-u, de Prévia; n0 monopólio cambial ex:er- sr. Teóftlo de Andrade. Se a.quéle 
neces.o:;!d"'l.des atuais d.-.s paí~Ps suOde- acôrdo dfl fdéias em t61·no d? ob1<"tl cido €Xorbitant.ement-e e por auto~l~ .iornalista. se ruborizou. fo1 tambtm 
senvrJvidns ?1. sua capacidade pre.~n. vo d~ dest'nvdvimento .. A mmha ~- l'1M&o indevida do Congresso Naclo- por acaso, pois deve estar, como ,o-
te de c .. nt.dbuir para a sa.tisfar;ã.-. legaçao. &u;;eriu. um n~et~do para. 8 nn-1. . dos nós, acc:stumad0 a. essa.•• ocor­
-cte~T .<:: própria~ necef';S~daàes. repre- determmJ.r;s.o (less~ obJetivo, de fu~- T~ófilo de Andrade. cuJa c.a.pact- rências, as quais de tão frequente..s. 
s-enta uma cnhtradicfL,~. A univ~rsa- ma cnncl"e!=a .. e inltcou certas magnt- dade ile trabalho. inteligência e Co- passaram a não 'ter impartância. As 
l!dacte- dBs cnntribo\11ções deve ser tud·es pcSSlV€15 para o mesmo. Con- llhecimento dos prcblemas econômt- anormalidndes converteram-se em 
~dot-ad~l a'.!'<lVés ae um escalonamPnt·J \-·iria. p·t·~~ntn. que. êsse mélodn e cos. notadamente do café são reco~ normalidades; e estas em an.:.rmall· 
nn temp0 • que tome <'m cdu:iJ·zra- ma~nituc!€s se aceHave!s oaro I)S ?e nheddo.'l _ pr0va... 0 a. ho_m~nagem dades. 
ções l.Jã.- ep-e-n?f1 a ca):acidade cres- mnis. MssPm Rprnvados pelo Comlt~· qUe lhe foi prestada no R-10 d~ Ja­
cente futura de pagar, doS pnísef.; la- 72. A partir dai seria nooes~árlo nt=irn. há poucos dias. ao completar 
tlnn-:lnl't'rican. s. mas t.nmbém a né. exan1ina-r sünultâneamente f'S itens , 25.o nniverEário -de suas atlvid<t. 
ee~tdade. 0 u 'ctesei.,-,, e d"s EstadoS da A~endJ à lUZ das m'2g-n.itudes ~- (les no trato das que:;tões do c~fe 
unidr$; da. América. de import~1 o sim acnr.:ladas. Esse exame- d·evena _ !}'eóf11o de Andrade escre-ve dlà­
p-cgamer!to. em mêr-cn.d_r.ria. De fati'· abrang--er. mt1ito esnecin.lmente, para r!ament<!'" uma c."'~luna em O ~orrull. 
não sen\ um exagêro cl!·?.'çr_.;;e que um 0 C..1.So d" te-dos cs itens, rs segumtes auaU.sanào c<"m bom &enso. srncerf­
dc.s problemas rna;.<l dificels n0 cam- .,.,ontus: d&_de e probidade extraordinária os 
p~ dH ctesED\'!,lt,iment.n. h.-je. er;n dia .... 1 :- d'~termina<;ãn. de metes qnnn- l)l'ro-})lema.s nn.cion~lis. E' de r.ntem. o 
.não nnssa de mera cnnseonencrs d~.s tttH.ivas mfcrmeduíTIBS e o seu csca.- artigo que 10·ou comentar. A ctenun-
111-çd!dn<; at:e ,omn.m 0s raises alta- l,_,numento nn tf'mPo· de "'.:nrma b se cia que faz. em qualquer pais me. 
mente ~ndustr!?liz::td,--..o/.!'\ fim de Cül-1· t-er uma. n.--çãr. de ..-sfôrço a S<!r fet- c1ioeremente p0licie.do. en1. que as in ... s­
b!r irnpnrtacões, reduzindo assim ?- to llo ~uturn imediato; titu1eões. ns l€is e os ~ostumes na_o 
c.apacldode d .... .s países ~ubdesenvnlVl- 2 - 'levantamento. uaJs Por país. estivessem de tal manetra ct·es.m0r~h­
d,-"s rle im~ar d~ \'r:lta 0 que 11eti!B- dl's- neces~ldade.~ rle exoansãn d·e Cn· z::·d,.,.s. provn<:arin uma ação imedHl­
sitarnm para o seu de~nvolvimento. mércio e de influxo de eaTJltais. O tn do G·wêrno. . 
Em resumo. 0 prr.blema tem du~s fa. Governo br:>sileiro e~;tarâ pr·nto a E' cr1nhecld.a a exportação do c~fe 
ceta.s. Em qus..toouer d11s esqu~ma.s fnrnecer dadoS comute~·'-" sôbre nS .snlúveJ. Por um passe. Por uq1a de­
GUE" se-~am ndotad08 pnrn a c~ ... ção mét<)dns que vem seQ:Uindo no caso cJsão. cnmt' outras que surg-em da 
ôe nf'.Ya agência de- t"inancfsi~ento brnsi!eir0 t qu~ p-d{'rã.o. event.uRl Pntte para 0 dia. f.-.1 autnrizad&. a 
oU pnm a exnansâ0 d,.,s recursrs ds mente, servir de exmpl,, oU mndêl· base dn cbmbiil-livTe c1-l'l cen~ e QU3:-
1lont1~~· es:;a dualidade dev-erá ser N qu se adaPtará a casos esue<"'fflcns. ff''"''a. cruzeiros onr dólar. .a 

Sr. Pre.sident.(!. fatos como o que 
apoll!o põem em perigo as tnstitUi· 
cães. desmoralizam as elites, ncasto~ 
T..am a perda de confian~a do Pot'o 
nas elites dirigentes: e. qu:.mdo um 
povo perde n confiança nas ~Htes 
dirigente..;;, tem gra.ye "'- a ~;Jtu!lçã,o, 
hem p~rigos.os são os camlnho.s de 
seu dcst~_lo . 

E' só. :rr. Presid-ente. <Uufto bem: 
muito bem). 

Durante o discurso do Sr. Alen­
castr0 Guimarfrs. o Sr. Apolônio 
Salles deixa a ca.de!ra õ.a pretCi­
dênclrJ, at!Stnnlnd.o-a o Sr, Freitas 
CC!.ta.lcanu. 

O S~:. n~ -~ JDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre . senad.-.r 

Apolônio Salzs. Eétlmo orador .tnxrito. <:.:.tlhetl_ds. Ct)l18i.Ste ela no fstn de 3 - estud<1 da.~ n.-;o~Aihnlr1"c'l-es tl ne Hâ. p0u~oS dias. foi recons!d~rada 
~~ presente. exist-e uma tncaoa- ce.."B1dndes imediq•a:; rle tnte-!P'M~ essa delfhera-;ão, ~oh o preté~to dt> 
eid8de n curt.--, pra?fl-, da parte dos de mercs.10 s. a ser fei1a à. lu? dns aue 0 càmbto de noventa e dota cru· 
p:ifse~".s:ubdesenv01Yldos. de paga.,. ou nr0grama.... esm~ífiC-f'$ d-e dPaenv~I Zelt·os por dólar é suftctentl!. Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
am0 rttzar e da arte d.-.c; pBfse.s de. vl-mcntn iTldiCillr>s ochna. Relata Teóf110 de Andrade: ccupo êste.!r últirr.-os momentcs da horn 
senvnlvt-d('s, uma lncaoacidade nU fal- 71. A Dew~·ac~n do B_ra.c;il esté "Naquele momento. o oo:âmbw do expediente para congratPTar-me-
ta. de d-e-sejf'J, de receber () pa.go.mcn- em c .... ndfeóes de f<>?Jer su..,.e~õ•s c,-,n. para 0 café solúvel. jl\ era de com n. lmprensa· do Di.strit<Q Fedetal 
to <no fnrma de imPnrta.cõ~) · .N<1 cret::t.<; sôbtf- o nrnees&~ o. ser se~l- crS 92,00. MaS foi a.tlrado no nor um acontecimento, que. hoje, B~ 
futuro. se houver um. esfôrço. auft. tJ,.., na cnntlnua~a('l d.-.s n.-.ssos traba~ cAmbtll Ii\--re. isto é. PJ.8Soll n,G i-egistra. _ · 
ciente para a-re!erar ~ cle._~nv.-.Ivnn~n- Ih,-...-.. ,., que ser& feito n,"""~ ml)me..,t" regime de MO -céu ê ., -LfmtH>:' ~ De nlguns anos ·a esta parte, a Ca-
to. é n.ltame11te prr.vavel que a. c.at)a- ,..,-o,..,l'tm;o .. " _ -· pois njnguém sabe a.té onde êl .. pital da Repúblfca.- vem se accstu· 
cidade a I1~ng(l r:razn de ')a.~ar, dns ·Era o que ffnha a. dfzer. (Multo chellará. E' de lembrar _que. na.- \mando a um novo gênero ·de jorna-
países · subde.o;env.,]xidr-.a da América bem. ·muito bem) . . quela ocnstAo. uma. grarde flrmA, Usmo. .. · 
Utfna. aumentu,rá um certo nh-el de c 0ntúma. a hora do expediente. ji. havia vendido . n-0 Sanco do Um .gênero. novo de· jornallsmo in-
equ1nlêncla cem a necessidade - e l n RR. _,p,..oT ... ~'IIfTE: · · Bra.!ll um mllhão. d. e dólares pro· fr,..-dt.1Zfdo pelo ve.<sperttno "ú1t-im1 Ro .. 
p0rtant') com 0 desejo - d.JS Estn. b S n d r venlente da -exportação do sohl· ·ra" aue sobretudo no comêço da vida 

'4 t!l11d:"'S da. América e d()s <itm.ais T~m s., .palavra 0 no re ad e a~ vel. .na. base de. noventa ~ -tols deste· Jornal espantou multa o:ente, 
pa~ ci~>s(>nvolvidr:-.9 de reeéber .Gss:~>.s Attf.l,., v,vPC(tUa, ctUt\l'to or or eruzelros Em. um torcer; de de- desoertou a atenção geral, suscitando 
pa-«arn.,..et.~s.. \t:tf.~,,. tl'aUS4) • dos ~ebru do "oéU sem llmHel'' críticas·- e· mPrect-m1o nnlausos dos 

66. o últlm"' item aa., Agend<t. As- Nü.o estA preaente. b e Sen d 1 Pr-esente de umn taxa. de cA.m~ ·meios jornalfatlcos d~ta Ca.pit.al. 
:;lst&nch técntca. atmbém. se. 1-tv,es. Te~. a V~lavm Z"1tno rrador ai~ b1n que. the t\~~rou Um tucrn-. A «tJHt""~ H" ... ?" .r ... ...,.., vesoertino 
til!!. a~rc.ra. áG .especlal tai~ntftC&ça.o Moura.() ra. qu 0 0 . . ~nho .ex~ra s6 naquela. 41p_eraçã.n apresentn.'ra-se ao .públfeo leitor tiO 
:msti licta11o a-.1 p~·óprl(- trabaln~· dêa- .:r!to. <:O''sa:t~." . dA cinquen(a ·mtlhtJN .:de Cl'UEet· R.lo de Janeiro nio tt"t>enas oomo for-
18 Comi~. 0 r.d<e /;.~ tornarA- mdisperr. E.~tá n1l.sen 1 · .__ "'enad. r rOs,, _ iud combat-Ivo, de· deftplçõeiJ e de a ti• 
,a:f."lel a ~ooi'e~·aç:i.v n::rtc-an-.er\o:::ana Tl!m a P-~ a.vrll o noUJ.'Ç ~ () ~, • 
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EME:lDA N.o 1 I horas, a fim d~ que se cumpra a sive a q_ue o Lider da. .Maioria traria, tudos neSGe sentido, a fim de se ob 
!:'!ta "Emende. cria, na cida-de de S. diligência requerida. .. consubstanci:aedo o ponto de viSta terem os meios neces.<iários- pnra: 1 

L':l~:z .. no 'tl!:l.:·r:nháo. a Faculda.je de votaç·~o em diu~t<-ssc..o única da oZlcia!. Em quar-enta e oito horas o cobertura da d.espesn, que provacaril 
C~-t12.S Economicas, Nã.n é impe.rti~ F.,cqucnrnento n.v 3i:i2~ de 1953, Senado podel'ia ultimar a votação, tlm r,::.mde impa-cto, logo no prinefpif 
nent:> ao Pl"cieto en!'!UaDto à sua- cons- elo ScnJ'.or JI,Iem ãe Sei e outros · dandO Preferência a um dOb pro~~- d? . aUQ, sôbr<:J .1. e::eeuçã-o orr;mn-en· 
tlttlclanalidEàe. ~da há a oPÕr. Srs. senadare$, sortcitando 1/T-1 tos,_ ou ainda., ap~.sentando su11E1..!- tana. O Govê-rno vai rearmente pe. 

' Parec-er favoravG: gé;:.cia, nos tênnas ào art. 156,. t~trvo. Na .sata-f.eua a propos1çf•.o dir •. em M-ensagem, 0 andamento df 
E:MENDA N . ..- 2 § 3.9, do Reghnen:t:o Interno, p~ralm.a à Câmara dos Deputadoo, d~ proJeto retativo ao impOsto de con· 

Ta.m!:J.ém esta Emenda ctia. e-m S. 
Luiz dn Maranhão. um estab-elecimen­
to- de ens:·no sup.erinr - a FacuJ-:::a-de 
otle Medicina do Maranhão. Como a 
Emenda anterfo:r nenhum vfci() de in­
cctnstitueinna.lida.d~ traz em ~u bojo. 

Parece1· favorável. 
.. EMEN{>A' N.a 3 

PrflPôe a Emerl..da n.a- 3 a inclusão 
da Fa'Cl,ld~Lde de- Ciências Políticas e 
~n&m-ir;_'l$ d-o Rfo. de Janeiro entr-e 
os. esta \r· }~·entoa de ensino que o 

. ~j_e- ~ralizn-. 
~ -·~~-hi. qll-e obste a sua aprovação. ,, 

;. P~?r !av0 ráv-ei. 
11 .DCEND-As :Ns. 4 E 5 

De autoria do nobre senador Ber~ 
n~des Fllhn. e~tas Emendas fddera.li­
zam a Pa-culdade de 1'1-edicina do Tri­
ângulfl Mineiro. em Uberaba. e o.. Unl­
Vet:l.'l'lidade Furai de Minas Gerais. s~n­
d6 aue a de n.0 5 prn-cura. C:-esde já.. 
e~ri:zsr em difel'entes disnoSieõeS. 
a .p,_'é'Jr'a estrutura da r::f~rida trni~ 
va.rsrr'Ja.de, o uue nos na-rece uma dis­
cr~âncie à F=istemática do proieto. 
além de colidir com. a boa técnica 
le~i~Jativa. Tndavi.a.. n~da há a o})n't' 
às cmendoc; em .f'Xame. do ponto de 
'\'JSt1. c,--,nstltudnno.l. 

pa,r.ecer fa-vorável. 
l' EMEND'AS NS. 6. '1 1: 8 

o Projeto d~ Lei da Cãmara n." mtDdo que 1êJsse. encerrada a. maténa su:no. Cabe-~ dizer, porem, que ru 
149, de 1958,_ que dispõe sõõre a j a~tes do términ~ .. ~ sessão legi.Sln- 11.!-tq~ot~; _constgnzdas na proposiçâ·õ 
classificação d'e caTf!os do servi- trva, oom . tranaui.hdede asseguradA. .to lll.Cld1rao eâbre os art-igoo cansf· 
ço civil do Poder Éxt!cutivo es- aos Gervidores públicos. ~rodos de luxo-; melhor dizendo sõ­
tabelece os vencimentos co;res.- · DJr-s-e-ia: e o Plano de CJassW- br~ as utilidades não essenciaiS. 'Nãa 
pondentes e dá outras providen- caçao? quero referi-r-me ao projeto. do ur.~ 
cias. Os funcionários qtlffem-e-e: é tam- ~ô.st()· do sêlo - cogitaçã-o também 

b:§m ju.sta a. reivind.ire~o. Nã'O tl do Govêrn:>. Quando à. ur~nci'l. Q1l.E 

nego. Nã-o desconheço a ímport&nci:t V. Exa. requere-u - e a propóiit-.! 
da;sa provid-ência: mas primeiro in- já tiv-e a. sati.stação e a honra ~ 
s~to. enca:reço. e res.saito a imoer(c.... manif-:wtar meu ponto de vi3ta, pes­
ffi.OOde e a nrgê~ia. da co-ncessão d<r- soalmen.te~ a V. Exa. - J!)arece·me 

O SR. P1lllSIDEiiTE: 
- Em votação o sequerimênto. 

IJ SR- MEU DI SA' 
abono. E' uma necessi-d~.de funoa- P"de~·üun "' .._.,_ b · (Para encaminhar a votação - Não - L'""• .. ""' o no re e::-~eg!:l c~~'" 

foi revisto pelo orador) - Sr. Pre- mental - o dinheiro pe.ra pa-gar as ccrclas.s.;e, retüá-Ia. Não pre~udicarb:, 
sidente, 81'6-. Senadores, solicitei ur- contgs no f'un do mês. aboolntamente, ct htpótese de reno. 

Desejo, ai-nda, ponderar que o P!~- VM'lll'(J"' o ~d1'"o j• n- ~ § 3• gência para .a tramitacão do Pl'O}eto . ..,. v~ 4 -a. :W 1-""'a .. 
~ Rec1a.ssificaç:ão dos Servidores no de Cla.~ificação, já foi r-econhe- mas pelo- § 4.1' do Art, 156 do &e~. 

cià& ... P""""lantad"'- ..,...,u, d,~feitu.-"-"-'-' roen'"-- Inte·~ v r.>.. ~..t .. __._ Civis do Estado, convencido que es- .... .........._. " ><JC>. ,__,. t;oU' ""-'--' ... -· • ~e..~ eV'Ll.IJO_.__.ut:::-t?,nto assim, que o ilustre Sr. JOO.o. mente ..,_;;-.,. conco·da~· é tava - e ainda estou - de que êsse . • J.>-<loÇ ... ~1.4'o, porque • 
seria. o caminho mais certo a tri- Gn-ilhel'me de AragãG, prestando m- s:abidamente_. contra a urgê'!lcia ur­
Ihar. formações perante a Comissão de- gentiasirn~:l- Nós~ contudo, podetia-

0 eminente Líder da Maíoria.. Se- S!:rr.riço. Público Civil Qo SenadO-,. in- ruos f_aze-lo •. Pa-m não pre-judicar. 
nador Filinto Müller, ontem te-ve a formou que o DASP está etabdran. como e o deseJ-O de V. Exa. e de todo 
satisfação de comunicar à Casa que d. novo trabalho. p::x:r.a- vir ao Sena.- ? Senado, o funcionalis:mo. no seu 
o Govérno enoomin.haria,_ dentro de c!:o c servir de subsidio a. outra &-u~~ Ju.st?- aJ.'I..Seio do atnparo d.e. que !l(;-

24 horas, nova. mensag-em à. Câmar~ titut:.vo. C;:!.Ssrta. nestn. hont de dif!culdaf:l.ffi 
dos Deputados. ínst.ituindc- unt aba- De qoolquer forma,. o Plana de . 0 SR~ MEM DE SA - Agradi'!Co, 
no a :pll:'tir de ~a.neil'o do próximo Classificaçã-o te.rá que ser cxambz.- unensam~an~* ~ . V· Exa.. o aparte. 
ano, abono extensívo aos servidores do, no ano vindom·o. primeiro n•) ~.pel1ao: e!-e JUStifica minha pres-ença 
civis e militares. Assim sendo, f:I.O Senado, d2poís na Câmara do.:; Depu- na tr:lJona, porque o nobre roleg.::. 
v€r de S. Ex.a. e de outros eminen- W.do.s. Teria, 110 entanto~ ganho :una tJ"ouxe no caso a pa.lavm qu.e se fa-
tes Senadores que Ee mani!·e.!itaral:n etapa s-e nudesse voltar daqui pua Z!a ne~ssária. • 
na ocasião, seria preferivel aguardár- a· outra Casa do Con!Ç;:.-_,w: mas, a CDntmuo as minhM poild-era~;~. 
se a elaboro.ção d-êsse novo projeto meu v-er, dada a importância, a w·· Para rcme.rcar uma declal·ação de v. 

i f · b - , 11 Exa. de le. enquanto icar1a so restado o gencla e o c1r~ter impera vo dl} Th ho 
P!ano de Classificação de Catg05 e primeira reivindtcação. is\:.o é. a dr; -1 n rect!ios - confesso- - e um 

Do mesmo rondo ctue outras emen~ Funções. Foi o argumento de mat'Jr abono já e já. c1'0io qtre o func1on.'1- de.e:i é qUo? 0 Congre~Go não p:1s.:,;, 
das 1ã anrec!adM. as de ns. &. 7 t pêso lançado ao ta:pête da discussão: lismo pe-d-eria menoo em ver p~·o~ fi'?ffir 0 nevo Proj-~to e as propusi­
tl. f~'>tieralizam v-'i.rir<.S estab~lecimentoS a conveniência de que o Plano de longa do o andamento do Pls:no de Goes d-e que fala V· Exa.., até quu:::­

t' d.e- ~nsinn ('m Gnhi!. ceará e Mlna_s Classifieaçãa não fôsse .substitnld:-l Classificação ê.o aue em v~r atrazado ze de d<:>zembro. T'E'rá, então de rv 
Gcraü:. determinando. a de· n." 8. (') Yuet'.::-r a prorr"'gaça-0 d -o_ Na Emenda.. João VillasbõaG, n_ ~in. o andamento Pl'OJ'-eto de t~i d~ ato:1a -. • " ' a Si:t'!Sao 1~-dcsdr>hramento do art. 15, a fim dt: !'t..">la ... lV'a Na;o veja om d i f · 
r •vo•." r de m•do ma'" exulícito as. Emenda Prisco dos Santas. ou p-çla ou de re:Jjustamcnto de v2~~m~utas T~mcs. P , 11 c o ,a ug1r . 

.,..... - " "" Emenda Caiado de Castro·, a vau- e F;alá.rios. ·L • • r .. ~ C3.mcntc, poucn mn:..:; 
(tisoosiçõe.<; Iezais aue enncedem aux1~ d"' uma s<>mana d" t balh 1 1 ta"'"m de que, no próximo ano, se o.~ J'om":'s d".- ho·,·e infonn:1m "'TlC .- · ~ - - ~' ra os ~g sla-lio 0u subvenr.ão fixa ar.s estabeleci... 5 "' ~ o>,J,; - • 1 trr-cs e \"Ot&l' n" se d 
meut ... s õe ~nsin'"' fedora.liza.do.s. pudesse concluir a elaboração dêsse na Mensagem do Oov-érno, a cances- '·- ., na o, para aind t 

I Perecer fa.vot'áveL decantado, desejado e esperado pia- são dêsse aumento~ abono ou qu~ ~evo~çe-los àquela. Ca.sa, doi:! pro-
, r- Dinn~e dn exuortn. esta Comissã-o no. nome tenha, e..<rtá. mais ou m-eeoo, ~~t~~ -;1 .... ~~~~dinstit~ind? o abono ~ ;J 
'otrlna favorávelmente à.s em:ndas- de Sr. Presidente, direi por que, a vinculado à obtenção de reeeitato, e, ~...... 0 0 unposto de consn­

tns. 1 a 8'. a2~ím cnmo às subemendft.S meu juizo, seria pref-erivel darmos desde logo, a. promnlg3.ção da -1~~ d::- :~~5f;..,1~reJo que é m~tC>rL'llmente :rn-
. (!e, iln"trada Comissão de Educacão e tramitação urgente ao projeto que e.umento do inmõmo de crcm.sumo. o fj F'!' t 
cuttm·a. aQUi se encontra, embora êsse primei- As: nntf'*ts viro ao ponto de- diz-er - 'r. 1 ~n ° Jl-Jiiller - H:i, t!lm-

S8ln das Comi.ssões. em L..,urival ro plano, ela.bo:rado pelo De})arta- que o Ex-ecutivo vr~tencre concede:- hem, 1° proJeto relativo ao impõstr, 
Fnntes, Presidente. - Lima. Guima- mento Administrativo do Serviço Pú- o e.bano a partir de 1.11 de ~anei.:-c, de :re.os, que 8

" inclui na P!nno dl: 
rã~<~, Relat.nl'. - J0 rr;e Maunard - b1ioo e aprova.do Pela Câmara 'lo5 ma.<s sõmente à. 111\'J:fJ'JTf;i'to que o:; ~- E.sotabili~ção MonCtátia. 

b t h ' K 1 De '·d t' d bst't !do da R 'I ! E~ SR. M1!:M .DE .::iA - Terá que Gil e-r 0 MUrin 0 - Danzel r e_C!er- PUwo os, IVf'&-e e sei" su 1 u coc.sos -ec.a 3 c ngnrem ao , • h.uver prorrogac;ao da sessa-o 1~1sln-p.ela constitueinnalidade. -Argemi~o por outro. Creio que, no- ponto em rio, no decurso do ""o vind:rvra. s.c-rá tlva.; ~ eu temC! que, num ti~ de 
Fiqueired0 _ Rui PrtTtneira - Attlllo que estamos - e hoje é dia 4 de }:"JSsivel o p.s.g-am<:-.... ' do.· abono, re- auo, 11~0 se co?stga 

0 
quorum. 

Viva.cf1ucs. - Gaspar VeZloso. d-ezembro - o assunto que ma.!:i in- cuando os ntrMadc· \'.qU(!la ®ta. ~e.::_e10 também _ ccmooante. aHás. 
, 0 SR. PRESIDENTE: teressa. ao funcionaJ.is~ é mais ur- O Sr. 'Filinto Müllet - Permite pQi1ça.o tomada em Plenário _ da 
J gentemente reclamado e imnertooa- V. Exa. 1un aparte? const.H.ucion"lidadc d b.r ' 

- Sôbre tt mesa. 1·equerímento q~ ment-e necessário, é concéder-lhe O SP... MEl-I DE SA - Coro ntUito c::es. auncnt~s n a co a~ àes-
meo'· ~"ten'a'• para enfren'"r· a ele- "- , . ' -o ano de 19i:l:9 por vai ser lido-. .u:o .. _ = ~.n prazer· n!l'! ter havrdq aut.,rização or-çamen-

l E' lido e aprot1ado o segutnte: va.ção- elucinante do custo de vida. O Sr. Fili;·J.to Müller - E&i.au OU· taru~~ Isto é, vot-ação e sanção da. 
! .. ; ~ necessátia, todos o reconhecem, vindo, como r,empre-. com muií::. ~~ten.. maté.rm,. antes de ser 0 orçamento 

qUe essa melhoria seja concedid~ ção e enorme pra"Jer a ~posição de sanCl.Onn.:lo. 

R. ~nuerimenfo n. 534, de 1956 desõe o dia 1.• de janei!'<J_ Não é V. Ex... Desejo, entretanto-, P''"-'tar Sei que o Se1w!or Lameiro. Bit­
......_ po.ssfvel pedir que os ftmclouãrios, lig-eira .eeCla.reclmento- no presado. CO:- tencou...'"t, e V. Ex:.B> também. de!en­

., Nos têrmos do art. 156~ §. 1&-.- _do servidores de todas. as categoria& e. lege.. OnÍi'l!m, quando. . o.nunciei que dem a tese l.fe' que hú.. jurisp!urténcia 
Regimento Interoo~ requell'o seja r.e~ e.specj.elmente; as demais. baixa gre.. o Govêcoo enviaria, dentro em 24. d~ ~emo Tribunal Ftderai ~se 
tirâdo de. Ordem do Dta a- Projeto duaçao- e menores ren-dimentos, es- horas, Mensagem ao congresso~ pe- s\;nt_U:to, Achárei cnrioso q:ue ê::--se 
de ·Lei de. Câ.ma.ra n.'~' l:3-58, pelo perem durante sei& meses uma redu dindD a- aprovação ãe proJeto refe~ Egr~!o- Tribun.al. insista na seu ponto 
1''.-:'E~ <$e. 43- oore.s . pata: zlrla. e!evação,. enquanro 04 pr~. rente a urn abono de emergência na. de V15ta. d~"lllS de haver ll Câ!llftrn 

~~ semana. por semana.. continuam na., base.~ Z"O%, a. ser concedido ao flUl- aos DePutao.os rejeitado expressa~ 
-à} audiênci& da comlsslo de Ser- sua alta vertiginose.. cioualiSmo públiCO..- a.firlnei que êi5e mente a: enten.da Lamefr~t Sitteu-

"iço Pu"ôlico;_ O Sr ~ Gomes de OUvetra. - Sem abono- ,seria. a partir de V' dt? Ja- coqrt, . IntlSL"aJJdo q_ue, no- e-ntender 
b-J publicação, em aVDlSCB!' etiQuecer CIUe as mats classes também neko. Nada disse,. entretanto, SObre leg:t-SlatlVO, o impô~ criado ou au-

l!os J)areceres pro{erltkl& em 26 estão clamando por nu!lhoría. de sa.- a fomu ou pra:ro de paganrento, menta.~ . sem Jlrévi{) autoriz:.u.;iiO' Cl'­
Qe maio do eotrente" ano. sôbre 0 1ârios; sem esquecel" uma. providência )XI: r que es.sa I' arte ainda s.eria diS:- ç:~men tárm, naD pode ser a\'recada-

te ã.o ~br a. respeito do sa.lar1o mínimo. cutida. com os representan:t.ee da. do, de acOrdo cem o Dre~!tu.acy.>- no 
prejeW e na prese:n SeG3 e. O SR. MEM DE S.!{ - Essa ,..nes· rrJ··-•- c'···· do tuncionallsmo ntt- R§ 34,,bdoli Art. 141 da Constltntçao da as emendas de Plenano: t- _ ~· b ai ~ " • ~~ ~ - epn ca 

- das ínformaeões prestadas 60Dre ao ~ao ~W:Io 60 nossa çe. .... ~. blioo ci-vil. ne,·o tli!cla.rar ctesde o . ' 
a matéria pelo Ministro da. Educação. . Assínl é, que me paTecia - e con- que me manJfestet pela • pagame~ , Crew que essa mani!e.:,:.::J.ção rece1,. 
e pelo Departamento Administrativo tmu-a: parecendo - que o oo.minho a. partir de L9- de ja iro ~ O. te do. Legislativo deverá pe~-3.2' no es­
dO- serviço PúQlico. mais etie!ente sez!a o de apre:;entar. ponto de vista, con~o ·do Sen ~ ph'ito do Sup~emo Tribunal Fe?-eral: 

&la. das ~-~.:::ôes, em 4 de dezem- &e, d~ntro do proJeto em C'Jl'.EO e e-m e que cu ha.via tr . a 0· ntas,. como dLS.Se,. e repHo se1 Que 
br() de l!Ws.-:!:' Lameira Bittencourt. regime de- nrg~ncia nonnai - a. do rt-eute Sena.dor .r~~ffi~0 emt- aquela Alta Côrte gosta. zeralmente, 

§ 3.9 do Art. 156 - o trabalho que t1o g Em se lll'OP& quan- de oonco:rdar co.tn o .POder Executivo 
" ~~ P.'R.F · ""''l"R: o DASP e os Assessdres do Pader- subst.Üut· · a att~nto.r no Brasil. ' 

. _ . . Executivo aeaM.m de elo.bore.r. nlfestatllVO. Qua.nt<? oo desew m_a j O Sr. Lourival Fontey - Dá VOSS!l 
-F. 1 obtthenoa QO voto do plenário Sendo votada hole a UT:gênc 1u ~- - ~ . 0 pelo Govemo ~ tran.~"tb Excelência Ucenca para um rtlJ'il,rte'? 
retiro o nro.leto da Ordetn do Dta. .. R'llnda-ff"ira a pro'YI<;.lcão (>ptrarl~ Ú(\1 nn.:. ,orna-1s. de se bu!'iear fo-ntes de o SR. MEM DE SA - Pmi não 
pan r~m~tê-lo à COm;sãc de- Ser· àrdem do Dia. Ne:~s~ m~ento as ~~~tad O'l'\tem, tlllBTl-do • anu1_1clei o~ o Sr. Lourzval Fontes - De\'O di: 
vi~ Públ'Joo ClvU" pelo pr.~ de 48- emendas serlnm aPr"~ntada.s tr1Nu- 1, . a ~n~~aqen_ :Pr""·"-ldencml, de- t zer a. V. Ex.• c<im a at.ençoâo que 

• c t~t rm~ rot&~v~m sendo f~lt.o.s es- me mereoe, . qu~ es~!lt"10.S rel\ltztlndo 
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uma polltica. de avanços e rerucs; de 
o~.en.s1vas e retiraQ.as: polít\l:.a [~3. 
I'IfllJldo num verdadeiro cír>:ulo vi­
cioso. li: uma política sem ba-se na 
realidade e .&.m visã.o nQ fUtlJr,:~. Não 
há. ll'.f;.s ou dia em -Que nã-o t>é au­
ruen.tP. .salt.rios, estipJncllcs e venr.i­
Il':,cntos; não há més, ou dia ~ro que 
na.o f-e e1cvem os p·eços de IIl':rcath­
ril!-s. SObe e~:!ialm<[nte o ~Ul:'to da 
~1tm;1tação e G.a habitação. Nâ·J há. 
Go,verno cuja primira r-;..:·o,,ldência 
não stja a de pen~ar na 1'e~:. ç:io.nrt 

nesta casa ou fera. dela ~ fmpern.tfvo 
üar, desde 1.0 de )aneiro, a .. ni.i\io 
substancial para que o pequeoo !un~ 
ciana!iEmQ possa enfrentar a 1l.S1i-­
xia.ntc carertta Ce vida. 

Msim, Sr. Presidente, basead3 n~ 
palavra do eminente Ud€r, que rec.1~ 
pre a tem honrado, rec.:_ueiro a V<!B­
Ea. Excelênda a retirnda d.a reqt;:.eri­
m-ento n.0 &32, 00 1958, de "".__ .... .., ~·l­

toria. (Mt:ito bentl. 

,..O SR. PRES!Dlli~TE: 
"1JQnt~n;·B.-:J ou paralizaç?.o dos preço.;:. -0 pedido do nobre ~cnador H.::·m 
Noseos aDnre:h~ e __ i:J.stn;me•.!tos, nQ de S3, de reiraàa do ~querim~·1tO, 
ent~nt~, pa!a e~se nm, sag au.;rnteF-~ 1 está deferi(}(}, na forma do Ren·imen-
oml&..~z, e mo;Jerant.es. N~o sei ate' to Interno. ~ 
onde ~s eheg.ar a onde podE!'€m?s ~ 
parar. Cúnsí-d2ro rea.:mrnte C-mJ po­
lítica cor..trária aos interê::::.e!'i do, 
Pais. pm·que rolo há ano em que n!lo 

Vctaão, em primeira dtscu!.J-áCJ, 
do ProjetD ci.z I!e/orma C.:on.stitu­
cio12Cl n.0 2, de 1958, que ouf.l.lr­
§D. o tiWlo de conselhe~ro da 
Rez;ütolica .aos e:r~Pre~iü:ntes da 
República, asseguranão-f.ltcs ,l.ifc1"­
rogativas e g;antagen.s dos Seua­
àorC6 (inclllido em Ordt..m -do 
Dia em virtude de re4'Jç~o uo 
interstício constante do 1 .r-. do 
art. 191 do Regi.rnento !!'terno 
{Resolução n.o 16~!i5) {'O:lced!dn. 
na sessão .extraordinária 1}p 1 n .Qo 
mês em cur..so, a requerjmenk> Ci,o 
Senhor Selllldor !.ameixa Bitttn­
court), tentw Parecer javot dvd 
sob n.0 55-6, de 1958, da C<nn1ssão 
Espee~l. 

se aumentem os impostos. AE. nossas' 
export&çõcg -estã.o t-.eduzidas n com ... 
pleta escasst'z, p011que nto temes 
mais merc2..dos par.a. cxyorta:r. <l!. m­
ternacionais est('J .saturr.dJ.'l. Rc~li­
za.m.ru; uma po1iUca -elemento.r, pri-· 
rnária, rondenada, de aumento a.-e sa­
lários: de anmento -de tnerca:J.-~rias; 
de aumento de impcstes. 1t u.me. :gan·• 
gorra qu-e não &eí ac.nde 'c·Jará o 
BrasiL 

O SR. M:EM' DE SA - .f'.A..'D.Mrdn 
em gênero, núm~o -e ca~o com V<.>s~ 
EJice.iênciA. Larga .e reiteradl:l!Il€n-:e é 
o que tenhO .d.1t3 tmxle.stame~~te da 
tribuna. &se é outro ca_pitulc.. é o 
()d p:anejamen1o e .da e.xecur-ãD de 
uma politica de estabillz~ Dwne­
tiria. que crelo possível e r-e9llzá~·e1 
deEde que o Gcrvêrno, com.o d-eclara 
V. x. a resolva adotar o únb1 norte 
possivel que não é seguramente o 
'1"J.~ vem seguindo desde que :;.e cons­
tituiu. 

O SR. PRESI!)ElfTE: 

- Em votaç,-o o projeto. 
Na forma do Art. Hll, do Regt-

:~~t: d~otaJ!:o1u~ ~~{~.açâ~ 
1955, será nominal. 

A chamada, eada senador T~-
derá "sim" ou "não". 

Vai-se prOcedt'l' à vcta'Ção. 
O ~Jl. MEl'! llt SA: 
- Sr. Pr-esidente, peço a pa.lan:t. 

para encaminhar a votação. 
O SB. PRESIDENTE: 
- o nobre Senador Mero d~ Sá 

disporá na forma do Regimento. de 
qumze • minutas para encam:in!h 'l.:." e. 
rot~·ão. 

C SR· MEM IlE SA: 

Retomo o fim da-s minhas consi­
derações. i!Cstou <:..beiG de receios e 
:receio ainda, sobretudo, aquela noti­
cia d-e q.Ue <1 Govêt:oo só pagará {I 

aumento dos fUllcionários de acôriio 
com os recurso.s da Receita. O emi­
nent~ Lider -da ~.!alaria aca.ba. de t~­
:r.er que o GoYêrno teme <t iBlp.acto 
uos prilne.IDo.s meses .do ano vin1ou­
ro~ Desejaria lembnr que, -com1unrn­
te, .os do.im priJDe.iras meses do ar..o 
"Eã.o Q& meJ.bc.res pas.a .a gestão iin'll.n­
ceira. ta:J.to que, tr.adicionalmente é 215-2-l.g·a 
o periodo em .gue o GovêrJ.JO oosttHna 
recolher a emlssâ(} e. muitas vi~ "'J~ (Para encaminhar a votação) 
.zwmelra substanciaL QUando nâ.,J <Não foi revisto pelo oradOr) - R r. 
consegue recolher, pelo mems n.ão Presidente, o tempo anunci&i11l por 
emite. V. Ex.a será mltis qu.e sUficiea~c. 

Assim é t;ne não vejo pOr que, -se~ Não falei por ú~"'l~/á.,) da. 'lf.isctts.sãO 

slto da Emenda. que hoje •amoS vo- O SR. MEM OE SA - •.• ~ 
tar, declarava que não tinha. a..oêg>J lll.i.,lêit p.en.~ou H"J ccnfüncUr 
a. idéias e r,;.ue cous1dera.va ~at1Sfa~ [-o_a com o Exén:ltv : • • 
tória. essa em~Çnda. ccuu:.títuchnal, O sr. Fúi"nlo 111íi~!.-er - veja 
consubs~anciando o principio- do qoo .só Lt.J jus;;f~~a:-i:l. a &.p­
aproveik.tnento d·a experiêncla d.ae; emenda uo nub:e Een•a..io.r- ·,j;_~:;;,q;r~~~~ 
ex-Presiden.es da Repú.b1ica, c!Jmo !\!s.r~nho. 
Conselheir-os, P~o aflrroar, tatn·[ O F:R. 1\m:..t DE SA -
l::ém, como oh rilh-ante r>eputaU0 Ba~ {;o~M:ti\!.:::l'oU qc,2 as c;·it~cas "' 
lt•?iro, qt:e t::rmhém não tem a.pê2:o. -i·a.s al'ranh~ .. .::::·sm a5 Fi):;;::~s ~~~~~j{i3"~ 
fis!co à idéia que apresentfj, De~~) que nun·::a p:d~u a a.p:!ca~.;u 
tro da fo1·mação doemocrática .q•1e S:ogutar:ça c:JDtl".l qu::..lrJ'-'€1 
preside a todos os me~ atos. recebi! o t:nb.a critíczdo. . 
cc.m o maior acatz.~<üento as su..-es-! O sr V>.ei,>n:to Frctre 
tões para modificax .a r.edaç.OO in:cla1 ~r:! ur~<a int-~~az:nh3. ~de V Ex•. --~ 
d:ula à Eh:len:i.a, apre&enta-d.as vor r ·~ · tiE~\::" DE E:ü - Um b..,~ -
prec:arQS cclezas ccmo v. Ex. a e 05 c;_:.:.e a:~ v e E·2rt'.r ~.~ ex:m"!,) ao;:; ~--.~ 
i.lus'res scnadcres J'.O.iQ Vii!asbDas. e a:::s ~n!u:p~ m.L-tar'l:!_s rue pa,::~~Jll ·L 
Daniel K:·ieg:er, Att.ilio Vivacqua., Ar- ;r.:h ].1~·-:::~er~o da Gue-l';: ., . . . :~:· 
gcmiro .F1gueired·o Moura Andrade .Lemb.ct-mc _-do ex-'P .. ~s.dt.n,e Ca!.é.. +:."' •. ,,, 

• · • Filho, a re.c::p~:jo d: quem b:i p~- ·· ~ 
Lameir~ Bittene0utt e Novaes Filha. dir,:s li f:'.::..:e tft-) ff'1:.Z "''E::e~to pdoS " 
imprim!nrlo-se . .ass:m, maior ade.qu.u .. :::eus d-:fdto e a?·~.ld, 1:' .Pcder 1>el!.s 
çá:J dn Emenda aos p:tinc!pias bMi~ ru"-s virttldc:s'~. I!om·::o aue. a mr~u 
lares do ::-egilne. ver. se condnZ.:u co::n g-:-an1e ~r. ·:~:::.. 

O SR. ME1VI DE SA --Em fa.ce C"2ie. 1 
<iêzses ta.t.os, estr.u tranqilllo -e ,c.eviJ O ·sr.. Victorino Freire - Foi};~ 
rlizer que no particular só vejo mo· d'l Po·d::-r "U:a:s tam:::ém .:t?WJ·U t~CJ 1} :,: 
tivos de sa,tisfação. meus am.!""os d-:> Moranlllí'J. A :·u~-

A prim~1ra satisfação .que .a.gor.a. O SR. ilfE~,lf DE SA - Fo!U.!"!m:-ÇUI ·1 
sinto é em v:e.riflcar a. l'~id;ez e a tra- foi -:-r-przt!d~rr.ent-!". vit~ma dr d'í.tt~ O ~ 
mt'ação. mclés·bs. Um-:1 d·-ehs cUTbel, ~ _;) , 

A nós, p•:Irlam:;ntan:s. tão ,._005.tu~ no ã-esvel0 médico e às atem;ã:"t do !iftl-: .rl ' 
ma-é!os .à.s eríticcs .que se t.aPJem .às c.i.- pira!~ outra, incur.iv-21, r:rrqt1

(" QU3X~- ,,,,_-.;> 
D13I"a.<; I~gislativa.s, ~p,;,cjg1m-ente ao fõra pedir o r-?IUtd!o. a botlc-a. ~ -'. ,,·; 
Ss.oado . .qu.anto à mo.r,.::;.~i<iade. ~o r.m- frr-~-:'l. e nfo li'>·~ or:-z at-rir a ·p"!"ta~ ~ ·~ 
perratcentc t1'0 tl".s.t~ .dai l,nt::r.f.pes d- AE!im é Sr. Pres:d:nte. que "Sb '"~ti .'r,__,-' 
uovJ a '1ó..o:: .s.crnp~e .é :W.tff' rlar ~n113 t:e~!a em::n:h cs homens d0 ·n"'~S"!da. i _ 
·:':-mr.astraç·ão d>e e!;ei.êflcla no .[Inda- ccv:t!n à m:nha e1r..:::!u-a à mim!a i!t~ •-·,- ·;: 
n'.eota e na elaboraeã.o ~ tJ'1!tll"'l:er !{cn11id~ô<:'; m'1B, d~:r!:s uma té~ ... 4i -~ J 
atst'nio ir•,!ll"3.0=ndent~. E o Sfr!.810 fatos CCJmeç.:n a b111ir-me a -aten!'ão; 
')ttava pre~is3nd'3 u-,r .oeS!Q. d"''"bbOl.o::- veri!irruei ln~o. un .. n::-emp'o Um re-- ~-~ 
~raç~·:J. Há n('uc-s dia<:, votá~')TJt~fl I"f'~ ('Uer!mento dC~s eminente Lid:-er -ü 
....,.erittl•_;onto (,-. nror!"'gaçã.o. por um M:.:oria, de ah~v~::!:ção, dos m..aZQ{." 
ano, P"r:l f t'7abor&ç-Rf> dl" ~~r ,c:}i- ~.o:-:3-liqUe) a mal:.t:la a:.r..da. R<V".Ji :6 
bre .a Err-en!i"'l 0:-n,?f:itl''"i....,...?tlf ,,, ~ , HllSinnz.ç~o d•.l s~ ::-:p.ent.:; e di~!-e: lliliL\: '·~ 
--~"lf'ni!'" 1'\ T<"!'let""~tl. <iclt1f.'t'1:t'loc: "'~n"',.1 é n Ud·~:r rwe pN"s+;~Ül 0 Vl-ce-Ll-. 

O Sr. ~':Zinto l.tül~cr - E' .evld~ ·-. 
n.O 1 "icado ti'!_, a+rasarla tl'i-. R*-"~~ v. Fxa jl'l"""ll t-.-m. __ -
-'«'<=toda, ooHa.dinhr!. .. , era :m.--t~ m·~ o SR. 111iEM DE~ _ C1a.ro .... 
~ -de n:• ~ ~S"e -rrt14- ~ S"-nflii., E' 0 Líder qut" (juer ~mi:.tr qae 
.... ·-cio::\ quan.:r~ cr·r·"', ::-::r ripid., e efi- ~ emenda de .t-e;t direto amigo ~nAa 
"'<ente. '>.l!dam<?nto r.áp:do. 

C"..0'1fPS<;>O, Sr. P:r-e-.<itl~e. -ilf'!~-e um Sr, Pr::>.<:idente. .depGlB .as >Coiâas M . ;,: 
-",.<; motivoc; tf-p e"tCrt"' ... ~ mw f0-1 V""'"1 ~ am.On"-oram numa ta1 ca.dên.e:a .qué:- . 
.,;ear (7T1e -<~nPnu~ E:er'""O, .em f>0'~f·'i- me de'x'-l:"am tonto. Ve:rifiqUei ~ue tlf, 
~l. ·de 11TI1-a r":r.·'h1N .,y.e-.,-)!ar. &o CC'1- Comi.&ã, E..~cial se r-euniu ntlftl.W 
"":"§rl.-,. c'" ~"' 1 1re ,., ... H_..._c: ~l-+'OR !1"\"l.i.,._ taY'd"': De!'t:a m<~sw.a taxile- 0 pareoer-1 t, 
,..os Jl'?~"'""9Tt'l~ P-e h-l. h-f'Tiem f"~ l'J"-"'1.- foi h:lo ~"'- hnra da exuedi~nte cou-
'tc:a. a~"~Ui e"'tá éle, f.alilando ao s~ vocada s~ão imediata. Verifiquei que_ 1 
- .. 00·!... '*! .requereu .a Sl!\1rese.;o J:2,2 todos ~~ 

O Rr. M'Gurtt ..hliJ%a4e _Deus .~r- -.:-razns e uublicaçõ('.S. E c0m~1 .a re.t:.:_ 
"'ôe v. ExJ. r>.o.ter teJ.e~ram'lB Sr. P .. ~>.sit'J.!'nt-=. T~.f ~ 

le?'!'ama. extremamente s~mnátiOO.s. ,(·,, 
O f:l'R, ~!EM DE SA -Tã-o eãntil­

do sm•. sã .... 'ingêpll,., t:"P f'ltl"' .('1'1.'" .... ~,::'1 
_,.,e P.nN:'~n1-:il-f'am ..,,.,,,1. ll)m .. ~.q.. :h-m­
'!"2rrCo-me _,.,,,m a dh--f:;.,.,,lo nna ('rr• s. 
"~f'?-~.~< fif'F'I•...j ~·ih_'! ... , .,.,qt"f'I:IO~ '-'fl'• 
"ei me11 e<:pfrito lmediatamet-re parn 
') f:lêll3f:G.do. . 

Hoj..e. Por exemplo .o "Te.lé'n".a.fo "Naoi · 
:::!c·nal ch "gou .ao d·:,s<;H(' de m"' eg .. 
tre;rar um em dnplie2-ta! <.R.i~'. 
~ Te1~'U"3.fo Nac!onal •ãr.~ avuo ---tã.J,._ ~ 
~mp0nmal. num caso d,~-~e.s chegou r 
ao cúmulo c!-e dU'DliC'a-r ., tele;rrama, , . 

gunóo se .anuncia nos jmnais. '?OSBn. -do Proje-::o de Re!"•nna oonstlt.ncio­
pensar em suspender <l's pagftl'l'l.€""ttc. nal n. 0 2, d-e 1958. F;.! be.<!l de r.ã.., 
para EÓ os ef-etuar, em.bora. i.sumiila- o haver -f•.=ito, DJT'.:r'..te tivemos C'Por­
damrnte, a partir de maio, Jtinnc ou tunidru:te de oi.Hir magrJ.ífiv'{:'S dis~ 
julbo. Seria 1an:;.ar .o funoiolla.lislr,o 'CW"SOS que e;sgou:·nm a ma~;éria ~em 
nas mãos da agiotagem, óas onz:ená~ elevação. profundidade e ad-equação .. 
rios. com a garantia do a.bono r~sta- o eminente senadOr João Vil!as­
ria aberta a essas aves d erap-tna .. boas começou a série de verdadeiras 
gem a porta da extori'ão. Iriam ex .. preleções que aqui uvemos; -e o se .. 
tcrqUJr procurações em causa t:~ró .. nadar Moura de Andrade fechou üOnl Wio .c:r>i, Hr. 'J3rP~id~nt-e. se o~ hn~ 
pria para os abonos com juros on· chave de Cl,L1"{.1.,. mens ~uc env"1hecFm nn n.,-o."'' ... no 

O Sr. Rui Palmrira - V. Ex• se, 
fE:ouer"' da infl?r:?o? (Riso) . 

O SR. YE\t DE SA- ... insist~nd<> 
na nec·?.""sid<~de de. haver atlnrum uara~ 

zenários - onzenários se dizia anti 0 Sr, Moura Andmde _ Bondade ~êm um<:~. tet'ldê,.,ela irreversfy~;~J nrmt 
gamente - agora se deve dizer tr:n .. d V Ex a ""'!!S-"l' 110 nar.c:.,do. ma'><> "qte I"!n fn~n-
tenários ou quarentenários. e · · · xn"J- ro. E ase-fm é em.= () meu C."'flfr-if<l 

Assim é que eu cumpri um dever~ o_ SR. AMEM: DE SA - • ·.· ,:.;;t ci -~ 0 "nFo1'-se P"~a c n~«<:<!r"O. e .c::ó v''l nn. 
expoi1dO as razões que me levaram a) siçoes sobre. 0 fnndo, a m 1 u ça ' ~m~ndo, a f\"'l'l'a V"''1""taTir1~ rl" ,..,i­
apresentar êsse requerimento as y~ntagens e de.sva.ntagens t.a. pro~ "'ente pr,.<:iden""-:"> VJh.,,...,~t., 11 B.,.r.,.. a 

O eminente Llder da Maioria jál PoSlÇao. ~;'!ttra frnín~r'luf'Y-'itn3- d'l nenf':1"R1 E11-

a votaçã(l da f'm(>nda c(lnstituclnnal. , 
113Sim. S;. Presidente. fu~ fnrçarto a-.:.· 

crer que se n.•r hom{'-ns Oa C<oosicão 
~êm o s.~u er:nfrih l"'E''almente voltado 
"Jara o passado. os da SiLua<'áll ti:lm 
.semu-r-e os ollVlS vo.st0.o:: no futur,, :./.:'.,---.:::: ·­
" com i~l•n Pá um salutar equilibrlo .,._ 
da" insti'uirõe." ... adiantou o Aqu~ eu de~~java fazer.) Devo dizer que estou trrcnqüilo. -i....., C'·"""'!J"" n,~.,.q e a ft~tllf·a, para 

com a elegancHt e a fidalguia que
1 

cõ ,.:, mfpyk bgçqj mtpyk hg mim 1!!! • ..-. s!mnátirq e ('lU<' +anH' nrl-
o caracteriza~:.· .. . vou votar com tôda a calma, em '"'1ira('?" m-a me·t'ce, C:o ?residen~.e 

_O Sr. Fthnto aMu.ller - Mmtr> :ace d{l que já está assentado. ínclu- '"""fé Filho. 

Chel!ud à co;-->du.são d-e aue o ru .. 
tnro tem mnitft fôrc.a: mae; ê.s.c::-e futuro 
tã.n fortP. fn~uro oue tanto SP. assf­

Nã·. -~ura... a;nda é m0t!vo õ.-e 1ranou-11itl'ild~ 
·e sa.<.isfação para mim, ao votar á 
1'll1"·nda. 

obrt-gado a V· Ex. · . . I sive cem 0 eminente tmtor da emen-
q SR. ME~ DE SA :- ... "'\~Ui da de através de substitutt~. ofc~ O Sr. Vidorino Freire 

polidamente d1zer que nao de~-jav:l 1 r" .. er nvva menda a ser apr~f'ntact3 '"'pc!ado! 
rejeitar, derrotar o meu .. requertmel~ I f;~em fonn~ladas. o SR. MElVI DE SA - I,embrê-1-me 
to. s. Ex.a é o Plenáno, ootno e~~, T..-. t d d '--;r1·to 1 h costumo dizer. amistosamente; e Suar ~~vo, na oPor um a e. 0 tSJJ ~ -'e W<"tJCe~ au Braz. á tantos anos 
Excelência rejeitaria 0 requerimet t-o ·pla~uco-, flexível, ~rdato d' .. fm; -.fas~Pd,.., d..,, p.olf.tlca e do pOder, dan-

Em troca, portanto, da retirada que nente Senado-r Gilberto Marmr~.: "'o :>o 'Br?"'il um ex?-ml)1o d.e Rttsterf­
eu v-ou rec:.uerer, obtenho para 0 5<'· que, como ~odo ~;amem de me1t9:!1h rlaclo, rle rl!gridade nu·mn atitnrle r,..­
nado e para 08 servidores públt,.os dade supenc;r! .nao tem p_rec(o.I.1DCltos, 'YI'~f'!l. d<> homem (lU<> volta ao 03tnpo. 
garantia muito maior. que 0 Lfder da. nem suscehbihd·ades, aceitando, ~c~. ao buc('lismo d11 V1da CAmnesina, Oe­
Maioria acabou de dar: na próx!m.:>.j mccràticamen:te. as agestties e 'O'b'Je- uoü; -df. ter ~mfa$6 C!0m cs IZl"anã:es 
semana conforme seja o caso tt'OO'L\-/ ções que lhe fôrem fo-rmuladas. "Pn<>ís ele ter _c:ldo· um dos mator~s. 
rá s. Ex.a requerimento até' dé ur- O Sr. Gilberto Marinho - P-er- Pm~ej, sobr-etudo, che!o dr> a!~fr;ão, 
gência especial, pelo § 4.o do Art. lf>tj mite V. Ex.a um aparte? '10 Marechal Eurico Dl1qrr~o o me.ts 
oo Re~lmento Interno. Nesse caso, o SR. :MEl\1 DE SA Com .. tvil d~s Presidentlt!.s da Remibllca que 
flUe quebraria a minha traflição, seria prazer. ;á tlvenws, 0110 fot ('fln'lf> inllita.r um 
o primeiro a subscrever o requer\.. o Sr, Gilberto Marinho Ain~a. ~,e,,:nelfa-óor d:;1 CoURt.itwlc;~ão, ... 
rnento. Creio que rea.lmente - e •)ntem. 0 eminente Deputado AJ10- O Sr. Vlctorlno Fretre MUitc 
nunca me ouviram f~ ~q- '~f'm:;::c/.1 m:.'S Baleéiro, consultado a propô- 'T'>n! 

O Sr. Mnura Andrade - Entre o 
futuro c 0 n~c,o;adn há 0 pl'63en+e 

O S-R. MET./I DE SA - Crein que, 
cnm ê<;.<;,e disnos1tfvn 0 Parlamen+fl se 
nom:rará d"' mov!mt"ntn<: e em,ndas, 
~ôhrP ref'leicõ~.<> de nresidente!õ dn Re­
T'll1bllca e nrorro~arõ~ d., SPl-'1~ man­
dat(lS o (IUP é int>Stimãvei vantagem. 

O Sr. Victorino Frelre Não 
auniado. 

O SR. MEM DE SA - Crelo ~r 
inestimável v:mtagrm. 'Po"f>.armo~no.s 
movimentos d,.. re'fl.eicões. A .emend& 
fl_ nM tr:'"'~'~nilfz:l :; ~<:~e reBperto. · 
, o Sr. Vfc'rrlnn Fretr~ -- Qua.nd 

aaut ~ fa.Iou em pr.otl'Ogação çl~ 1]1 
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C't.R!O DO CONGi\'.:S60 N!.CIONAL (Seção 11) Dezembro de 1958 

ã.ato ?l'esidcn..:iJ.!, quew_!l;·n· ···J s..;.lu·o proj{t.ç, tranquil:.1_e p"'tno~.,:.urnmt-el O SR. PRESIDENTE: _ E' ]ido e apro~·aJo o seguinte: 
"m. ~omp0 ,t:.~u·.:t. c-!Ill><.:~-er \J. l:.,.<:;;a t·-1' p r u.,:J..:::, me t1v s. Pr.lw:·ü·,.,_ P':lf uma . En1 y-otaçi,) ._ Emenda. (;.)l!.SlitlJCiO..I R •• ~ 
o Nmntmc ~&ur.dor J.'ü.L.:,:, .,.._,\Hil:<:..-· jllt..m.nag·m qu- cu~ mm !:."t-do de~ :n~ll nY 2. CqUClln1entO 0. 53o, de 1958 
atnbUl ao ilu.st.re Sm:-d~..-r c'!h:H\) .. vlu.- los gr<o.nd-êfl s~r.'i.ç.~s que n~,s. pre.:&:.u n.:.l rt.,. b.rs. senado1·es. _m un ,en,_o ~o att. 187 do 

O b1t. ME~; VE ::A ~ J~ .. a-~1:51<em.~:-; tt-' M:aeehel Bnrko Dlltru. pe-~ _va~-s;,; prxect.cr à chJ.mad<i u0ml~ Co f dam t . 

le~· qualquer _1dc1a dessa natw.~z.:.. ~tO.-! c j,- Nz_çr.u; S='~twdo, tm tLl11-:r•r.g.:m o~ qr.e aprvvaum a Eme1:ti;t-. rf-S. P~gunen~o I_nt....~J_ .. tequeremos dl.o; ... 
l'l .em monmcntç. b,:;w. lb~ lillp-UvilX a V. Ex.·. po~ C}p~ro que o PL f::-·!·~ I p:mc:le:ruo S(iil, e os que <\ L"eJutar-m, p ~a dv mtei~<iticlo. constante dO 
a.ut-cria. m: c-..m J PSD uas pró.-.:·mas oel~ I ncio. § 3 do art. 18?· ~Ia o Ptojeto de 

O Sr.· Victortno Frc.re ·- 1!2.s te- çóe.~ p!·es:denriais. Resronci,m SIM <m Sr.s. S~nc:.ctores: R~forma. Constttucwnal 1:9. 2,_ de 
l'Íamo~ de vJtar. o SR ME~\-1 DE SA - cu1 Lõ.:mc l'r-i~cu da. 1 santos - Lametr_ rJ. l:if:- 10::.8, a tm1 de 9ue a ros.~erm fl~1ll'e 

o SR. MEM DE SA - V. Ex.n I do meu nem e? tenrx,urt - se bastião Archer -- Vic- na. Ord-em do D:a da~ sessi;l..Q segumte 
está sangrandv na yç_iJ d<~ ~.-u:.h•, 0' Sr. Victcrfno Fretre - Aceilo. i torin0 Freu·e - Púbüo de ll1ello ,_ pala. segunda d:_scussao. 

O. Sr. Victorino z.·reire - Quem o sr. Filinto .MiUl~r ·- s~rla.. um·~· wazq::,nt,a.r .~antas _ Leonidas Mello Saia. da_?· Se..::soes, em 4 ~lü dezcm-
está. s~mpre sangru:nd-o nJ. w!.:t da. grande aome. / - onob~e Gomes - ParsiJal BarrG.so bro de 19:>8. - Lametra Btttencourt. 
saúdE é V. Ex.a,q. O tlR. ME~! DE SA - E.'l.tá. en. - Kerymaldo Cavalcanti - Reginal~ O SR. PRESIDEiiT.E: 

o· Sr. Filfnto Müller ·- p~rulit-e tão reso!vida a f.imJsa can;entraçã-::~.: elo Fernandes - Argemiro d~ Fignei~ 
0 noore oraaor um aparte? ·. dos p-artid·Js e-m tõrno de um camli- 'irfdo-- ApOlônio Salles - NO"iJaes Fl· De acôrdo com a deliberaç~o do 

o SR. MEM DE SA - Cc.mt mu:t.o chato. lho - Ezechias da Rocha - Rui Pal- Plenário, a Emenda Co11stitucional 
·pruae-r. o sr. llfOU-táo Vieira - o que é lmcira - Júlio Leite - Jorge í'day. figurará na Ord~m do Dia da pró ... 

O Sr. FiLinto Milllcr- AcClnpa.nh-v, justo. ·.lnard- IPwival Fontes - Neucs da xirna sessão, em segunda. discussã-o. 
~~ita.do o dis;urso de V. Ex.a. o s ..... ~!oura Andrade - v. Ex.s Rocha - Ltma. Teixeira - AttíiM Está esgotada :::t. matéria da Ordem 

Coú.f-;.sso -ào nobre colega que quando começa a ficar impedido de votar a Vit:acqu-a - Ary Vianna - li-foreira do Dia. 
:--,., llustre t:-enador Gilber'i--J f',ta.rmho emenda. (Riso.} Filho - Paulo Fernandes - ArZin- Tem a palana o nobre Senador 
,~":pres:mou sua. _emenda, volvi rea.-1- O SR. _MEM DE SA - Exato; não do Rodrigues - Alenca.stro Guima .. Othon Mãder, orador inscrito pará. a 
::ncnte IDéU. espu1to IJ!.:ita o p.a_ssad~. a. votar-ei. 1 rães - Catado d.e Castro - Gilbetto op;>rtunidade. (Pausa) • 
.agO.r~. p.:.rem, ;;;egW1do o :~1ocmto o St. Victorino Frei;e - Aceita-lll:farin!Lo - Benedicto Vallaàares - Não está presente • 

. ae V, .h;x.a., Nlt-o-rne para v fut.urv., rei seu nome. Lima Guimarães - Mour·a Anrlrade Tem a palavra o nobre Senador-
_o Sr. Victonno Prcire - En tam- o Sr. F•"linto Müller~ V Ex.a t.:m -- IJomt-ngos VelUUco - Co~mbra Moura. Andrade, 

bem. . um gran~~. nome, e, eleit0 P:eslde.nte Bue-no - Pedro L~utovico - Mario 
O SR. ~M DE __ SA - Sô ag.-:ra? d_a. República, seria um grande Pre .. Motta - Filint0 Müller - G(o..spar 0 SR. MOURA ANDRADE: 
O Sr. F~lmto Muller - Quem nw Sldente. trell.oso -.Gomes de Oliveira - Frau~ 

afir.rn~ que, dentro cte aJ.gun.":: IUlJ.S, O Sr. La me ira Bittencourt - Muiw czsco G<lll.Ottt - Saulo Ramo3. 
nãQ v.;~o.m p~ra. esta Cas~ •. cv~o to b<:mt . RespOnde..'PJl "NAO'' os senhor-es se-

. O:ons-lheuvs. !1guras d-as m·al.S brl· O Sr. Filinto Jl.ftl!lct' - Imagine o nador-es: 
thantcs do partu:l.o de V. Ex n? rom;trangimento em que m~ v~ria: 

O SR. MEM DE SA - Se!Sura~ Se V. Ex.• fõSse candidato .PU teria 
mtntc. de votar no seu nome. apesar~ de não 

O Sr. Filinto MiUler - Ja teremos ser S€U corr-ellgicnârlo. 
o terreno laNrado; abrim.os d c.la..re-Jra O Sr. Victortn0 Freire - Contanto 
pi.1ra que venham . figtu'aS dJ mais que até nã0 mudasse . 
.alto val'Ol' da OpOSição. O SR. 1\·IEM DE SA - O nobre Se .. 

o SR. MEM DE SA _ Bl.sta que nact.or Filinto Mülle_r supera.-s-e a s.1 
0 p .1rt.ulo svcial DemocrátJ.cu adira próp!'io em ca valhelrisma e generv­
a-0 Partido Liberta.dvr, para dat ... lhe sidad-e. 
aquilo que lhe falta - stllS:i d;o fu- Vou concluir, Sr. Presid~n~..e. o ou-
&W'O. tro- motivo da minha mti6fação é 

O Sr. Fíli-nto ll!üUcr - Nà.o é pr-e- quanto ao futuro, A Em nda t:2m, 
eiSQ essa .a.d.esáo. V. Ex.a J.abe que. para. o Brasil, n0 momento a~ua.l, o 
em polltica, não se P'-'d.e tet c~rteza efeit-o de um "EquanU" o-~l1t1co. Re­
de s.a.ir sempre vitQrioso. Qu~ro nJs gula. a ttnsã0 nervosa: equtllbra os 
~fuma se1· mos vitoriosos 11.u próxi· espiritO& oonturb!ldos e angustlsd'JS, 
w pleitu? Ku o espero. O !:"'SD é o porque dá. à opinião pública. "-' P•Jr .. 
U:fJs forte, de maior banc&.ila e de lr9.mento e às esf-e-ras Que o impulsio­
Lmu..:'r subsLâP...cla. no Pais. natn a cert~7A e a. tranquiUdade da. 

V SR. MEM DE SA - .Não diS~ continuacã.ç, do P,)de"t Legis qt:1vo. n-Os 
Cllf.{ êsse ponto. n~·óximos n.nos e. atk. em Brasilia.. 

Fernande.~ Távora - Jolio Vtllas~ 
bôas - Othon Mi.ider - Dai•tez lírie· 
ger - Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em race da votação que acaba. de 

Eer felea.. 0 projeto foi apl'flvado por 
42 \'otos contra. 5. Volaará Ol),)I't1Ul<l· 
mente à Ordem do Dia. 

E' o s~guinte o p:rOj-et<"> aprovado 
em l.a. clis::u.ssão: 

PROJETO DE REFORMA 

CONSTITUCIONAL N.0 2, DE 1953 

Outorga o titulo de Conselheiro 
da República, aos ex-Presidentes 
da República, assegurandO...lhes 
prerrogattvas e vantagens do& se~ 
1ladet'"es. 

E' acrescido aô a.rt. Gl d_a constl· 
tuição o seguinte O Sr. Fi.into Müller - Esp-o-ro que F1co. tranqu.ilo. port~mto. depois dêSSe 

sej.amc.s vitOriosos no próximo pleltv; :-epOus'.3nte. dês.o:;.e retaxaãor d.., pres­
mas. daqui r.. alguns anoa r.a)vez para sõ"s e formulo vot-es pare que te... Parágrafo (mico. O.s Presid~nte.! da 
nossos •l~tos, o Pa.rt!do de V. Ex.a nhamos n') sAnado da a~pllbtica. em RepUbUca., desd" a da~ em que hajam 
pOà ·rá candJct-atar~se R Presidência da. R~sflia, cn.,~ethelros de ~tado m; deixado o cargo, terao, com o titulo 
República. vida tão tonqa ccmo a do e..!ninente de conselheiro da Repúbllca, as prer-

0 SR. ME::-.1 DE SA - V. Ex." é Sr. Wenceslau Braz: QU~ fiQuem. do rogativas e vantag~ns d-os Senadores, 
pEsslmi..sta para Q Brasil. alto d9.-: ianelac: d ... sm~do olh'ilndo, -exceto o dil'eito de vot-O. 

o Sr. Victorino Freire - P.~rnlite com olhO.~: comnridOs, o p.:o1A.cio da 0 SR. PRF~!TlENTE: 
V. Ex.a OUI;.ro aparte? · r\ 1,r•n-"'Aa. Y..P....,.,.., ..... ~"' nue trod""'rta c,er 

o SR-. M'Ei\1 DE SA - i?o!s .... n{lo ........... {' +~,··-...... " .............. ,,. v""',"h" n ror. Sõbr_,.. a m~ requ-erimen~ que vai 
O Sr. Vlctorlno Freire - :vota•·•• (Muito bem! Muito be!lll palmas). oer lid<>. -, · - · -- ·-

PRtÇO DO NOMERO DE -HOJE: CRt MO' 
.~ . - ~' .. . ' 

Sr. Presidente. desisto 

O SR, PRESIDENTE: 

da palavra.;,_ 

Tem a. palavrn o nobre Senador 
Mourão Vicira. (Pausa>. 

Não está presente. 
Não há mais orador inscrito. 
Lembro aos Srs. Senadores que o 

Congresso se reunirá hoje, às vinte 
e uma. horas, para apreciar Veto pre .. 
.side11ci-al. 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encerrar a sessão. Designo pata a de 
amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 5 de dezembro de 1953 
Segunda ·discussão (1.0 dia}, do 

Projeto de Re!o1·ma Constitucional 
n.O 2, de 1958, que outorga o titulo de 
Conselheiro da República aos ex-Pre• 
sidentes da República, a.ssegura.ndOc 
lhes prerrogativas e va.ntagell8 dos 
Senadores (1-nclufdo em Ordem. do 
Dia em virtude de dispensa do inters .. 
tíclo cOnstante do § 3.0 do art. 185. dO 
Regimento Interno concedida na se!• 
são antertor. a re'rruerimento do sr. 
Senador tameira BtUencourt) t. tendo 
Parecer Favorável, sol:: n.o o56, da 
1958, da. Comissão Espeeinl. 

Está encerrada. a sessão. 
Leva-nta-.,e a sessao às 16 hOlGS ~ 
15 mt,utos ._ 

i 


